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:•,(} >;,i . í; .-liais um aniversario sobre a existen-

V KTA D E C O I M B R A . N ã o t e m e l a p e r -

í;.• •! Rirspatia dos seus Ieitorers, o que deve 
;.!:, 'i á t e n t a ç ã o que lhe tem fervido de 
!K< 1 >' jue, invariavelmente, tem adotado. 

U U : • ÍAZETA D E C O I M B R A segue o seu rumo, 
• " ' cia politica, tendo em mira, principal-
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:o corrente do que se passa p o í ' ^ 
; ; da terra, cujos interesses tem dèl 
* ^ ção. 

i * -J... 

.finte pode ter a vaidade de muito ter 
publico e de vantagem para esta ci-
da imprensa tantas vezes seja desa-

' . • ustas reclamações, como se ela não 
> <K:>ilissima ^ue a todos d e s m e r e c e r o 

úa . u .autoridade e da sua missão de berh-

v .as anormais proveniente da 
; ,'S* erriveis para a imprens? »>• -v.duu». ié 
ii,p .. rosas emprezas jorr ?.!.•' ^ • . u 

» r extraordinariamente o preço 
>sanúncios. E quando isto aconi 

o.- recursos, pode imaginar-se as dificuldades 
cm s folhas da província, com limitada tiragem 
*n exessivas despezas. 

>si gsados encargos que tem pb,s.tjido a qne 
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: : D E G L O R I A 

JÁ ha muito que anda por aí 
J o sol a „rir alegremente, 

cantando em doida alegria a suá 
heróica canção das seivas novas. 

E a minha Terráf assim, neste 
banho luminoso de luz doirada, 
não me enternece tanto, nem tan-
to me comove, como quando 
uma luz rôxa, beatíssima, de Ou-
tono. a muda, a transfigura. 

Então, os salgueirdá do rio, 
marrecas tristes, curvados para a 
agua-azul, como Narcizos namo-
rando a miragem da sua longa 
cabeleira verde, mudam de tom, 
jnaguadamente Sobre -s mar-
gens to r:'.;?» i : 5 v-
E RIS VIVCFCNRUFIR^ DA IISÔRFE DÃ 

.•'uborif.am-se o? pampanos.«?. 

Uv^itam pan> C "Ga--
dístari iao.^ c^mo r ong»:- • 

M a f s u m a n o . , . 

GAZETA DE COIMBRA 
GAZLÍTA D E C O I M B P . entrou no seu X f a n o de 

'publicação. E' ui facto que marca, no jorna-
l ismo provinciatu uma data de destaque. To-
dos aqueles que vivem na labuta constante e 
ingrata que repreenta o jornalismo moderno, 

podem-no avaliar claramente, t m o s cumprido a nossa mis-
são. Luctámos pela cidade de Co nbra, defendendo, koutrance, 

as suas aspirações vitais. Coirmra é para nós o noseo clarim 
de guerra. Por ela nos temos báido e continuaremos a bater. 

Todas as vezes qtje é necessária â'nossá%tervenção 
para reunir vontades e dirígir,triaiifestaçôes activas, fazemo-lo 
sem hesitar. / Coimbra marca heje, no meio nacional, um lo-

imDortante pelo seu desefivolvimento material e intelectual. 
•".neirâ 

* so 

ua 

Tr^nstorma-se 
, uut. a 

Os çolabopadopes da 

NA GAZETA D F , \ 
oiphjram :e. -

mo jornalistas: 
Capeta* e'Siiva, aluno da f?.cci-

dade de Direito; espirito i*- . 
prosa profunda e cheia de v. 
ceitos filosóficos. Discípulo -\t\\-
t a l de Qustave Le Bon. 

Mário Machado, aluno u». 
culdade de Direito; prosa >r.; 

nervosa e romantica, dei • . 
acérrimo da sua terra. 

João Ameal, aluno da r c.i • 
da^e de Direito; prosa m: . - . 
inovadora e brilhante; cí 
actualmente em alguns diar;;-; 
Lisboa e Porto. 

Luís Guimarães, aluno ài, -
culdade de Direito; prosa simp 

•.'M5 í" 
jrnneramento 
de ircttsía i 

;•» ftjjj âlgilflS 

/* i t H t>' ter-t 

a G A Z E T A d Co!MBRA':çe desenvolva e se toni& um jornal 
diário, niodínisadcfpas hiâ^ várladas secções. 

Êssésperança ainda a não perdeu. - ^ 
Virãtl melhores dias e então será satisfeita, essa supre-

ma aspiraçãf. • ' fí 
Cuinire-nos ó dever de testutnunhar âqui o nosso sin-

cero reconhéimentoâ quantos nos tem auxiliado de qualquer 
forma. Éntr.m neste nutpjero é teem um dos primeiros loga-
res çjg nossof ^ ^ i c a d o ^ ^ s ^ n ^ ^ ® ^ - ^ ' , 

• Para"todos: assinantes, anunciantes e colaboradores, 
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xs n . ^ s ^ ^ ^ f l t f á nò xi 
" ••> ; j cirtencia o 
!«o f: tuado jor-
.ÉTt ;)E . .MBRA, que 

e u b l í c a nesta 
\o coir interes-
! " seuà nume-
S.o só pela boa 

e TÍ ."> ido cuidado 
que o seu hot rauo director e 
nosso carinhoso amigo, sr. João 
Ribeiro Arrobas, lhe sabe impri-
mir, como pela imparcialidade 
politic^ em que o mantém, tendo 
só em vista a consoladora missão 
do bem fazer, e advogar com 
ioda a limpidez da sua alma, ar-
dente e patriótica, tórios os inte-
resses corais e materiais desta 
e n c a n t a d a l i idalga terra Coim-
bra, que lhe v,j berço. 

C motivo, es» p Y r a hoje nos ! 
regozijarmos; e c t m o ámc- ío j 
desejo de vermos e^ b ^ v ! 
nossa querida Gazeta o; -- V m r?; 
íugar de destaque n* r.. 
iorraHstfco,cor,; Í . -

daqui Uttw*,. v ; 
seitgeníe s st'?*- ; 
tXffaà a t o ? ú ' •', 
ç;èc 'i i-

Mais àtio vo/e-íi *-*. 
sen b? í.- ^ T , -
m t f f o l r .. 'I • -'.X C . 
|ktCÇí.: •'• ' . > • ; 

: • • tsmos -- sós, toi u-:>e 
fdora csti' a ! • seu» leito-

n • • ; •' ,'i-;. •,•.... - e incita-

V . <r ale pei s ia conscien-
ds uai culto dewtado apraz-se 
em render justiça a quem dela 
sabe viver. Por íbo, quanto de-
cididamente possavir a pesar na 
ordem e no beij estar sociais 
impõe-se ao respep dos critérios 
razoaveis e conqulta, a titulo no-1" 
bre, incontestavel^Hreito a viver. 

Vem isto a poposito dò~xi 
aniversario da G £ E T A DE C # I M -
BRA, a qual muito Ifectuosaflíente 
desejo cumprimeítar, enviando-
lhe os meus votosde mj^ita pros-
peridade. 

A. A. CífEI A E 
'4 1 

D r . L i m a D u q u e 
O sr. dr. Lima Duque, ilustr» 

Ministro do Trabáho, que tantas 
provas tem dado |ia sua dedica-
ção pelo progressp desta cidade, 
assinou ante-<mte|n uma portaria 
criando em Goiíibro dois bal-
neários públicos, sendo um no 
bairro alto e outro no bairro 
baixo> | 

Porque se traa d'um melho-
rar.-cUc de grande utilidade pu-
àtCh., r (Stamostom satisfação 
o vío do ir. dr, Lima Duque, 
•j;v» v w - ^ - r r o aíiigo da nossa 

T í i c" datações para o 
;<: .:•: !ív dc Coinbra. 

: n r ) q n i c i p a l 
K. mau estado 

!• Calçada de 
do-se ali gran-

í í tliiistíe <3smawi 
•«« to: • m, 
' chsí 

i 
e i 

de sofrimento. E' que u ^u toao 
sabe rimar no desmaio das fo-
lhas uma branda e comovida can-
ção de magua. antiga. O vento 

i>acode a bruma, lava os longes 
.^distantes, e o sol desmaiado ala-
ga de tons amarelos o verde dos 
pinheiros e a cinza humedecida 
dos olivais das encostas. Ovelhas 
mugedoras pascem a relva verde 
e tenra do "Val da Saudade". No 
beatíssimo silencio da Paisagem 
dormítante, õ- balir m e l a u a a ^ o !uos icu.unWi avorua enfio e'fn 
sobressalto os ecos adormecidos 
nas escarpas^ 

Andam rta ar, nas tardes de 
novena, murmurios de ladainha. 
Os tons d'oiro gritam de gloria 
olímpica na magica paleta dos 

• montes onde fintas vagas se en-
•• •••t n pelos maíises. Nos vales 

' ••:;$. ^nepstafc mulheres de saio-
í r . g j h o s e lenços de-çhita 
! • • r ge;is amarelas, vao v a r e 
; ;íu. l i a z e i t o n a ^ 

A.idam perdi(K)s no «r farra-
pos de cantigas de semeadores 
descalços e joadas melancolica-
mente selvagens de frautas de 
pastores, Depois, com as chu-
vas frias, a Paisagem larga-se a 
gritar dolorosamente-, os ramos 
cortieçam de gemer baladas de 
sofrimeftto e o vento passa solu-
f ando ' nos laranjais das insuas. 
Ã' tarde, porém, na despedida da 
luz, ainda chegam bafagens mor-
nas trazendo das moitas o perfu-
me brandamente capitoso das ul-
timas flores da serra. 

Vãõ-se-então as ultimas ando-
rinh|s,, debandam as folhas das 
acacias, as tílias secam^mas desa-
brocham as rosas erichendo o 
ar de aroma per turbante . . . 

E' assim, no Outono, que eu 
mais gosto da minha linda Terra. 

E' assim que ela me aparece 
ãfTCrepuscuIo embrulhada no seu 
manto de bruma, águando-me de 
ternura os olhos quando á boca 
da noite vou comovido namo-
rá-lJ. 

E estas palavras com que di-
go o meu amor por ela, se -são 
atrevidas e petulantes e mais pa-
recem uma balada boémia feita 
de nostalgia e capricho, são tam-
bém a minha melhor hotnena-
gem 

E* porque amo assim Coim-
bra, de espantosa belesa, é que 
eu me sinto bem, abraçando neste 
dia a gente dçsfa casa, tal como 
abraçariairmãosno regresso triun-
fante duma jornada de gloria. 

Quem defende Coimbra, com 
tanto cuidado e tanta afeição, co-
mo nestas coluna se tem feito, é 
porque anda como eu preso ao 
encanto que nos euvolve, á be-
lesa estonteante que nos cerca e 
que tem erv.nt?; amorosos filtros 
que a tòilcí >.<: tibriagani de 
proitmtír "V: : «o r'•>.'• 

' í / . ; í é • - ' "s u.s.: ns e i'-:; a .nc r^s , scí„, 
de iuro ' Ti pci3:> i. - . ;ograhcas , uma cida-
de de -'r; b A GA?: • - ; f J . > . - ' ^ deixou sem 

iutsíuo a custa qe grandes sacrifícios materiais. A 
historia destes 10 anos de jornalismo é cheia.dactos d'audacia 
e - de temeridade péla terra que nós estremecemos e desejamos 
ver cada vez mais bela. . Batalhámos sempífè, tendo por ar-
ma a nossa pena humilde e por escudo o n õ s s o amor arden-
te. E s o b o influxo do nosso entusiasmo de meridionais 
temos ido aaençoni ia_jd^nimigos roazes para os e s m a g a r ^ 
reduzir á sua verdadeira sitttaç-?ft5"de lnrapac«l«4e-mcrríif:— 

Coimbra é o lema, o mot-dordre, sem deixar-de ser 
o nosso ideal arrebatado. A.cidade necessita dum jornal ver-
rlaiipirartvHfitA mndBxn^^r^ G A - i i ^ J i t GmiumS-^ss^ílis^pae 
sar, brevemente, por grandes transformações. Esperamo-
realisa-lo. 

f: realisa-lo-hemos só para servir a nossa terra qu 
marca, no meio nacional, um jogar previlegiado peia sua r 
tuação e pela inergia e audacia d o ^ s e u s filhos 1 Coimbr 

prosa uk- íoc ue Uit-iuc, 
gíca c .U3j... úUíí . i ••.< • ' ui > 
ceitos pedagogicos. 

Alves Barata, aluno da 
dade de Direito, prosa 
cortada por uma irori.i:i ti . • 
scintilações d'artista. 

Correia da Costa, aluno 
faculdade de Direito; prosa a" 
tica, discípulo mental rie Ov 
Wilde. 

Nunojieia, aluno 'a focv • 
'ireito; proíf pl 

romantica. 
Co :' : •. :..: aimt h 

J dp I>ítt as; prosar infcçw 

• •••• ' : \ r r •-.-•t, i íornsíV 

c 

uma cidade de tradições nobres, ^fmpoz-se pelo traba', 
pela sua beleza paisagista. rA Univtersidád^instituição 
gogica secular, tem-lhe atraído as simpatias"dos liomr.ir l 
nentes do mundo inteiro. De vez em quando faze •; . 
grinações de beleza á"cidade da l u z ^ l T Ò ^ t i ' ^ 1 

atraídosjpela suavidade da sua paisagem relir. ir? :, 
la grandeza 3 o s s^iís monumentos; ouíroe y, 
seus esplendidos legares de evocação histe n : 

mente, peia importancia dos seus estabelecitm n.o-, '.: -
Coimbra é a tradição e é a histori. /•'• : .íí ím^s-

encontram vestígios da sua grandeza d'; 
vãmente, a grandeza da nossa Paíria. Coii: 
sado ecoando atravez as almas sentimeUtah 
e la juctámos e por ela luctaremos até á'moí! 

;• í n 
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Colégio 

ãimente 
> guns 

smo 

C a r l o s d ' f l l m e i d a 
T I E S T E dia verdadeiramente 
1 1 festivo parada GAZETA DE 

COIMBRA e para os seus amigos, 
não podemos olvidar o nome de 
um dos seus mais dedicados coo-
peradores, o do distinto jorna-
lista e grande amigo de Coim-
bra,-"" Carl^sj^Alineida — 

' £ ' devido ao seu esforço e á 
sua grande dedicação por esta 
terra que a GAZETA DE COIMBRA 
tem conquistado a simpatia nun-
ca desmentida dos seus leitores 
e ocupa entre a imprensa um lo-
gar de destaque que muito nos 
envaidece e honra. 

E' por esse motivo que neste 
momento rendemos as nossas 
homenagens mais sinceras ao 
nosso grande amigo e 4he paten-
teamos o preito da nossa inolvi-
dável gratidão. 

J o ã o d o R i o 

A direcção da Associação 
Académica derigiu o seguinte te-
legrama ao sr. Embaixador do 
Brazil, pela morte do grande ami-
go de Portugal, que- foi Paulo 
Barreto: 

A Aseo<!>*«;.ào . -arieniic.n da Coimbra, 
dolorosamente apresenta * V. Ks.» sen-
tida* condolências paio íalftcimento dr. 
çmiofiate. ôícvitor J^uiò B?.rretof ,.quc a 
Poríú^alr' triHt(já"sfci!ipt-«' a» nííis cari-
TB-OMÍ ' « - W I O S F " Í Í »««. ?<JEÍEH:ÍC 
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-ti, 
KJ 

Uii'-

riaK 
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Em toaa a " • 
ou>com a pettavra i-. 

Terra de evocações maravi-
lhosas; centro d'artistas de indivi-
dualidade forte; logar-santo de liris-
mo e d'amor, passa peia nossa 
imaginação ardente como uma 
princeza de balada ou como fígu» 
ra milagrosa de lenda. ? -

O luar embala-a n^ horás. 
melancólica* da. sua peregrinação' 
romantic?-

A paisagem-imprinieíilhe to-
«alídades estranhas e doentes» 

O, ,rio poetisa-a e conta-lhe 
as suas aspirações de sonho. Os 
choupos erguem-lhe, no seu perfil 
estático, orações religiosas e terna?.; 
Cantatn-lhe os rouxinoas V sc js 

madrigais. Paisagem e lenda; lenda e amor; amor e aud 
isto Coimbra, a cidade das evocações, 

Dez 
I que o •• ;• 
j de i 
: prea 
| a o 

a por esta terra profundamente original, luta em 
. ue domina a inteligência e a razão, são dez anos 
Dez anos em que a nossa mocidade cantou sem-
a terra que nos foi berço e que será — prouvera 

•'.ito do nd$so repouso eterno, - • * 

ma»ÍÓ' MACHADO, 

M 
\ 



G A Z E T A D E C O J M B R 
nacional: Dr. Cunha e Costa, dr. 
Mesquita de Figueiredo, Augusto 
Casimiro, dr. Solano de Abreu, 
Norberto de Araujo, Mário Sal 
gueiro, Belo Redondo, Nobre Mar-
tins, Forjaz de Sampaio, Alberto 
Bessa, director do Jornal do Co-
mercio e das Colonias, dr. José 
Alberto dos Reis, dr, Mendes Si-
mõds de Castro, Ernesto Donato, 
Brito Aranha, (falecido), foi um 
dos mais honestos jornalistas por 
tuguezes, elevando-se á custa do 
seu esforço e da sua inteligência, 
dr. Torres Garcia, Matos Sequei 
ra, General Martins de Carvalho, 
dr. Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, dr. Oliveira Guimarães, dr. 
Rocha Brito, dr. Marnôco e Sou-
sa, (falecido), dr. Silvio Pelico 
dr. Dias Pereira, dr. Carlos San-
tos, Afonso de Bragança, Augus-
to de Esagui, Padre dr. Luiz Lo-
pes de Melo, dr. Antonio José 
de Almeida, dr. Antonio Leitão, 
dr. Octaviano de Sá, Rasteiro 
Fontes,^ dr. Magalhães Colaço, 
dr. Costa Lobo, Tenente Coro-
nel João de Brito Pimenta de Al-
meida, Levy Correia, Mário Ro-
que dos Reis, Pires Machado, 
Antonio Augusto Rodrigues de 
Campos, dr. Alfredo Rego, dr. 
Plinio Ventura, Mr. Paul Mesplé-
Saul Alirio Pereira, Rui Gol 
mes, D. Maria Feio, Carlos d'A-
Imeida, dr. José da Silva Neves e 
outrcaique a memoria não retem já. 

A todos agracedemos reconhe-
cidamente e a nossa saudade pa-
ra aqueles q^e a morte ja ceifou. 

< D E S P O R T O S * t 

"Gazeta de Coimbra,, 
Foi no primeiro dia do mez 

de Julho do ano de 1911 que apa-
receu á publicidade a G A Z E T A DE 
C O I M B R A , e foi ontem que eutrou 
no seu decimo primeiro aniversa-
rio-

Dez anos de existencial Já 
tão velha com dez anos apenas! 
O que são dez anos para um jor-
nal? São o resultado de muito 
estorço e de muita, boa vontade, 
atrave z inúmeras deficuldades 
que sempre se opõem ao jornalis-
mo. » 

rfçz anos a G A Z E T A 
OE CC ^RA, tem triunfado sem-
-re. iittm't forma digwr^d&Jjidsuà. 
>/ >;. , tem triunfado, porque 
•are. "<: triunfar é preciso, ê ne-

-//.>, ter em mira uma Causa 
' Wr.hr,'. a Causa da G A Z E T A DE 

- \ J^uí-sido defender a nes-
sa túia.da íwra, a nossa linaa <^oi„t 
bral -r ' 

Pará a G A Z E T A DE COIM&.< R A I 

as mais si/ ceras saudações dú% 
m- :na admiração, 
7 0 0 T B A L L 

Partem amanhã ás 3 horas 
para Vjzeu, os players que com-
põe o V team do União Foot-ball 
Coimbra Club, que vão jogar con-
S r a G r u p o Ribeiro Viriato daque-
;a cidade, 

O União, apesar de ir com a 
linha enfraquecida pela falta de 
trez elementos, vai sobretudo ani-
iriado duma vontade forte, para 
m a » uma vez afirmar as suas 
q i t t idades de energia, e honrar 
á ;»ua terra. 

O nosso mais ardente desejo 
é recebermos uma noticia d u m 
bom triunlo, e oxalá que assim 
«eia 

~ C H A Y R I G U É S . 

f ô i n d a a f e s t a c j i 

T l o r 
A Festa da Flor, iniciada, p-

movida o organisada, a pediíloja 
Môsa Gerente da Santa Casa, j-
la nossa genial Pianista, D. Cjr 
ria Castanheira, teve inri êxito 
perior a toda a espectativa. 1 
menus de 12.000$00 escudos 
Num dia verdadeiramente tropid, 
como raras vezes sofre o nojo 
delicioso clima, arrostaram gr?-
des trabalhos e agruras as geij-
lissimas Senhoras de Coimbra «t 
sua ilustre Presidente. 

A sublime energia feminina o 
prol do comovente ideal da cá-
dade e do bem. todas as clasjs 
se congregaram na poesia deia 
missão e desta luta, desde as f-
milias mais humildes, desde as s-
nlioras de maior nobresa. 

E' com desvanecimento, ó cca 
ufania, que observamos quanto*, 
mulher portuguesa nobilita a na 
sa Patria e a nossa raça. 

Abençoadas lagrimas que ta& 
tos'olhos choraram ! Deus as v< 
ja e as torne um símbolo de ver-
tura e de harmonia. A Môsa (!< 
rente da Misericórdia na acta, qu 
transcrevemos, enaltece o papí 
da Ex.ma Senhora D. Gloria Cas 
tanheira, e com a maior justiça 
pois, esqua*endo a sua saiide me 
lindrosa e as mais simples como 
didades lntouf durante âias, co& 
afan e com aquela energia maxl-
ma de nervos, que não existe sé-
não nas verdadeiras artistas. 

E nao ficará por aqui tão ca-
tivante altruísmo, porque a notá-
vel pianista deseja no proximo in-
verno organisar alguns concertos 
com a col ítOl/lúyílò c»Í5 SUSHV ÇíYod-
pulasj destinando o sou produto 
aos nossos institutos de caridade. 

Entende, e muito bem, que é 
este o melhor modo de provar e 
lo exteriorizar a sua gratidão 
imensa pelas inúmeras gentilezas, 
que prodigamente recebe de toda 
a população da nessa cidade de 
Coimbra. 

Nestas manifestações justo é 
destacar: Governador Civil e sua 
familia, Camara Municipal, Classe 
Militar, Universidade, Seminário, 

O Ex.^1 provador ."íeviado-.-
cor o aiaior elogio á acçâc 'Is , S^nh 
i».. ^ue to. -aui i<:rrte na »*•. sta tia Ft;:r 
pò?. em evidencia cáttnho^n. e .> 
divej dedicação cojp que te*' ., ir.o 
velmajAe trabalharam, e s í o r ç o r . , •> 
!o bom .-«siultado rie^sa festa. Na im-
possibilidade de manifesta;' dTentaitienie 

j a cada uma dragas Senhoras o profundo 
j r-Konheciro.mto da Môsa propôs que na 
j ac• _ ísííc lambem consignado aiji voto 
I d.- !.?uvoi e igradecimenlo a essas St 
' vol»ora.í, p- dindo-se f» Rx.1»» Senhora U 

Olaria Caminheira que na qna!irls<:> de 
organisadoir. áa Fesia da Flor se danas-
se Iransmivir-Jhef c ta de.ibv . jão da 
Mesa, o que foi «provado por .tnaaimi-
dado. — líslà conforme. — Secretaria da 
Santr. Casa da Misericórdia.de Coimbra, 
i-.ux ih' d«> .(unho de íUlil.— O Secretario, 
Jose Beleza dos Santos. 

Pela Politica 
Dr. Manuel Braga 

Este nosso presado amigo que, 
no dia 19 do mez findo, no Cen-
tro Republicano Liberal, declarou 
ao sr. dr. Lima Duque' que não 
assentiria na apresentação da sua 
candidatura por qualquer circulo 
que não fosse o -4e Coimbra, sa-
bemos que renovou quarta-feira 
por carta, ao sr. Ministro de Tra-
balho, essa sua firme resolução, 
pediudo-lhe que a comunicasse ao 
Directório. 

O sr. dr. Manuel Braga não 
solicitou de ninguém qualquer can-
didatura, nem sequer a lembrou 
a quem quer que fasse, 

Ela representava um acto ex-
pontâneo do Partido Liberal. 

No proximo numero, publica-
remos uma interessantíssima en-
trevista com s. ex.*, destinada a 
causar certa impressão na cidade. 

P r a t a s d a R a i n h a 

S a n t a , e m S a n t a 

C l a r a 

Na segunda-feira a Meza da 
Confraria manda celebrar missa 
e será ministrada a cumunhão a to-
das as pessoas que estejam pre 
paradas para esse acto. 

A festa» realisa-se no dia 17, 
começando as novenas a grande 
instrumental no dia 8. 

No dia l ( fserá queimado fo-
go de vistas no Pateo de Santa 

e - a f c o s 
— — f • 5," r*— 

COIMBRA EM FOCO 

f c U t r r f c g ) b ê 1 9 2 1 
í 

Marquèsa de Pomares, Condessa 
_ do. Ai»ealj Contloooa iln Monsara^.^ Çjajra. 

upndessa de SílveSj Bancoíj, Cô^ Consta-se que 
mercio e 
Central . , 

industrias, Pastelaria 
o grande ora-

do r , sagrado sr. dr. Santos Fari-
*nha pregue de manhã e dé tarde 

«TO-dWiJ -
papel nobilíssimo, que muito a Nos dias 
lionra. çn.s populares e a tradicional to-

O Banco JJlérsnuriiio pòs i\ maria ao tumulo da Sar)ta Espo-
disposição as salas e lambem o* j sa. de D. Diniz. 

A'LERTA! 
Foi mandada seguir para Lis-

boa a força d'artilharfa da G. N. R. 
que aqui se encontrava 

e m p r e g a d o s , que foram geníilissi- ! 
mos. Maduii.^ Mendes, oom a ma-
xima fi.lalguia e distinção, ofer$r 
ceu um chá ás 5 horas uo salão. 

A Pastelaria Central, imitando 
'.om ria as suas congeneres 

de i «fto. ofereceu lautamente, du-
ra- ÍÍ todo o dia, ás senhoras o 
que ise melhor se encontra naa 
suas -Uixuosas instalações. E ain-
da, pai n cumulo de generosidade, 
concori\ n com 50$00 escudos. 

A c t a ( c o p l a ) 
Ao?, dezasete dias do mês de Junho 

de 10f21, pelas 20 horas, reuniu a Môsa 
Administrativa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra. 

O E x . n o Sr. Provedor p i ^ ô s que se 
ex arasse na acta um voto de louvor á 
LÍx.ma Senhora D. Gloria Castanheira que 
teve a iniciativa da Fesfe da Flor e s u -
peiiormente a dirigiu e orgonisou. Esta 
homenagem é inteiramente merecida por-
que á persistência e dtdi^açao dessa se -
nhora e á sua influencia pessoal se deve 
o bom resultado que se alcançou, e que 
não era de prever dadas as circunstan-
cias desfavora^Bs da greve académica 
que fez afastírritnfloa estudantes de Coim-
bra e das osci lações cambiais que p >J« 
riam ter f ^ l com que as pessoas por 
elas afectadas contribuíssem com esmo-
las inferiores àquelas que noutras cir-
cunstancias poderúirn d->r. 

No magniiico ccr< do con 

Visitantes ilustres 
Chegaram hoje a esta cidade 

cerca de 80 excursionistas nes-
panhoes, professores e homens 
de sciencia, que ao nosso paiz 
vieram tomar parte no Congres-
t,a scientifico luso-espanhol, que 
acaba de efectuar-se no Porto. 
Visitarão a Universidade, os 
monumentos e os arrabaldes. 

Em sua honra realisar-se-ha 
das 18 ás 23 horas, no Jardim 
Botânico, um festival, que lhes é 
oferecido em nome da cidade, 
pelas colectividades representan-
tes das forças vivas, com a gen-
til e valiosa cooperação de mui-
tas senhoras da nossa primeira 
sociedade. Aos ilustres visitantes 
serão servidas finas iguarias, bo-
los, gelados, vinhos etc. 

No festival conta-se que com-
pareçam mais de 200 senhoras, 
sendo as entradas por convite. 

No Jardim tocará a banda da 
Guarda Republicana das 22 ás 
24 horas, e a de infantaria 23 das 
19 ás 21 horas na Avenida Na-
varro, durante o iantar. 

Dentro os ilustres visitantes, 
os mais categorisados serão con-
vidados a escrever as suas im-
pressões no Álbum de Honra da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Com os congressistas vem o 
sr. Ministro de Hespanha em 
Lisboa. 

— Em um dos dias desta 
quinzena, deve chegar a esta ci-
dade o sr. dr. James Niven, medico 
afamado de Manchester,que, vem 
recomendado á Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra. 

* 

Os congressistas espanhóis, 
que tiveram na estação do cami-
nho de ferro uma receção mui-
to distinta, foram recebidos na 
Camara Municipal, pelo sr. Dr. 
Alves dos Santos, que lhes diri-
giu uma èntusiastica saudação. 
Respondeu-ihe, agradecendo o 
ministro da Espanha em Portu-
gal, que fez votos pelas mais es-
treitas relações entre Espanha e 
Portugal e saudou o sr. Presiden-
te Ua Republica 

Os congressistas ergueram vi-
vas a Portugal, 

18 e 19 haverá~0?írT^ d S ^ a ^ O í T ^ r í c o n f í W ' ' 1 i--«ieLVol 
srs. Ministro da Espanha em Por-
tugal, Torres Cabedo, engenhei-
ro Gascou Marini, catedratico da 

S U B S I S T C N C I H S 
"Tcl izmcnte vão descendo os 

preços dos generos de. subsisten 
cias, mas nao de todos, e ume*., 
mente dos vendidos nss loj.«s d? 
metcar ia . O assucar, o ar ôs, 
o Sibáo e o bacalhau tem cb tido, 
e é de crer qus oít outros gene 
ros acompanhem tamb«m ests 
bafxs. 

No mercado, porem, só n car-
ns de váca tem abatido. Tudo 
ma :s se encontra pelos elev^dis-
*irnos preços que tem t i io . 

A cs.-n? d- carneiro, que já 
não ha motivo para v n d e r * 1$80 
o kilo, porque o gsdo continua a 
ser vendido tnuito msis barato 
por f*lb. de p islo?, nSo tem pss 
s ido daqu^te preço por culpa dc 
quem fez o contrato do forneci 
minto desta csrnfc nas condições 
ern que foi feito. 

Nunca se d«via fizer tsl con 
tr«to sem a c o n d i d o de que os 
p r fç )5 iria.ií sc mip.*r.h:tndo a b?,i 
xá de pf£çes que úvessí o gàdo 
lin gero; mis não se f z sto e 
aaor.1 já x c-.irae de vaca sc vende 
usai-, barata do que a do carneiro! 

Ortíl içw e fruct*s; Ôue sbun-
dam no mçrcado, continuam por 
elevados prf-ços, k o mismo acon 
tece com os outros gíneros ah 
virididos. E' preciso que os v^n 
dedôres dali ssibam que a alta de 
preços s? juM fic«va t imbi ra pda 
carestia do» outros gentros, e que 
abatendo estts náo ha razSo psw 
que os do mercado se mantenham 
no mesmo e:;tado. 

Acab* sp com a ganancia d-' 
senfre?d3, qv-c-n povo gsíá^jj1-0 

de t jnio abusa. • — — a i — i 
Constou-nos com uni corto fun-

damento que o sr. dr. Rocha Bri-
to soríi quem preencherá o Jogar 
do administrador da Imprensa da 
Universidade. • 

m- • <— 
Festa Dssaortiva Militar 
No domingo, foram distribuí-

dos em todos os quartéis da guar-
nição, os prémios aos soldados 
vencedores das á'ivería$gravas,, 
na Festa Desportiva Militar, que 
se realisou no passado domin-
go, 19. 

A en t regados prémios foi fei-
ta pelo sr. Oenew! da Divisão 
côm a assistência da comissão 
organisadora da Fesfe d^, muitos 
oficiais com as suas famílias. -
ofereceu 50JT.0 para . serem dis-
tribuídos por os soldados das 
metralhadoras pesadas, em ho-

Universidade de 'Madrid, U ^ f m e n a g e m ao garbo e ádistinçãõ, 
exposta a antiga ! iW da Universidade de Lisboa c I como se apresentou aquele grupo. 1 I i ii- -a n m ii— 

§e anda por aí a dizer que se re-
ceia que o facalhão das econo-
mias leve á dissolução da banda 
dé musica a mesma Guarda, ha 
tão poucos meaes criada em Coim-
bra. 

Não acreditamos que tal se 
faça; mas como estamos em tem-
po de surprêsas, f j^cm que se 
esteja prevenido para tyitar que 
venha a darse esse facto.x^ 

A guarda republicana está de-
pendente do ministério do inte-
rior, cujo ministro é o sr. Gene-
ral Abel Hipólito, candidato a 
•enador i. elo círculo de Coimbra. 
£v <-'.ía uma razão, alem doutras, 
para ter os confiança en que se 
não iará essa grande injustiça á 
nossa terra. 

Em todo o caso, é bem que 
se esteja àlertal 

A policia esta tratando dum 
crime de burla de que foi vitima 
a Casa Tota, desta cidade, cons-
tando-nos que o seu autor-foi um 
individuo da Pampilhosa do 8o-

ççÀf-ia 

sabem nc n o r n n e motivo Li , c°a^ões< ^ IZ™ , j». - '«JJti^ -«íll!!. a••?»>.indirtn/jJo para. QU^m na<> ti-

I 

vesse a tenacidade e dedicação pela SSn 
ta Casa que a Kx.m" Senhora- D Gtoria 
Castanheira tem revelado, a festa reaii-
sou-se o S. Kx.1 foi incansavel pari que 
ela se lavasse a bom termo e se prestas-
se esse valiosíssimo serviço á Santa Casa. 

Por isso o*Ex.m° Sr. Provedor enten-
de que se verificam as condições exigi -
das pelo artigo 7." do Compromisso e. 
além da proposta que jâ fez, tem ainda 
a honra de propor que a Ex:1™ Senhora 
D. Gloria Castanheira seja eleita Irmã 
benemerita desta Irmandade. 

Estas duas propostas foram aprova-
das por unanimidade, tendo-os restantes 
membros da Mêsa declarado que e ra com 
o maior prazer que as votavam porque 
i'i!gavam que era um dever da Santa 

tributar esta homenagem i t â " ilus-
tre ísjjhora que tão grande beneíicit. 
pre-tou a «ata Instituição. 

Km seguida disse m-iis o Ex.""' Sr. 
Prov. dor qu» S(.ndi> pr i? seguidr, n - ' 9 
Casa que os retintos dos Bernfeitores fi-
gurem na sua Gahria de Honra propu-
nha que o da K.\.«» Senhora D. Gloria 

.Castanheira aí fosse também colocado, 
psdindo-lhe para isso a necessaria auto-
risação. 

Mais propunha que a Mesa fosse p s -
soalment.e cumprimentar essà ilustre Se-
nhora,. levardhe o «eu diploma de Iftnà 
B,enem«(:ita e entregar lhe ás copia* jdas 
aíta* dáiJ sesâ3es de 19 de' Maio í de 10 
de Junho e da sessão de hojo na parte a 
que s. ex.» se refer.?, 

vento estará 
imagem da Rainha Suma, aisui-
buindo a esmola ao pobre. 

— Antes da festa da manhã 
do dia 17, será sagrada uma ma-
gnifica imagem do Coração de 

A Meza vai lonv ida r . o ve-
nerando. prelado desta diocese 
para-proceder a essa cerimonia. 

— A banda 1." de Maio toma 
parte na procissão. 

— De Lisboa, da freguesia de 
Santa Isabel, virá a Coimbra uma 
peregrinação presidida pelo sr. 
dr. Santos Farinha. 

Dr. Teixeira de Carvalho» 
A Academia d ts Sciencias de 

Lisboa, dirigiu o sfguinte oficio á 
irmã do sr. Dr. Teixeira de C«r 
valho: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex" qw na sessão da Classe de Letras, 
Cf librada em 23. do corrente, fot la ça-
Ja na acta um voto de sentimento peio 
falecimento de reu chorado irmão, o 
Ex m° Sr. Dr. foaquim Martins Teixeira 
de Ca-valho, cuja morte esta Academiu 
sente vivamente, nao só pelos validos 
serviços que lhe prestou como adminis-
*~r,í)or da Imprensa da Unive/sidaue de 
Coimbra, mas tarr.utm peta grande fal-
ta que ficou fazendo ás Letras Portu-
guesas, de que era esmerado cultor. 

Aceite, minha senhora, por tão tris-
te acontecimento, o meu mais intimo 
pezar, como de quem a acompanha na 
sua justíssima dòrSaúde e Fraterni-
dade. - O seeretario geral, Cristóvam 
Aires. 

D e s o s s e i s médicos 
Aproveitando a estada em 

Portugal do nosso conterrâneo 
e amigo, capitão medico dr. Sil-
va Neves, que se encontrava ha 
8 anos em Angola, onde é clinico 
de 1* classe, reune-se pela 1." vez 
no próximo dia 18 o curso me-
dico de 1911-1912 para festejar 
o 9.° aniversario da sua forma-
tura. Este curso de desesseis 
alunos deixou seis ao serviço da 
nossa Universidade: — professo-
res Drs. Rocha Brito, Novais e 
Sousa e Feliciano Guimarães; 
asàUsníes drs. Miguel Marcelino, 
Mário Ribeiro e André Mirasjda. 

Pertence ao mesmo j 
actoaL admiaisírador 4s!óí: - c a -
iielho, sr, dr Abília F*rníMj(Íw> 

de cuiu ior? 

CONiaBESSSO 
A Junta Geral de Coimbra 

recebtu uni oficio da sua con-
genere de Lisboa, pedindo a sua 
cooperação"para a realisação do 
congresso municipalista que vai 
realisar-se na capital no dia 5 de 
Outubro. A comissão executiva 
da Junta encarregou o seu vice-
presidente de estudar o assunto 
6om a maior brevidade. 

— Foi comunicado á mesma 
Junta que a comissão executiva 
do congresso beirão a real is^ 
nesta cidade em 1922 é consti-
tuída pelos srs. presidentes da 
Junta Geral do Distrito e da Ca-
mara Municipal, reitgr da Uni-
versidade, presidentes da Asso-
ciação Comercial, governador 
civil, presidentes da Sociedade 
de Defeza, da Associação dos Ar-
tistas, do ^Sindicato Agrícola, di-
rector da Escola Agrícola, drs. 
Torres Garcia, Mário Ramos, 
Pinto Loureiro, presidente da 
Junta Escolar, 3 delegados no-
-meadns_ peia comissão central, 
tendo esta comissão a faculdade 
de agregar a si os elementos que 
julgar convenientes. 

Comício 
E' amanhã ás 14 horas que 

no Teatro Avenida se realiza o 
comício do Partido Republicano 
Reconstituinte. 

Estrada nova de Santa Ciara 
Somos informados de que o 

Conselho Superior de Obras Pu 
Micas não conconda com a varian -
le proposta da nova estrada de 
Santa Ciara. Tem por isso de con-
tinuai- os trabalhos, ha tempo en-
cetados, da estrada que vai sair 
para cima da Volta das Calçadas. 

Esta estrada tem de se fazer, 
pois representa um indispensável 
melhoramento publico. Convém 
no entanto que se cumpra, a pro-
jecto e se deixem de mais estudos 
e variantes, que sá servatr. :nara 
gastar tempo, aiiiheíro a nawen-

Coopa à i v a Escolar 
No dia 24<io corrente, pelas 

12 horas, reafsa-se na sóde desta 
cooperatixs lia Cantina Escolar, 
uma assembk ^eral, para discu-
tir e aprovaçãc do rda t^ rL ? ".on-
tas da direcçãjiTunrladora e direc-
ção dos corpos sociais. 

Reli policia 
Foi nomsiSo chefe da policia 

para a v z g r jeixiôa pelo chefe 
Louro, o cíbt n.° 7, sr. Matias 
Alves, ^o quenos consta trata se 
dt anular es>t nomesçSo, visto 
não se ter ralissido o concurso 
para esse Jm aberto, e ao qusl 
houve vários oncorrentes. 

Foi pronwddo a cabo o sr. 
Abel Di«s, qu ficou como chefe 
da ÇÊcretsrfa d comissariado, e a 
quem nâo faitm qualidades pira 

bom d':se vi{-nho do cargo em 
\jue «cubi de «r investido. 

Realisa-se, toje na simpatica 
colectividade <o Grémio Operá-
rio úmd" bri lhate festa, e o ulti-
mo baile da eoca. 

Reina granle entusiasmo por 
esta festa vist> fazer parte do 
programa nur eros dc atração e 
cheios de inte^sse. 

D. Al!» dg ér i to 
A insigne c :ntora V. Aline de 

Brito realís.-í i.n miiã no salão No-
bre da Assoe • ;.o Comercial, uma 
festa d'arte era que faz a apre-
sentação d algurnas das suas mais 
distintas alunai 

Como todrs :?s festas desí® 
genero, esta di sr.a D. Aline de 
Brito, -/ai, posíivamente, marca? 
no nosso meie d'arte, dados os> 
méritos e sensibilidade arlisiica 
que possue aquela senhora. 

mm * «M"»—— — í 
Proximo deS. Facundo o-car-

reiro João Fran isco, casado, do 
concelho d^ G is, vindo sen ado 
na cabeçada do carro, caiu sendo 
colhido pelas rodas, mori'eiídO 
imtfdiafantetttei 

• • O csdavê* v > PAW O s aem-
rio, . 

Medeiros falsos 
Foi p4to á dispcsiç3o da Po-

licia de liVístigaçSô Criminal o 
moedeiro falso, Joàé Francisco 
dos-Santoi do Espinhal, que cotn 
o mendigj, Fernando Cosia, pas-
saram ha ftai*. de doi'-. anos moe-
da falsa ndçQncelho d e l i n e i a e 
fóra dele. Umendigo ainda nâo 
foi preso, ptreurando o a -pplicia. 

ô Q n ( P d e j 

? o p t u g o I j 
Está em pgjmento o divi- \ 

dendo das açõs deste Banco, re-
ferente ao I o semest re .do gn-o 
corrente, m isâo de 5 >00 p l é 
ação. • • I 

Coimbra, >0 de Junho de 
1921. 
Pela Agancia do Bine de Portugal em Ciimhri 

-i í 
)s agen tes 1 

Nicdau da Fonseca 
Antiitio Palhoto. 

flgpadseimento I 
S i 

Maria T.-rz» a'01iveira e \ 
sua fímilis sgraíecí por este meio 
8 to.iiS as pessss que ícoropa-
trharím a uitiia caorado sua 
ssudosa m5e Mlia do C?rmo. 

Agradece taubem atodas as 
pessoas que se irteressaram pela» 
suas rasíhoras, íaando da enfer-
nsidide que a vijmou. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1921. I 

Q a n ç o C o r n e t 

ç i a l d o P o p t o 
O díviíendo dste Bsnco io 

1." semiifòe d? l ^ á rszjo de 
5oIo oxí&c. "2̂ 0Cb or' acção, pa-
gí-se" de 4 de Jth.o fiffl diante 
em todos os díss u-is (cxcefo aos 
síbados), das 11 hras da manhí 
á^ 3 da tarde, era cass do seu 
correspondente, Lsilio Xavier 
d'Andrade. Suc^c-re, vua * 
Corpo de L)eua, 4Ç 

B a n c o ^ i i a n ç a 
O dividendo diste Banv.">, oo 

1.° semestre de 1Ç21 á . ra í fo 1-
% ou E s c . 3 D 0 por jç&s.-, 

principia a p gar st do du 4 tís 
julho em díi ire em todos òs diás 
úteis (execto «os sabados) d t , 
horas d.? mar.há ás 3 di» taidf. 
em casa do seu coirespondeute, 
Basilio Xavier d'Andrade, Sucei-
sor, Rua Corpo d e ^ u s , 40. 

Agradeciinento 
José Augusto Tivares Ferrei-

ra, Frederica d* Cutsha Pignatelli, 
Amelis da Cunha Pignadelli, Fran-
cisco Antonio Viriato, agradecem 
por esta forma a todas as pessoa» 
das íuss relaçõss e amisade o in-
teresse que tomaram pela sorte 
e pela saúde dí sua infíliz, cho-
rada e ssudosa esposa, irmã e so-
brinha qae foi D. Maria Pia dt 
Cunha Pignatelli ç ji a c o m p r - ^ , 
ram á sua uftTma moraàs. "-

A S a i a t iss F lo -
r e s m Cdimbro 

J O R G E D A SILVA M O R A E S , 
participa aos seus maiores ami-
gos e fregueses, que mudou a 
seu esbbekeimento, para a rua 
Martins de Carvalho, n.os 22 e 24, 
telefone n,° 252, b onde esperi 
continuar a receber as sins or-
dens, que serão rigorosamente 
comprida?, 

O n l d o J í U z o ^ 

* i a í e T r â i ! s p o i 1 e s f e F i ! i i i í i 
Prevf^ea sc os srs, azk j - ^ f 

dc que A troes ÍÍ se^b';- R ••• 
«orias pttii «erd'1!; ; '•'•. • x 
ef Aftua todo« iT lias u! J i ; 
1 5 á s S 9 ^órs»4 Coir « 
lf Cci-nbrfc ! ' . . . . • . . j a 

Sc fia,"41 8 
Coimbra C ,'unWjf. p 

'•A Dtretçfa, 
\Q?y. 



T e r ç l r a 

A u t o m o m 
Brazier 15 x 20 ti . P. 
1913 — P«ra infarmaçõe 
Ferreira Borgts, 148, Cr 

i Ajudante d 
] da livros 
j tica na es»* de J<> • <K 

- A ' Casa do Sa!., '.oio? 

Alvaro de Mattos 
Professor de Gyn»cologia 

A'S 2 !ior?.s TIO Consaltorlo. Portagem 27. 
A's 5 botas dx tarde DO flespití!. 

MORADA: Portagem, 27: 
T e l e f o n a 6 1 . 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecotog/a 

A'« 2 horss da tarde. Consnltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone S?0, 
C a s a f r a V 
pendente^ cem 
sotão, quintí), 
elcico á porti, t 
case por ou; 

iguais cond'-.uf.; 
Mcree; . V«r.. 
Coimtr . Ven-

nutos 
s, ct-
a ga-
fruto 

vendií ,r • i 
tribunsi, - e s c 
pos. 



Ministério da Agricultura 

Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Àqúicolas 

2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

M A T A D E F O ] A 
Faz-se pnblico que pelas 12 horas do dia 16 do proxi-

mo mez de julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da to-
râgem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1921-1922 na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifí-
cio do Terreiro do Trigo, Lisboa; na Secretaria da 2 . a Cir-
cunscrição Florestal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia 
acima referida, todos os dias uteís. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
23 de Junho de 1921. 

Pelo Director Osral: 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

" T í m í s t e ^ 

D i p e e ç o o G e p o l d o s 5 e p o i " 

e o s F l o r e s t a i s e f l q ú i e o l o s 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 
Faz-se publico que peias 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mês de julho, na séde da 5,a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da 

' Urso, sito na visinhança da guarda do Norte, 
t^uos os aiiu, e s t a a r r e m a t a Ç ã o acham-se patentes 
tal, em Coimbrãs, ilt - da 2 a Circunscrição Flores-
r e f e r , d ?-- , o , J

e - , n a S e d e u a °A o rencia Florestai acima 
Lisboa, 24 de Ju 

u . ^ o de 1921. Felo DL 
Egbefríor dcs Ssrviços Florestais, 

— —r— U de Magalhães Mesquita. 
m i n i s t é r i o A r - - - — - — - — ~ ~ ~ ~ 

Agricul tura 
D i p e e ç ã o G e p a l a c s c i e p y i ç o B 

Florestais e fiqúieolas 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

^^cli-r.me 

l g U P O S 

E g u r o s m a r í t i m o s :terre3ti s : tumultos 
— — — — 

gr&es: cristais:agrícolast roufe e automovels 
C o r r e s p o n d e n t e s e m í l m b r s i 

C A R D O S O & C O P A N H I A 
; (Casa Havaneza 

i ^ i íÁhv 

1." Publicação 
Por este ju'zo cível se faz pu 

blico, que no dis 3 do proximo 
mês de Julho, por 12 horas, á 
porta do Tribunal judicial desíà 
comarca, serão postos etn lanço, 
diferentes objectos moveis, man 
dados vender per dehbersçáo do 
conselho He família no inventario 
a que se I r a ' ;cede por falecimento 
de Reina?jó Ferreira L^ita e es-
posa^ ^que foram de Taveiro, no 
qual e cabsçs de casal Don» Ma 
ria, Filomena Vieira de Figueiredo 
Fonseca, do mesmo logar. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito í i ve l , 
Sousa Mendes. 

'£% melhor t inia a agua para paredes 
L a v r e i , h i g i é n i c a c e c o n o m i c a . 

T o d a s a s c o r e s . 

3" Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA 
TELEFONE N.° 460 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente era todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou nâo Velas d'Erbon. 

CAÍXA, 4$50 
Pelo torreio, mais (§10 ctvs. Deposito gera!: Farmacia 
j. Nobre, Rocio, 10Q e 110, Lisboa. A' v e n d 2 em Coim-
bra, Dvogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

f i g u e i r a d a F o z 

Vcndí-se o magnifico prédio 
da Prsia de Buarcos, n.os 44 e 46 
um pouco adeimte do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro e 
segundo tndar, com msgnifics 
gar*ge, agua e g -z encanado, grsn 
de jaroim, poça com agua nativa, 
etc., etc, Á tratar no mesmo. 

U s e m só o 

Não ha remedio 
fgus.l nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cro-
^««is, eczemas, hú-
mido ou seco^ mo-
léstias do pita seja 
qua? for a / s u a cri-

TNrfwnttoffj Vi ii|iyul'^ 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
D e p o s i t a s : Em Coimbra , Ro-
d r i g u e s da Silva & C. a No 
Por to , Rua do f i lmada, 3 5 7 . 
Em Lisboa , Rua da P r a t a , 101. 

A ' V E N D A 
em toáas as íarmacias 

" ^ - r r o m u T O f 

Total 637.0210)1?' 
'nieinnisaçíes, por prejnim, pajt 

••é 3/ ' . nen^ro í« 1911 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos os generos 
GRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 LITROS 
Preços sem com-

petência 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia lõ do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regendo, Florestal/ na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da fo-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1921-1922 no pinhal do Urso 
e de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que fo-
rem encontrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 
1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifício 
do Torreiro, do Trigo, em Lisboa; na Seretaría da 2.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia aci-
ma referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
23 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral: 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

FIGUEIRA PA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos Banhos—Bair ro Novo 

Abriu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importantea 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de bjnho 
completa e luz electrica em todts 
as dependencias, 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA , 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Betra 

informaçõest Casa Lon-
dres. 

i Matem as moscas 
I q u e c a u s a m d o c a ç a s c e p i d e m i a s , 
- c o m o p a p e l 

i G è m í t e p i o d £ s ( D o s c a s I 
j Á venda em toda a parte 
i DEPOSITO: 

I P i . V I N C E N T 
j 56 — R u a Ivens — L I S B O A j 

@gua d a s Ç a l d a s $ a n t a a 
Deposito no Irabopatopio 

"ÇOimgrçf l , , 

D I S M E N O L ! 
Regulaxisador d a s inens» ] 

t r uações dif íceis 
Ped idas a o a g e n t e dos p r s d u c t o s M I S i i 

A R A N D O S O U Z A í ' 
Calçada Pat r ia rca l , 2 

L I S B O A í 

F IGUEIRA DA FOZ 
A sbrir em 1 de Julho sob a 

direçSo do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço dc ccsinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e gmigós de Coim 
brs, que terá o máximo cuidado 
em siender. 

Almoços e juntares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

- - O l a n o vertical Vende-se v um cxplendido piano Gaveau 
firmado etn ferro e p*u santo, tem muita 
ftffrtoridadc, cm rstzdo novo, retoúidc 
t(jâ*s.ns qualidades. : ' Rúr das jLanws, !&, Telefone 260. 
flSJçjrí! ík Ff?s. 

K U ^ s o r m , 3 6 ? - . . 
C o i m b r a I T e l e f o n e , 3 0 tm 

& u i l M a r m . e A g r i a 

i 3 ! « c l p i c i d f í t í i g , « i g u a e g a z l T u b o d e b o r r a c h a 
• p m a . m a n g u e i r a s , l B o m b a s } T u -

" f e á ^ f t i « t é í c i r r o s ? c h u m b o 

Armazém ao Arnade—COIMBRA—Telefone 28S 

Qualidade fina.^ndfem.tjoite-
bra: jo io Vieira & Fiftosi Sourti 
Qlíveir» Santos & Co»p*nhia; cu 
etc Lisboa, r«a ocas^o, da dr* 

ífe® isaa .f, M a t e r M H - é t COnStmçã^ 

È 



Terçàira, s j t e J ^ S J S J B À 

Publicações: Annncioa, por cada Huaa, 
200; 

rect?tneõ e coraunicatícs, cada linha, na 1» p a g ™ , 
(Para os assinantes 200/, de desconto.) 

500 

Assinaturas (pkenta adeantaao}: Ano, 6 $ 0 0 ; aemescre 3$00 
trimestre, 1$50 ongeiro, ano, 16$00- Para as colomas ano 12?00 

Pele eio mais 10 centavos por trimestre, 
a v u l s o n e r o c t v s . 

?9á8éíao, m™»"»"?" ,n.nSji! , - Edíior, ANTONÍU VAO tycrw 
^ . ^ ^ . j o A o m m o ^ o b ^ e s á b a d o s 

P u b i i c a - S 8 a s t e r v ^ ® » ; 

«i«M<tra?U 9 tír-otraBi-PiíBO 
ARROBAS 

Di I H « M S I Ç 1 0 , 2'í ( t s I í f o » 3 5 1 ) " ( 
' rs, * r> HTDí 

COISBSi • 4U, í' (18!íiam «o-, 

• ANTONIO DAS NEVES RODRIOVBS 
_ B 

P E L A P O L I T I C A 

Um comício de pro-
ganda eleitoral 
Sob a presidencia do sr. Ma 

rio Temido, secretariado pelos sís. 
dr. Henrique Videira e Melo, e 

" Guilherme de Albuquerque, rea-
lisou-se ante ontem, tio Teatro 
Sousa Bastos, um comicío de pro-
píganda eleitoral promovido pela 
Comissão Municipal do Partido 
de Reconstituição Nacional. 

Os srs. Mário Temido e dr. 
Antonio Leitão fizeram a apresen-
tação do sr." dr. Torres Garcia, 
para quem tiveram palavras bas-
tante elogiosas, pondo em desta 
que as suas qualidades de repu-
blicano dedicado, e as suas ficul 
dades intelectuais que são o pe 
nhor mais que suficiente para pro 
pôr ao prtximo sufrágio eleitoral. 
Referiram se á acção patriótica do 
seu Partido que acima de tudo 
exige moralidade nos negocios da 
govrrnança e que disso ainda ha 
bem pouco tinha dado provas. 

O sr. dr. Torres Garcia, que 
usá depois da psavra. começou 
por ygradecer as referencias dos 
oradores anteriores, o que levava 
á conta da sua ítnisade. 

Expoz em seguida qual seria 
o seu programa no Parlamento. 
Procuraria que se Ijztsse .ima lar- j 
ga reforma de ín.'no prirmrio 
geral; uma reme 1ei •>•;•;'o * os s e r -
viços da sssjsteiic 
educação mais d c 

d;.-* 't mor?' •-.. 
prblrco;: 

Anto^vier Archer 
í-ílhe. : 

Martiib Bispo — G 
bf|Simõi$ira e dr. Ant 
ni^—- ta 

" M r R E T R f t T O S T Í 
dôce tmé » Todo meliflao, meigo e 

João unpo- A l b e £ > « um ^ ^ K 
•tn P i n t C o s í a C a h r . d e detor e a andar, uma rounna «« 
J UltfJ\J ?i 

ii-in Pin(Cos!a Csbra.dede"*'' 
' c 

los seria capás de ir dumhemis 

—« » "MSrfUJiil 
Aíito Luisbtmho :guir rsia. A S i n n o ' >igi Cora passinhos curtos e apres-

• a* i* rlnm hpmts-r eal —|rdo 
Qu*z JVioçro e 
Sim p e « f 

Pinto n o 
Jo: qi de tu V. MJVV̂v. --

cõiSWo co outro em breves dias 
Usando sempre badir.e a laia Hacheiauim d- Sî íosc^ Usando sempre oaame u «u.u 

S«nfi S G u e ? da tV í a cic< batuta, faz lembrar os grandes 
• L U l n U t l ds C(ta s im* e s t r o s aae andam a compor 

iuo. DiíS. 
Sa(as 

no. e noelNJeves Carn1p e Mou 1 ' — 

Ribeiro C o c i ^ a " sm"div^'Que ele cumpre 
que andam 

isica pelas ruas 
\_sua divisa, que eit ui 
iõsamente, é a seguinte: Deus. 
m. mas o diibo também nâc 

jiu, — e assim gosta de viver 
com todos e todos vivem bem 
êle. 

Tem já exercido diversos car 
de represenTação e até já foi 
de... confraria. 
Vão é de Coimbra, mas do seu 

A localidade onde reside 

Pela Politica 
O que se diz 

Q u e os eleiçoeiros BUÍS ex 
perimentados declaram que nilo 
podem prever a que-m pertencerá 
. vitoria das mincriss nos dois 

c í r c u l o s deite distr ío, 
— Que todavia ha quem após 

te forte pela vetorio mon*. quica. 
— Qae um» das sposías é de 

100 libras. 
— Q u í o sr. dr. Francisco Fer-

nandes Costa sempre êpresenta a 
sua esndidstura por Fáro, co1»^ 

T E S T R O 

Esteve nesta cidade e deu' as 
quatro rrz í >s anunciadas, não s 

p:-t;hií do Testro N^cicns' 
como sí fez conslar, m 
po de Ertiil-, 

dos mais conhe 

Testro 
-cio sc tez liunstar, mas um gru 
o de arthias dessa coirp.r.nis, 

poucos d d o . dos 
E^se grupo da 

de O Az que é p e ç a de pouco 
valor, representou os bramas t i -v : 1 r ^ Mnne-

l i v r o s & R e v i s t a s 

isQ livra fias Bem 

O distinto poda Augusto Ca-
simiro publicou mais um livro de 
v e r s o s - O livro das Bem Ama-
das dá ao 

'itO 
jre-lhe favores pelo muito que 

r , loi4 

jedade 

Fazer,.* 
Laf^8Ím8esPeSSCa-

Ftgu^lf^atlsta estiva de 
D/\ Gm~ a° & Barros Antonio Vieira Machado ^ . 
Manoel sisco Antunes. ra e[a tem conseguido. 

Partidas e chi-, yaí creando uma Universidade 
Partiu p\i Lousan, o sr. Carlos m a prata da casa. 

Vasconcelos Itiy. Conhece muito bem Homero, 
Ços o irgilio, Horácio ^ 

- Esta enSmbra o sr. Manoelito Lívio, Camões, João de liar 
Joaquim Guim* júnior e sua tspo. ,s Damião de Gois. Heitor Hin 

SrE?t;3lXs Guimar^ , , Barnardo de Brito e muitos ou-
TlLZVa W homens ilustres, embora nun-ia Júnior, da Qa-J' o s ^ n c m l h e s 

aqui afirm>mos, e não por Arga-
ml — Que os democráticos peed-^ , , • 1U » rir rr\ — y u : ui • 
s~m que os liberais ihe de m, 
dMo menos, 1.000 votos pelo c r 

de Co.mbia, de ccnt ano, 

go sr. Antonio 
z«ta sa Figueira 

> ' ; una 
"<'{•'; deffltl-
; sarvlços 

>r 

Ti unos cie 
f. obi •! 

>ob:X »'.J 
....rii:'^,:;. 

•í'iU*e orador 
dív: 'Í" 'Í:í 

'.iáade .. 

ss'um • is 
T-C» i.'J 

iQ 
O 

nu 

S a n t a 
Fez ontem V. «os que fale 

ccu em Extrema v i r t u o s a es 

crevase. , , 
O bigode, pouco farto, que ítie 

ifeita o rosto, merece-lhe todo o 
lidado . 

E ião amavel, que ate e cor-

os'.c 
perderão as minorias. 

Que o sr tír. L í j i í Duque, 
em carta dirigida a ura amigo, se 

:osira«nu tissimo desgost ;so com 
os factos que deram origem á co-
nhecida atitude do sr. dr. Manuel 
Br,ga, que ele muito desf-jiria 
ver eleito — Que os fundos eleitorae? do 
sr dr. Torr ts Garcia subiram 
b£- tsnte. 

— Q j ? o sr. dr. José Cardoso, 
sendo eleito d?jiuí?uO p j r Braga, 
d ix*rá, dfntro de breve praso, < 

o Civil deste distrito 
r. d--. Franciscc 
membro do Di 

Gcve 
— Qae foi o 

Fernandes Costa, 
rsctoúo do Partido Liberal, qu-.. 
ob tinadamente se opoz á aptesen 

« ' i i 
l t ; 

tXSCARADO. 

pess de c.1 rei L- n i z c gloriosa ez comsigo mesmo. 
Padroeira de Cf ; , r s D i 3 ( i b e l 
de Aragão, a R^x Santia, cujo 

í S ^ ^ l l S i J ! ! ^ R ^ t r s o e i a ! 
e por auem tso povo 

cão da candidatura de senado£ 
-- ests distrito, do sr. ar. M* por 

U>«l.lV'6f fc -, . 
d algos da Casa Mourisca, Mane 
lick e Amor de Perdição, p:ç»s 
qur, além d'? superiores áí forças 
dos artistas que nehs entraram, 
pecavsm por m>! s.b :diS, notan 
do-se frequentes indecisões no 
decorrer da r? prrsentsçâo. 

Não sdoiirs, por isso, que á 
p ; ^ o trabslho dslguns arustas, 
enffl ' os quais destacamos Irene 
G'-í<v?, o th iempsnh" não satis-
fizesse o publico, que desde í 
primei a recita se mostrou pouco 
sgrídado com esse grupo de ar 

I tistas. 
A concorrência não foi gr?.n 

de, o que não admira, tanio mais 
que os preços eram elevados. 

Não seria msu que as troupes 
de artistas que nesta época saem 
de Lisboa para a província sai 
bam que por cá se não digere-
b.*m tudo que lhe querem d;<r. 
Pvlo iseto dc serem provincianos, 
não díixam ds conhecer o raere 
cimento dos artistas e o valor das 
peças. 

Isto te impingirem tudo que 
querem, f?zerido cortes nss peças 
s sendo os papeis principais de 
sempenhados por artistas secua 
Vários, oue n5o os desempenha 

A sua poesia simples - _ 
nevo trabilho do êuctcr da bvo-

ão da Vida, uma feição pro-
romanticí. 

se com 
uma 

cação __ 
fundamente liríca 

Os versos leem se e decoram-
om egrado. Triunfou mais 

s vpz o ilustre poeta. 
/Vdição é da casa Vians & Dias, 

deit2 cidade, e apresenta se esme-
radamente. 

"0. Isabel de Pragão a Rainha Santa,, 
E' este o titulo dum pequeno 

livrinho que acaba de sair dos 
prelos da <Grafica Conimbricen-
se, Límitad;. - e que se destina a 
elucidar os visitantes de Santa Cla-
ra dos factos mais notáveis da vi-
d? da exceha Padroeira de Coim-
bra. 

O elegsnte livrinho, que é ilus-
trado com slpumas gravuras, re-terão CUUI «If ULD» , 
produz com toda a fidelidade his-
tories as visites mais notáveis ao 
tumulo da Rainha Santí, referin. 
do se igualmente a todss ss tr»s-
1 dações que até hoje se fizeram 
do çeu venerando corpo. 

O ultimo capitulo, que se re-
fere á Ig r r j j de Santa Clara, h a -
bilita o visitante a percorrer todo 
o templo sem necessidade de ci-
cerone, prestando lhe informações 

^ " " " ali há mais digno de 

'í. 

ifjipo-
' A-%t 

v Ut-fií, r>f-
i uífess 

t)lv «.'ranetií;.,-. 
yolUica 

;ão e por quem . 
nutra o mais estrero afecto. 

O tumulo da Rairants, qut 
F a b e r t o cela prir. vez, eo 
,ír:> de Março de 16276 ano 

pois da sus mort a ultim. 
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t- .c'o mu phr o 
r w i p l t t ; ^ que 
Sà ' IÇO CíTWÍO jltie O pr. 

O eijscis i fo >i. <i 
Garci» foi vi 

; estro "í 'o- •?»!<'«!» 
do . t:'. io i r«: íds; to »cio 
nado t I^/antaSw. « Jatria 
e á Republica. 

Rea'.'sou se no m?»-.; -o o sor-
teio dos individi oí u hão de 
presidir ás mês, s editorais no 
circulo de Coimb <sendo os des-
te concelho os si-jintes: 

'bancu ^MZ^-Jmutl da Sil-
va Conceição, e f t l p ; dr. João 

.Serras e Siiva, subituto. 
Sé Nova — Drs.wquim Men 

des dos Retnedios1 Alvaro Ma-
chado Vilela. 

Sé Velha — Dr.osé Oomes 
"»—-des e Be rdi; da Fonseca 

Harfr: 'orne 
<•-• ;h W 

•)r. Antonio 
Fernandes 

dc 
ú'. 

o Antonio i Olivais — 
cario da SI e Antonio 
• Pit». 
ií Clara—DJberto Car-

ifes de Fígu-do e Victor 
Feitor. i 

í - — AugustoCosti Mar-

Perene n$o haver duvida de 
cjts o ministro do T r a l h o , sr. 

Lims Duque, VÍÍ dotar Coim-
h*a com um bairro social, o que 
epresent? um importante melho-

..w^vfimento e uma grande e mereci 
no dia 28 de M de 1912]d» aspiração desta ciáad?. 
ênos depois, nrou sem| Seria, porém, de todí £ con 

poucos asMsks a quettveniencia que essa ob-a fosse da 
-mitída a sua priça nestelda por tarefas ou empreitada, pa 

• a i n c o r r u p t i b i l ^ d o ^ s a se não dar o caso de desspa 
c . - , . ?r. i. i r « c e r 0 (jjp^eiro sem se saber 

como nem cm quê 
E tá o mundo cheio de boas 

almas, mas a verdade é que os 
fados tom bem ai to, mostrando 
que é preciso evitar que se tíê im 
em Coimbra o que tem sucedida 
neutras partes. 

Ao sr. dr. Lima Duque solici 
ísmos que, se fôr possível, atenda 
o nosso pee i lo, dando a constru 
ção do referido bairro por em-
preitadas. 

a v o W rsri» I ^aír 

po de Santa Isa&d, ccindo 
•ir êste era peifcito espsz^ 

os mu tos &nos que reram 
oós a morte da excelíecto 
* d< Coimbra. 

Bsra solenizar o díainha 
Santá celebraram-se a em 
Santa Clara algumas ps de-
voções, tendo ali prege ma-
nhã o notável orador rev.® 
conego Novais e Sol dio-
cese de Briga, que nciou 
um brilhante ss rmão a vida 
da Rainha Santa, e q escu 
tado com vivo intereso nu 
meroso auditorio ali io. 

Durante o diá afl^ San-
ta CUt« muitas pesíue ali 

Dr. Costa Rodrigues 
Foi transferido para Coimbr?, 

. . . .0 nosso muito presado amigo e v > . . » --isuiiiis \ i c s i u c cu ; . r • , • j 
foram orsr junto dáito- da JLÇonterraneo, sr. dr. Antonio dê 
Rainha Santa. I Costa Rodrigues, secretario geral 

do governo civil do Funchsl, lo 
gsr que exerceu com muita com 
petenda e zêlo. 

Temos a maior ssthf ç3o «*m 
dsr esta noticia pela muita estima 
que ha muitos anos nos liga a es 
t* funcionário, que, pelas suss 
sp eciáveis qualidades, ss iorr^ 
digno da mais elev«da considera 
ção. 

Abraçímo lo afectuosamente, 
sem nos esquecermos nunca de 
que ele, no seu t?mpo de estu-
dínte, honrou muitss vezes esta 
folha com a sua distinta colabora-
ção. 

OsçolabopQcbda 
"Gazeta de Cepa,, 

Na nota dos coiíbes dg 
Gazeta de Coimbra qblicá 
mos no nosso ultimnero, 
houve omissões t£o itntes, 
cujs lacuna preeníhthoje, 
prestando também a nome 
n- gem sentida á memo dois 
desses grandes auxiliai Ga-
zeta de Coimbra, quen os 
srs. Padre Ricardo S dos 
R™is, Miguel Costa e o de 
Melo. 

Damos em seguidsimes 
de outros grandes a rque 
colabararsm na Gazetajlm-
bra, que são os srs. dr, erto 
Araujo, dr. Ambrosio lAn-
tonio Augusto GonçílviPe 
nalva da Rocha, TarqiBet 
tenccuf-t, Virgilio Motren 
te de Figueiredo, Cardei ta, 
Eurico úe Campos, D. A:r 
são, dr. Sanches da Ga?er 
nando Homem Cristo, 
chado, dr, Antonio da CRo 
drigues, dr. Aario de da, 
Francisco de Fonseca. 

RraP*!. 
L . Q u e a-s'm procedeu p ^ 

gsrjntir • de seu i r m ã o Manue , 
- PEIÍS V . VMR-TÇRRR—«.IÉ O 

ganil se recusaram 
d; putàdo. 

— Que é i-to o que sem des-
crtpancii se s uve dizer nos meios 
frequentados por liberds catego 
risados. 

— Que dos liberais o único 
que tem a eleição certa pelo cir 
culo de A ga.nil é o sr. dr. Mou 
ra Pinto. 

— Que os monárquicos da 
Lousan, Penela e Miranda do 
Corvo, daião ao sr. dr. Antonio 
Dias, democrático puro, cs votos 
necessários para a suá candidatura 
vencer pela ma oria. 

— Que o estrímbotico consor-
tium cos ir fluentes políticos de 
Soure resolveu votar no sr. dr. 
Brnto Matoso, liberal, num mo 
narquico e num democrático. 

— Que os democráticos de 
Cantanhede e da Figueira votsrêo 
de chapa, disciplinadamente, no 
sr, dr. Torres Gireis, reconsti-
tuinte. 

— Que o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre ministro de Trab.lho, che 
ga quinta feira a esta cidade.-—D. 

* 

que não __ 
va?n em Lisboa, deve sc bsr. 

• E convençam se de que a pia 
teia de Coimbra tem r.zões para 

, ser exigente e conhecer o que é 

' • lnMV\ Flower 

ceruiic, pn-ji-juuu 
sobre o que ali há mais digno 
ver se. 

O interessante livrinho está á 
venda no Museu de Alfaias de 
Santa Clara, "C&digo Civil Anotado,, 

Obra indispensável 
São frequentes ês recepções 

no salão nobre dos Paços Muni-
cipais, mas sempre que elas ali 
ss realissm dá bem na vista aos 
de cá e sos de fóra a pobresa des-
sa s?!a, sem nenhuma decoração, 
desp ;da completamente de qual 
quer ornato, " 

P»rece impossivel que tanta? 
vereações se tenham sucedido sem 
que nenhuma delas se lembrasse 
de gsstsr umas centenas dc escu-
dos ns d'Corsção dessa sa!?, con-
servando as suas paredes lisas, 
frias e tristes em toda a sus nu 
dezi 

Tem-se gasto tanto dinheiro 
em cousas inúteis, para deixar ou-
tras betn precisas por f sze r ! . . . 

Musica na Âvenida 

B o n d a d a Q . M . R . 
O ilustre governador civil des 

te distrito, sr, dr. Jòsé Cardoso, 
comunicou nos ontem não ter o 
menor fundamento o que nesta 
cidade tem corri jo áccrca d» ban 
da da G. N. R. e de que nos fize-
mos éco. Em telegrama que lhe 
dirigiu o sr. ministro do interior 
desmente categoricamente que se 
pense sequer na extinção da refe 
rida banda. 

Registamos coo o v.vc j «na de rivaiisar 
prazer esta comunica,* >. d* feutopa, 

Publicaremos oportunamente 
a entrevista que prometemos pu 
blicsr hoje, e qu<-f por circunstan 
cias independentes da nossa vnn-
tade, t>vf de ficar aoiada. 

Visitantes ilustres 
Entre os congressistas vinh;m 

6 eclesiásticos de Espanha vesti-
dos com os sjUs hábitos taisres. 
Percorreram tatr bem todos os nos 
sos monumentos e museus, sendo 
era toda a parte muito respeitados. 

Muitos dos congressistas fo 
ram ao templo de Santa Ciara 
para ver o tumulo da Rainha Ssn 
t?. Ali lhe foram franqueadas to 
das as dependenefas d* magestosa 
igrf j i , que êies muito apreciaram, 
demorsndo se junto do tumulo 
que alguns beijaram com mani 
festa devoção. 

— Os professores de Direito 
que vieram como congressistas, 
visitaram na companhia dos srs. 
drs. Alvaro VsIíIj e M?gslhães 

No domingo s corcorrercia á 
Avenida Navarro, onde tocou a 
banda da G. N. R., foi verdadei 
ramente extraordinsria, ternsndo-
se quasi impossível transitar por 
ali, tento em volta das piscas ajar-
dinadas ccmo junto das grades 
do Cai?. 

A banda agradou muito, tendo 
executado nesse, dia um magnifico 
programa. 

Tsmbetn » banda de infanfa-
ris 23 se teu\ distinguido ali ás 
feiras. 

Ambss são ouvidas com ç^j-al 
sgtgdo pelo grande numero de 
pessoas que ali concorrem. 

M E R C A D O S 
MBSTEWÚR-D-VELHO (Medida-14,03) 

Receccmos õ i. mstiCúio uc™ 
te impoitaníissimo trabalho juií-
dico de que se enesrregeu o ilus-
tre professor da faculdade de Di-
reito d» Universidade de Coim-
bra, sr. dr. Q r n d r o Pacheco. 

Pedíamos a fineza de nos en-
viarem o 1.° fascict lo que se ex-
traviou. E' uma obra por todos 
os títulos notável e indispensável 
aos que se entregam ao estudo 
do direito. 

Grémio dos Professores Prima* 
rios de Coimbra 

Esiá convocada para quinta-
feira, uma reunião do professo • 
rado primado deste concelho, 
com o fim de protestar contra a 
irregularidíde com que são pagos 
os respictivos vencimentos, em 
debito desde o mê? de Abri!, e 
resolver a atitude a tomar em fa-
ce do regime de excepção em 
que sc encontra. 

Concurso literário 
A «Coimbra Editora», vai pro-

mover um concurso literário en-
tre os escritores e jornslistss de 
Coimbra, psra apresentação dum 
romance, sendo estsbeiecido ura 
premio. 

Pela instrução 
Principiaram no dia I as pro-

vas fin?is dos exames da 5.4 clas-
se das escoias do ensino primário 
geral. 

• «-«o+•mi— — 

Varias noticias M Dl 1 U M M M I 

Colaço, o Instituto Jurídico 
j nossa Universidade Lzcndo lhe 
j ss melhores referencias peia sua 
: organisação, que consideruar: di-

ta aS 1 

T-igo 
Milho branco 

» amarelo. . . . . 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Grão de b'co 
Feijão môcho 

» branco 
» pateta 
» de mistura • . • 
j frade 

Balata (15 quilos) . . . 
Trem". ' 20 litros) 
Osi:-
Pr-

6/00 
7Í00 
6í50 
3#00 
2Í00 
4100 
5^00 
7s850 
7^50 
6#00 

4* 
Or 

Os festivais de caridade rcalitíádõVdo 
Jardim Botânico a favor do Patronato 
das Creanças Pobres, renderam 5.5001, 

• No Hospital da Universidade fale-
ceu o soldado da O. N. R., J: aquim da 
Silva, que em Mogofores foi gravemente 
ferido numa desordem. 

• Tomou posse de comissaríc. 
abastecimentos de: te distrito, o ft :.r 
Correia Monteiro. 

O concurso hípico promovia r:— . t> - -lo Tiro e Spori 
i do correi/: 

f A pol 
V S ; ? 

. s M 

se ros r; 
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e s e a p o 

o r e r g c c m o s a i v i ç a r a s a quee i , 
p resen temente , consegu i r aquele? 
a r t i go , p a r a vende r a o p u b l i c o des-
ta c idade a esc. $70, cada qu i l o , c o -
mo a lgoem anunc ia , ( m a s não ven -
de ) , baseando -se de que o p r e ç o do 
custo, jé de esc. $ 6 0 , em L isboa. 

T a l a s s i m n â o é ! 
Pias se o fosse, p o r q u e o não 

m a n d a r v i r . . . São ^ m 

, v © i © s ó > q u e c a d a 
W , i o m g a n d o 
3 W c o i p r a r o 

d e ^ j a m 

u m ^ 

PI r roz : ^Sucar : B 
SabãoCaíe : C& 

de mercearia 

Moveis usados S 
se. Rua Alexsndre Herculano 8 a 
12. 

' o v o u r m interno efere-
. • ' , a t t ' ?* .para 

. . • . «sta reda-

DiPeeção Gepal do 
.... o r»ma inicial lio mal, isto é, 

; csvgic co j 
'ítirr. >, insííutaet-

• !»-• = activo de rt 
^IftiJ ?.a s (j0 s e u pr(. 

f -is: "e uma quinta ru 
ào, j»f. Kfgo de Bemfiis 

i ih «• ' r cio eletrico, e com 
:tBi fe r «habitação, e bem 
í .7í , •.'•••. <r demais pertences 

',-VÍ -th xistente. 
A •;:•>« de muito bem 

!,r, - • é < ' tna grande ferttli-
!r- • i >"'•'' - .isequencia de um 
•). ; i: . em vista da grau- i 
.1- àhmdanek de agua que 
» >>./ * dr í. 'ttureza do seu. 
r . r t c 

•> • ir çòes no estsbffe* 
e dos Santos ao 

R < m , i 
r|||| tv 

O i v » - PEQUENA. Ven-
WJ u 11 de se a 20 mfcúios 
do eW»' •(• da Ef úção V^ii?, ca-
ss de ha;.-' içlo, currais para ga-
do, agua \ arvores dc fruto 
c vinha. fe- Vistes. 

Trata oionip ^v.vvíi l iú.^s, 
Casa do S, Coimbra. 

T í i r m n a Pari1 constru-
_L Cl L t . l U o ç C e s n> cumea 
da proxitii de Santa Tereza. Es-; 
plendida fiação, magnificas vis*! 
tas. — Parítratsr, no Observató-
rio Meteotlógico ou com J. Vi-
torino Baía dos Santos. 

" \ 7 p n À d e propriedade. 
V t ~ u < * Vende se uma pro-

prifdade, luito perto J - cidade 
de Coimb. que se compõ; de; 
terra de m a d u r a com muitai 
arvores r|fruio, duas casas de 
h :b'tsçSo adega com vasilhame, 
Produ2 ss pipas de vinho. 

Nssíaedicçík) se diz. 

. Pela Sociedade Tiro & Sport, 
em C-imbra, nos dias 13, 15 e 
17 do corrente. 
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M u s e u r í m í a l 
Recebemos o seguinte bilhete 

No terreno em frente d» gara-
ge, ao ptinciplo da Estrada da 
Beira, foi recentemente construí-
do um grande barracão de ma-
deira para aparelhar cantaria, que 
bem podia ter ficado mais distan-
te, em local que n io desse tanto 
na vista e não prejudicasse o as-
pecto do rio, agora roubado com 
o tal barracão! 

Os que saúm da rua Ferreira 
Borges e entravam no l*rgo Mi-
guei Bombarda, ficavam muito 
bem impressionados com o pa 
norama do Mondego, montes 
e campos que ficam pelas suas 
margens; agora perdeu-se eas* 
vista por culp* de quem Blindou 
construir o tal barracão naquele 
sitio. 

Porque se não fez á entrada 
da insua dos Bentos, em linha pa-
ralela ao rio? 

Devemos concordar que ha 
muita falta de gosto e de bom 
senso 1 

Tomara-mos já ver aqueles 
terrenos regularisados e embele-
sados para deixarem de servir pa 
ra tudo! 

E anda a gente a chamar visi 
Untes a Coimbra para v t r t m bsr 
rações e montes de carvão e de 
lenha nos sítios mais públicos e 
mais boni tos! . . . 

Ecos da Sociedade 
Aifornrios 

Fazem anos, hoje: 
D. Gisella Glstia de Brito 
D. Maria do Cea Teixeira Santos 

Joaquim da Silva Neves 
Antonio Rufino Júnior 
A'manhã: 
Dr. Eusébio Tamagnini 

Bátisado 
No domingo, realisou-se, na Esper-

tina, com íuda a pompa o batisado dum 
jilho d" sr. dr. Antonio Assis Teixeira, 
conde de Felgueiras. 

A interessante criança recebeu o no-
me de Francm* José, tendo sido padri-
nhos a «fC"laria Antónia d'Abreu 
Ataide Magai,lp> e Menezes e o sr. Dr. 
Francisco Ass/s^ Teixeira Magalhães e 
Menezes. 

Foi celebrante o sr. Bispo-Conde, 
acolitado pelo sr. Conego Liberato e 
coadjuvado peto prior ae Trouxemil e 
vigário de Molelos. 

O sr. Bispo-Conde fez uma alocução 
Sôbre o batisado religioso. 

Aos convidados, em numero superior 
a SOO foi servido um abundante iunch, 
que decorreu animadíssimo. 

Nos pátios da residencla do sr. Con-
di de Felgueiras, exlblram-se ranchos 
populares. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Juncal, Douro, o sr. 

Conde do Juncal. 
— Esta em Coimbra o eminente es-

cultor, sr. Teixeira Lopes. 
— Também se encontra nesta cidade 

o escritor, sr. Manoel de Sousa Pinto. 
— Está em Coimbra o sr. dr. Alvaro 

de Castro. 

Rainha Santa 
Começam ámanhã ás 19 e 

oleia horas as novenas a grande 
instrumental, á Rainha Santa Isa 
bel, oficiando o sr. JuKo Antonio 
dos Santos, digno prior de Santa 
Cruz. 

No domingo pregará nesta ce 
ritaonia religiosa o distinto pro 
fessor do Seminário, rev.° Trin-
dade Salgueiro. 

Em Santa Clara já estão orga-
nisadas comissões para ornamen 
tar naquele bairro os locais por 
onde passa a procissão no dia 17. 

A Confraria da Rainha Santa 
adquiriu primorosas fotografias e 
outras lembranças, que serão ven-
didas na sua igreja c museu, cujo 
produto reverte em beneficio do 
culto da Rainha Santa. 

Em diversos locais também ha 
quem venda gravuras e outros ob 
jectos alusivos á Rainha Santa, 
com cujas vendas a confraria na-
da tem, nem delas recebe qualquer 
auxilio. 

A empresa do Café A Brazl-
leira resolveu, vender desdie on 
tem, os cafés ao preço de 12 cen-
tavos, 

Sr. Redutor-. — V. que tanta justiçai 
a quem presta serviços á cidace, nào 

deiá dizer no e?u jornal quaes fiS de-
fcfces realiaadas pela Sociedade de De-
á c Propaganda, para conseguir que 
gbverno nos deixe cá ficar í lgmnzs 
<Sa que venha a adquirir no leilão 
«ai? Julgo que a Sociedade de Dcfe-
J«rn oc.'.s âo de prestar a Coimbra, 
c», este alto assunto, um grandioso ser-
vi, pelo que os artistas desta cididr 
lacariam devedores de muita simpa-
íi- Um artista e leitor assíduo. 

O sr. p esidente da Sociedade 
dDeíeza e P rop jg inda de Coita 
bjjá bi dias conferenciou com 
o : Governador Civil deste dis 
trit pedindo que intercedesse 
psto governo adqu'rir alguns 
objtps nesse musêu para fica 
retrín Coimbra 

Camara Municipal ainda es 
tá a n p o de fazer o mesmo pe 
dide assim como s Associação 
dos tistas e a Escola Livre das 
Artíie Desenho. 

ívaro de Mattos 
nrofessor de Cyriccoiogia 

2 bis ao CoasoUorio, Portagem 27. 
A d o r a s da tarde no Hospital. 

fiOSAji Portagem, 27. 
• | T s S e f o r v í s 5 1 . 

a i i s i E õ i e i i i 
Sousa Refoios 
Assistente it Cyteologia 

A'a .isras da tarde. Consultorio e mo-
ra%: Paragem 27._ 

T e l e f o n e S O 

Pela Politica 

A mlher mais bonita 
de Portugal 

Rébemos do pregado colega 
Diariíde Noticias utass circular 
pediri» o nosso auxilio pitrj o 
concuo que vsi realisar da mu-
lher r.ls bonita de Portugal. 

Jáwrtíram para Aveiro dois 
re o acres e o operador fotogra 
fico, íis devem figurar no ani 
mstepfo os rdr&íos das ditosas 
que tierem um bonito palmo de 
cara. 

N) taráará muito que eles aí 
apèr^m e então quem st julgas-
no ejo de str concorrente qu t 
ss mitre. 

Paimos aos entendidos que 
nos iixiliem nesta missão, indi 
c^ndaros onde poderão encon 
trar st «s deusas da formosura. 

T trios o maior empenho de 
que a? nossas conterrâneas man 
tenha!, a attiga tradição ds mu 
lheres bnitis. 

D^ erl; nos não deixir io fi 
car mal, 

Log» <jut chfguetn a Coimbra 
os red*ít<resec peradordo Diário 
de Nolicas, aconselha los-emes 
a ijo^mercado, que é o 
por;to ie riuniâo do feio e do 
bonito. ' 

C a r n e I c C a r n c i f o 
Coniinuaa hsvtr btixa de pre 

ços no gidclanigero vendido nas 
feiras, e entítanto a catne de car 
neiro é venda ao preço de 1$80 
o kilol 

Bem salmos que a culpa foi 
de quem íi um contrato com o 
arrematante io fornecimento da 
carne de caleiro sem a condição 
de que irigi abítendo os preços 

»á maneira ae o gsdo tivesse bai-
xa de preçs nas ft iras; mas para 
se nio da o facto da carne de 
vaca ser ais barata do .que a de 
carneiro, (arrematante seria jus-
to abatene e preço. 

Dizemios que já se podia 
vender o arneiro a l#50 o kilo 
e até menc. 

Se assii é preste-se esse bom 
serviço aepublico, que não dei 
xará de fiar agradecido por esse 
facto, 

E' preiso que se reduzam os 
preços do generos, 

O que se diz 
Que os fundos do sr. dr. Tor 

res G«tcia teem subido de dia p« 
ra dia com alguma firmezs. 

— Qac, peio contrsrio, os do 
sr. dr. Pires de Carv&lho, descem 
vertiginosamente, sem haver meio 
de suster a sua marcha para o 
a b i s m o . . . 

— Q j s o sr. dr. José Ferreira, 
com a sua amdi-jatma de fomen-
to sgricola, concitou contra si a 
má vontade dos republicanos. 

— Que s, ex.a e o sr. dr. Car-
valho Lucas viram se ha dias em 
calçss pardas Sá para os lados da 
Macmcleira. . . 

— Qu? se s. rx.as aparscem no 
dia 10, em alguma assembleia 
mais assanhsda, como medida dc 
prudência, devem ir prevenidos 
de pára-raios - •. 

— Que a victoria da minoria 
pelo circulo de Coimbra já não 
oscila, agora, entre o candidato 
monárquico e o democrático, por 
ter este passado ao rol das coisas 
perdidas. 

— Que a candidatura do sr. 
dr João de D íus Ramos, dissiden 
te democrático, apvesentada â ul 
tima hora, começa a fazer alguma 
sombra á do sr. dr. Torres G,«cia. 

— Que neia votarão os ami 
gos do sr. dr. Minuel G i s p j r de 
Lemos, da F gutira da Foz e. em 
Condeixa íambem terá boa vota 
ção. 

— Que a candidatura infeliz 
do sr. cir. Pirts de Carvalha, pro 
tíuziu t'SB todos os concelhos táo 

. b o l . ' Ç a _ tr/O -Ih>td?. •l!' -1 P 
rnutto ojkii"acbnteccr c caso tx 
trsnho da Victoria da minoria vir 
a pertencer a um p rtido que nâo 
tenha votos no circulo. 

— Que será esse o caso dos 
reconstituintes ou dos dissidentes. 

— Que ccm tste sarilho ciei 
toral tao cheio de maCibia origí 
nslidade nâo contava, por certo, 
o sr. dr. José Cardoso, apezar da 
sua betn conhecida vontade de se 
«firmar. 

— Que os liberais parecem re 
solvidos a dsr ao candidato dissí 
denk o spoio p i o m a i á o aos de-
mocráticos. 

-—Que tendo alguém pergun 
tado ao sr. dr. M _urs Pinto * ta 
zão porque carto politico, asshz 
conhecido, retirara & candidstu 
ra por Arganil, aqufle escl re 
cer» que dentro de tão pequeno cir-
culo não cabia tamanho homem... 
— D. 

Pela Universidade 
Junto da f*ch ida norte d* Uni-

versidade foram ha anos iniciadas 
umas obras de afurmoseamento 
que até heje não foram conclui 
das. 

Como esta parte do edifício 
comunica com a B bliotíca da 
Faculdade ria Direito, Sscrehria, 
Cofre e Arquivo, é fácil de i:alcu 
lar o perigo a que estas reparti 
ções estão sujíritas, sabendo se 
que não hi segurança nenhuma 
pelo la*do da rua do Norte, que 
está completamente franqueado, 
e dentro em pouco considerado 
logradouro publico, pela liberda 
de com que ali se entra e se pra-, 
ticam actos improprios daquele 
local. 

Ao sr. Reitor d?. U-iiversidade 
ou ao Conselho Administrativo 
deste instituto pedimos ss provi-
dencias n cessarias para evitar o 
inconveniente a que nos referi 
mos e que pode ser funesto para 
a segurança daquele estabeleci-
mento. 

— Outro facto para que ousa-
mos chamar a atenção do sr. Rei-
tor da Universidade, é para o es-
Udo de completo abandono a qur 
foi votado o elegante jardim do 
pateo deste estabelecimento, que 
presentemente está num rstado 
vergonhoso, causanuo por isso 
uma dessgr*d?v 1 impr s*áo aos 
que visitam e Universidade. 

r DESPORTOS > 
FOOT-BALL 

Como informamos, foi no domingo 
passado Vizeu c 1." tcam do União 
Footbaíl Crifflbra Club que tíi aiesnçou 
a victoris sobre o Grupo Ribeira Viriato 
por 5 goals a 3. 

O Uaião, que foi fr?co, com 4 ele-
mentos do 2 o team jogou muitíssimo 
mal em conjunto; as fid'gas d?, viagem 
e o jogo ás 15 horas num dia de exces-
sivo calor, foram os factores para que 
não pudeFse demonstrar o stu v<>!or. 

Apesar disso, o União afirmou-se, e 
estz victoria é bem uma demonstração 
da sua vontade, do seu estorçj e do ca-
rinho com que defendem as suas cores. 

O grupo dc Vt?eu, apresentou se b^m 
constituido, tendo desenvolvido um j~go 
rápido de passes curtos o que desouen-
tou em principio o grupo coirabião. O 
guarda-rede, os defesa', e o avançaío-
cer.tro foram os melhores de Viztu. 

Do União apenas a linha de avança-
dos jogou bem, destacando-se Daniel e 
Chico Correia. 

A assistência portou-se incorrecta-
mente. Os dr îs juises mostraram poucos 
conhecimentos apitando por ouvido. 

Ao União foi 5er»ido um lo nio copo 
d'agua, tendo-se levjnwdo afectuosas 
saud ções aos grupos de Coirrbra, Vizeu 
e a diversos sporlsmen. 

Cont inua m p o r c a r i a ! 
Continuam a despej&r csrvão 

e lenha no h r g o das Ameiss, a 
m.ior das por catres de que po-
diam lembrar se para descrecito 
da nossa terrs. 

Toda a gente se queixa e.to-
dos reparam qu^ ss nâo escolha 
outro sitio p?.ra f^zer este serviço! 

Isto não pode continuar. 
Não í.ó dão um asp-eto de 

plorav.-l acs monlõts de carvão e 
lenha n .queie local, mas estraga 
6« iiíCro 1̂5=3 V .-vmÍr*r?Çi3. Âlé OS 
v stidqs dr»s senhoras que por ali 
passem ficam' impregnados de 
manchas e-icuras do c&rvão. 

Protestamos cutia vez repe-
tiremes o nosso protesto tantas 
víze^s quantas sej^m p ecisas para 
sc» b,',r com est* grandíssima por 
c&ria. 

E' preciso que huja msis con 
siderfcção pelo publico e pela im 
prensa. 

$ «SUM— — 

P e l o m e r c a d o 
As vendedeiras do fe ; |ão ver-

de ent?nd?m qus o não devem 
vender a menos dc 6 tostôss o 
kilo t Bfirmsm que se as rbrig? 
rem a veniê! o por menos, dei 
xjm de vir á cid»df com ê!e. 

E' pena que os compradoras 
desse gensro não se resolvam s 
fazer greve, não o querendo cora 
prar por tsí preÇ'\ Quereríamos 
ver o qus essas mulheres hívisn; 
de fizer ao ftijâo, não iendo quem 
lho comprasse 1 

Es á ao slcanc?. do publico 
csstigír assim os que o quçrcm 
explorar ainda por mais tempo. 

'ais e 
PROFESSEIS SA FAOULPASE 8£ mi lM 

C L i i i í C A j í E R ^ L 
Partas, deitai. Uas "e?!íurg51 crias?» 

HeaSSecda: : 
a. Sr. ÊêilaSiisiss 

(tutu s 6 Bstpití!) 

i li i Telsf. 556 

Coíisailas :; 
: i sm SàsB 
R . F e r r e i r a 
Borges, 98 

^SÍSI 

TELEFONIâ S h M FIOS 
De Koen gswusterhausen fo-

ram mandados e ouvidos despi-
chos a 3.500 kilometros. Dfc 
Nauen, com um aparelho de alts 
frequencia de 130 kilowàtts foram 
ouvidos despachos a 4340 kilome-
tros. As expsriencias continuem r 
dando cs melhores resultados. 

Onde se chegará com tanto 
progresso?! 

Concurso literário 
O premio conferido pela Coim-

bra Editora no concurso literário 
que vai íbrir entre os jornalistas 
e escritores desta cidade será dc 
5.000 escudos. 

ELEIÇÕES 
Nomes dos candidato* a de-

putados e senadores que se pro-
põem a o proximo gero editorai 
pelo circulo de Ccimbrg: 

P a r t i d o Liberal 
DEPUTADOS 

Dr. Augusto Joaquim Alves des San-
tos. 

Dr. Ji ão Bacelar. 
Dr. Bmto Malva Matoso. 

SENADORES 
General Abel H poIUo. 
Dr. Manoel Fernandes Costa. 

P a r t i d o R e p u b l i -
c a n o P o r t u g u ê s 

D E P U T A D O 
Dr. Antonio Pires d; Csivalho. 

SENADOR 
Dr. Evaristo dss N ives Ferreira dc 

Ca; valho. 

P a r t i d o R e c o n s t i t u i n t e 
D E P U T A D O 

Dr. Antonio Alberto Torres Garcia. 

P a r t i d o M o n á r q u i c o 
D E P U T A D O S 

D^. Antonio Carvzlho Lucas. 
Dr Antonio de Brito Peixoto de Car-

valho e Bourbon. 
SENADOR 

Lcpc Vaz Sampaio e Meio. 

S o c i a l i s t a s da " A c ç ã o Livre, , 
D E P U T A D O 

Antonio Tavares. 
SENADOR 

Eduardo Soares Cstita. 

I n d e p e n d e n t e s 
D E P U T A D O 

Dr. João de Deus Ramos. 
SENADOR 

Antonio Auguste Fernandes Rego. 

Pelos S i n d i c a t o s Agrícolas 
Dr. José Ferreira dc Figueiredo. 

£ i y r o 5 & R e v i s t a s 

0 SERRAM, por Parente ds Figusireso 
O nosso inteligente colabora-

dor sr. Parente de Figueiredo aca-
ba de publicar ume interessante 
piaquette editada pela casas França 
Amsdo, Sucessor, uma lindíssima 
poesia «comemorando o trágico 
combate de. 9 de Abril e a entra-
da na Batalha dos soldados des-
conhecidos». 

O sr. Parente de Figueiredo, 
que é um poeta primoroso e ins-
p r a l o , conseguiu fizer, com o 
Serrano, uma píquenina obra de 
arte em que o amor da Patria 
ebrou maravilhas e o seu estro 
artístico bordou na perfeição. 

O assunto escolhido, realmen-
te, é expiendido, c nenhum ou-
tro t io bem se cosdunêria, pre-
sentemente, com o temperamento 
do sr. Parente de Figueiredo. O 
Serrano, o valoroso serrano dos 
esmpos da Flandres, deambula 
nos versos do sr. Parente dc Fi-
gueiredo em toda a pujmrça que 
lhe doaram os seus historicos 
feitos. O Serrano é pois, bem, o 
li#ro da Rsç-^, que pela sua pe-
quenez b^rti esberá em todas as 
bibliotecas, e que p i h modicida-
de do seu preço menos custaria 
a todas ss bolsas, 

A edição é correcta, perfeita, 
agradável. 

As nessas felicitações ao sr. 
Parente de Figueirido peia bele-
sa ds obra, e os nossos agra-
decimentos prl» gentilesa da sua 
oferta. 

f?EFí?IGEHflflTE ' 

Estúpido desaf io! 
Havia vivo intetesse. por esse 

mundo fora com o desafio de 
box entre os dois lutadores Dim 
p ey, americano, e Csrpentier, 
francês. 

Essa luís deu se no tíis 2 em 
NewYoik . Depois d-s esmurra 
rem as ventas um ao outro e de 
Carpentier ficar impossibilitado de 
luiar, ganhou o americano um 
grande premio, que representa 
ugri fortuna enorme. Carpentier 
ficou sem um oiho e com duas 
fracturas num pulso. 

Devemos conccídsr que é um 
gri-nde divertimento! 

Em Ntw York o entusiasmo 
chegou ao delstio! 

já houve quem dissesse que 
o hosorm é o animal mais f»*roz 
e tstlvez tivesse rezão, porque nâo 
poupa o seu semiihante. 

P e l a U n i v e r s S d a d e 
Defenderam ss suiis tssts dc 

tíoutcraínento ns Faculdade de 
Medicina os srs. drs. José Tron 
cho de Melo e Daniel Guedes de 
Barros Ssntos. 

Dr. Teixeira de Carvalha 
A Junta dá freguesia de Alme 

dina exarou na acta da sua ultima 
sessão um voto dc sentimento 
pela morte do sr. dr. Teixeira de 
Carvalho. 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal, fo 

ram abatidas no mês de Junho as 
ssguintes re^^s; 

100 bois, com o peso de 23.715 
kilos; 53 vitelas, com 2.640; 2 316 
carneiros, com 20.634; 89 porcos 
com 6.508. Total 53.497 kilos, 
menes 14 706 kilos do que em 
igual mês do &no anterior. 

Administrador do concelho 
Pelo ministério das finanças 

foi sutorisado que o aspirante sr. 
José Camilo Bastos exerça as fun-
ções de administrador do conce 
lho em Miranda do Corvo. — — • 

O comissário dos absstecimen 
tos está conseguindo que psrs 
Coimbra venha uma importante 
remessá de azeite espsnhol, 

P R E P - i R ^ D O 
c o m m f ssnosa 
agua do fastio 

Serra do G e r e z 
(TERRAS DE BOURO) 

• a • 1 
Representante e depositário exclusivo 

em Coimbra 

RUA DA NOGUEIRA, 2S-TELEFONE, 475 
ij>n'ii»ffjijii»i»a.iwwiw>wii«iwii mi .ii.iiwiitiiiwu.»wMnni—Í.1J.U—mxmemmmm 

M é d i c o s d c 1 9 1 1 - 1 2 
E' no proximo dia 13 que 

nesta cidade se reúnem os 16 
médicos formsdos em 1912. 

Niquele dia visitarão o sr. rei-
tor da Universidade t professores 
de medicina, depois de se foto-
grafarem em grupo. Gumprimen-
tarío egualmente o sr. director da 
Faculdade de Sciencias como re-
presentante da antiga faculdade 
dc Filosofia que todos eles fre-
quentaram bachirekndo-se quasi 
todos. 

No dia seguinte repetirão no 
Busssco o espirituoso programa 
ds festa da formatura que se ini-
ciou por um banho therapeutico 
ns piscina de Luso, seguido de 
burricada á Cruz Alta (clima d'Al-
tiiudt) e banquete (-up?r alimen-
tsçã ) no Paiace Hotel cujo mènú 
terminava prudentemente por es-
ta receita med :ca: amoníaco, 5 
gotas. 

Fez parte deste simpático gru-
po de rapazes durante os prepa-
ratórios médicos, o actual director 
do Jsrdirn Botânico e ilustre pro-
fessor da Faculdade de Sciencias 
sr. dr. Luiz Carrisso. 

Nâo esquecem cs ilustres mé-
dicos nas suas homenagens d'«go-
ra os seus tres saudosos profes-
sores já falecidos Drs. Antonio 
Padua, Filomeno da Camara e Da-
niel de Matos. 

Falsos comerciantes 
A policia capturou em Con-

deixa, José de Sousa, o socio de 
Amadeu Ferreira Nunes, que tam-
bém se encontra prêso, e que, 
como noticiámos, constituiam uma 
falsa firma para burlarem varias 
casas comerciais, o que consegui* 
raas. 
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« M o v a L u s i t a n i a » 
Um grupo de famílias resi-

dentes nà província de Angola vai 
fundar ali um novo municipio a 
que dará o nome de Nova Luzi 
tania. 

Deseja agregar a si um gran 
de numero d'outras familias por-
tuguezas residentes no Brazii e 
que queiram ir psra a Africa. 

O novo municipio será cons-
tituído, inicialmente, por famílias 
portuguezss e grupos de aderen-
tes de ambos os sexos, igualmen 
te portuguszes, actualmente resi 
dentes no Brazil, cm circunstan 
ciss precárias cu situação moral 
que implique a sua mudança de 
domicilio. 

Pedirá ao Governo de Portu-
gal o auxilio grstuito das passa 
gens marítimas e terrestres «té o 
local, e cedencia de alfaias e uten 
silios diversos, mediante amortisa 
ções futures. 

A cada família, grupo de fa 
milia, ou de individues, terá de 
ser dado pelo governo um sufi-
ciente lote de terreno par?, a ne-
crssarií moradis, como pí ta o 
desenvolvimento completo da seti 
v idade agrícola e economica de 
c^.da um, porquanto todos gosâ 
r io de mais ample indepnndenci? 
de iniciativ-?, recursos pecuniários, 
e residencia efectiva no futuro 
municipio. 

Preço dos generos 
Informa o Noticias de Vizeu: 
Na maior parte dos concelhos, 

onde se cuítva e come essencial 
mente o pão centeio, baixou este 
cereal 2Í>50 em alqueire. O mi-
lho, qu^! chegou a vender se a 7 
e 8$00, até já se vends a 5á>00, 
preço este porque a Csmara o 
fornece. O szeite, especialmente 
nos concelhos da rd?, baixou 2^00 
em litro. O vinho tem baixado 
considersvdmínt?-. As carnes bai 
x?ram na maior psríe tías terras 
50 e 100%. 

Oxalá pudéssemos dizer o mes-
mo de Coimbra. 

Pela policia 
O sr. inspector ds policia de 

ve seguir amanhã psra Vila Nova 
de Gsis, sfim de proceder á in-
«sstigaçío do roubo duma letrs 
no vaior de 3.500^00 píi t icadc 

j i t c « a Tota, desta cid*de. 

Axrenda-se ™m
K™-

frente á Estsç3o de Alfarelos que 
serve para armazém de vinhos, ou 
cereaes, ou para montar uma hos 
pedaria de grande movimento, 
devido ao local. — Quem preten 
der derija se, ao proprietário cm 
proposta em carta fechada, Joa 
quim Pereira, Condeixa, Arrifana. 

Automóve l 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 —Psra informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

OQ<ao sluga-se no Caramulo 
d c l (Guardão) . Para tratar 

na Travessa da Trindade, 1. 

C n n n precisa-se com ou sem 
a o d . m o b i i i g ( £té f i n s d e S e 

hmbro , de preferencia proximo 
do Parque dc Santa Cruz. 

Para tratar, rua da Barbeira, 
2, C^las. 

f i o or» Com 8 a 10 divisões ar-
v e l o a r e n a * a s e já ou até fins 
de Setembro, de renda não supe 
rior s 80$00 mensais. 

Nesta redacção se diz. 

r V» QÍI para b e m r e n d i m e n -
V t i t , a Vende se umg de 
4 andares pira 3 inquilinos. 

Nesta redacção se diz. 

r % ] c o com quintal grande, 
\ J a O a vende se, em Santo An-
tonio dos Olivais. Nss>t« redação 
se diz. 

(̂ o ; vende ?e ou aluga-se, 
JC\ " A P0R S3Í,JA NA {U5 (JA 

Matem?.tica, lô. 

{ 51^*1 c o m Q15'"*4'» proximo 
V d o t * do jardim de Santa Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almcidâ Cam-
pos. 

O r p i r i n P í e t i s 2 " s e P a t & g 

V / l l d U U ^ g , d a R . stiU 
rarde do Paço do Conde. 

Para as pesseas que tiveram a 
gripe este inverno 

Entre as pessoas que este inverno 
tiveram a gripe, muitas ha que nào estão 
ainda de todo restabelecidas. Se alguém 
as interroga a respeito do seu estado de 
saúde, repondem: «Depois que tive a 
gripo, não me encontro verdadeiramente 
bem. » Sentem ainda bastante fenomenos 
exquisitas: suores profusos fraqueza per-
sistente das pernas, preguiça dos intesti-
nos, astenia do pulso, palpitações do cora-
ção, 8 ás vezes sincopes. Além d'isso, 
estão â mercê das recaídas e de varias 
complicações sempre graves. 

A todos estes doentes recomendamos 
as Pílulas Pink, que não tardarão a livra-
lo í de todos estes incómodos restos da 
gripe. Por isso que enriquecem o sangue 
e tonificam o sistema nervoso, as Pilulas 
Pink eliminam do organismo todos os ger-
mens nocivos, que ali se albergam, e 
activam d'este modo a convalescença. 

Não vão imaginar que eslão curados, 
por já não ter febre, nem dõres de cabeça, 
nem um cançasso extremo. Não se consi-
derem curados iambem pelo simples facto 
de se terem visto livres d'esse grande 
Catarro dos bronquios. A gripe continuará 
por muito tempo fazer-lhes sentir os seus 
efeitos.Tratem de apressaraconvalescen-
ça. Receiem as complicações. Elembrem-
se de que as Pilulas Pink estão sempre 
prontas psra os auxiliar 

Pílulas Pink 
As Pílulas Pink estão á venda em to-

das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5#300 reis as 6 caixas. Depo-
siio geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular. rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

S e c í a r a ç & o 
Francisco Rodrigues da Con-

ceição, crcl-r«t que se desligou 
por completo ds sociedade qu t 
girava nesta praça com a firma 
Francisco Rodrigues da Concei-
ção & Filho. 

Msis decifra que n io toma de 
futuro reípon .abilídade de qusi 

. quer transação feita por s tu fiiho 
David Rodrigues da Conceição 
em nome da mesma firma. 

Coimbra, 7 de Julho de 1921. 
Francisco Rodrigues da Conceição. 

A cisa dos Fio-
m m Coimbra 

J O R G E DA SILVA MORAES, 
participa aos seus maiores ami-
gos e fr?gu;ses, que mudou o 
seu estabelecimento, para a rua 
Martins de Orva lho , n.05 22 e 24, 
telefone n,° 252, a onde espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
gv®pri(3iSi 

Leilão de mobílias 
deve efectusr se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste tcez, 
17, no Toyiiis de Cima — Clialet 
Fehzsrdo — uos seguintes artigos: 
mt bilias de quarto com espelhos, 
mobilas de saía ds jantar e de 
visita, serviços cie cristaes, de lou-
ças finas," um fogão, estatuetas e 
muitos outros artigos de bôa 
qualidade. 

M o l v i l i } ) D E S A L A D E I f L u U l l l d , J A N T A R vende 
se ern estado de nova. Estilo in-
gkz para õ psssoss, Rua Atexan 
dre Herculano, 10. 

I f x U U l J l a R I 0 v e n d e s e e m 

carvalho. Rua Alexandre Hercu-
lano, 10. 

M n h l l i a E s c r i t ó r i o eguar-
u u j u m a d a vestidos, vende-
se. Rua das Covas, 92 r/c. 

Moveis usados S 
sc. Rua Alexandre Herculano 8 a 
12 . 

Marçano interno ofere-
ce se para 

Coimbra, ou fora. — Nesta reda-
ção se diz. 

M o t o r vcnáe"se Tangies 
- L T A U I U I e n J estado nevo de 
5 H. P. com tanque p*ra agua e 
tubagem de descarga: para trg 
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

P r p f l i o ^ v c n d e m s e írez ca-i 1 t u l U O s g s sjtuaíias; 
rua de S. Salvador e rua do Lou 
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão áz Silv», rua das Fio 
res, 47. 

Quin t a Per motivo de re 
tir%da do seu pro 

prie tario, vende-se uma quints no 
Vale Meão, ao Rego* de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
uma bela casa de hubitação, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta slern de muito bem 
disposta é de uma grande fertili 
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancia de sgua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. . 

Pedir informações no estabele 
cimento de José dos Santos ao 
Rego dc Bemfins, 

T í l i a COMPRA S E qualquer 
x l i i a quantidade. — Amostra e 
preço a Avenida Sá da Bandeira, 
40, Coimbra, 

O n i n t f í Arrenda se a quinta \ ^ U l l l L d d a F o n t e i preximo 
do Arieiro, a 20 minutos do elé-
ctrico. Tem boa casa par* habi-
fção e duas para esseiros, gran-

de olival e muitas arvores de fru-
cto. 

Trata se com Manuel Maia, no 
argo da Sé Velha, Coimbra. 

Q uin ta SÍ
EuiJaENrí' Vende 

Lomba 
da Árregsça, junto á Quinta das 
V m n d a s , com 2 casas de habita 
çâo, sendo uma rez do chão e 
outra rez do chSo e 1.° andar; um 
w r â c ã o que serve psra cocheira, 
erra de semesdura com 40 oli-

veira. José Henrique Pedro, ru* 
erreira Borges, 148, Coimbra. 

( I n i n f o Vende se em For-
V ^ U l l l t c l tnozelha, a 5 mi 
nutos da estação, com casa sola 
renga de habitação, lojas, adegas' 
piprss, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, bastante agua (3 poços), 
erra de lavradio (para cima de 

seis geiras) e um magnifico temei 
ro e V£sto pomar com arvores dc 
ruto. 

Vendem se também duas va 
cas de trabaiho, uma vaca toring 
e um touro de psdrisçao, duas 
eguss de rsça e um cavalo com 

rro Antonio Núncio, instrumen 
is de lavoura, etc. 

Psra mais informes ou nego-
ciações dirigir se a esta redacção. 

í n t O PEQUENA. Ven l l l l a de se a 20 minutos Qu 
do electrico da Eikção Vcihs, cs 
s^ de habitsção, currais para gs 
do, agua nstivs, arvores de fruto 
e vinha.' Boas Vistas. 

Trsta Antonio Saraiva Nunes, 
Casa do Sal, Coimbra. 

T V r v p n n Q P a r a c o n s í r u -
l U i i / J i U C i ç õ e s n a C u m e s 

próximo de Sátite Tereza. Es-
ikndida situação, magnificas vis 
as.-—Para tratar, no Observató-

rio Meteorológico ou com J. Vi-
torino Batista dos Ssníos. 
V p r w l n d e p r o p r i e d a d e . 

* Venue-se uma pro-
priedade, muito pèrto dâ cidade 
de Coimbra, que se compõe dc: 
terra de semeadura com mui Us 
srvores de fruto, duss casas de 
íabitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipas de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

Éditos de 30 dias 
l.a p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos, de 30 dias a citar os inte 
resssdos ausentes Joaquim dos 
Santos Sírdão, viuvo, e seus fiihos 
os co-herdeiros Maria José e An-
tonio, estes menores púberes, por 
si e aquele viuvo também como 
legitimo representante destes seus 
filhos e des outros seus filhos 
também menotes P&lmira, Dulilia 
e Nair, para todos os termos a é 
final do inventario de menores a 
que se procede por cbito de sua 
mulher e mãe Umbelina de Jesus 
Sardâo, que faleceu na Coloma 
Vila NuVrf, do 5.° D strito Muni-
cipal da cidade de Porto Augse, 
capital do R:0 Grande do Sul — 
Estados Unidos do Brazil. 

Coimbra, 22 de Junho de 1921. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei s exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Souza Mendes. 

Leilão de Mobília 
No dis 10 de julho corrente 

pelas 14 horas, (duss ds tarde), e 
na rua Antero do Quental n.° 2 
por motivo do retirada desta ci 
dade, se procederá ao leilão de 
diverso mob liario, entre ele, lin-
das e bôas mobílias de sais, sala 
de mesa e quartos, em mogno e 
nogueira americana. 

O e e l a p a ç ã o 
José Pilar d OSÍveire Barros, 

medico municipal em Loulé, vera 
por este meio declarar, visto não 
o poder fazer por outra forma, 
que, por sentença de 3 do cor 
rente mez, foi autorisado o divor-
cio litigioso qu* intentou contra 
Luizs Adelaide Dias, residente em 
Coimbra. 

José Pilar d'Oliveira Banos, 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e ums lojs smpls que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintal com 45™*, m Vila União 
Esí-aiss dâ Ba ira. Pede ser des-
de já híbst«da. 

Informações, n» Casa Londres. 

U S E M S Ò O C A L I C I B A 

B V L I & 
O traico que extrai todos os 

calos e calosidades for- -
madas pelo atrito do cal-

çado sobro o pè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO; 

A ^ m â i i d o S o u z a 
Csiçsda Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendam Sã no Largo da So-
ta n.os 9, 10 e H e Kua dos Es-
tiíreiros n.os 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, ?23 

ÂíifíflS 0 

S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 
p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGAR A e PAPELARSÂ 

Mmâ Pmifa Yãmu 
51 , Prsça Ô 5tí f í a t u , 0 4 . O u f m b i a 

T E L E F O N E 4 6 0 

V e n d e m - s c q u a t r o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i t a d a s , na Es trada da Beira . 

I n f o r m a ç õ e s t C a s a Lon-
dres . 

M o t o r G A R D N E R a gaz 
pobre, constiução inglssa, 20 ca* 
valos, com gasógenio, completa 
mente nevo, e 

R e b o q u e com bandagens, em 
sru ;ío bom estado. 

Psra esclarecimentos, dr. José 
Ferreira rua Dr. Pedro Róxa, 1. 

Usem só o 

'Sipra-íka, 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
??os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
RiitO ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, ele. 
Depositas: Em Coimara, í>n-
árigaas ds Siivs & C.a Rs 
Porío, Rua tio Atmaria, 357, 
Em Lisboa. Rua Ha Prata, 10i. 

V V E N D A 

8m todas as farmacias 

G r a n d e b a i a d e p r e -
ç o s n a s c í n e s d e 

v a c a e i t e l a 
v José dos Reis, David BarrlE Santos & Barreira, áma-

nhã vão vender nos seus talhos[15, 17 e 19 as carnes de 
vaca e vitela por meno* de qupideram em Abril 1.300, 
1.400, 1.600, 2.000 em kilo, cofre a tabela seguinte: 

TABtA 
Vaca de í.a classe 

» 2.* 
> 3.a 

Carne sem osso 
Vitela da l.a 

» 
» 

» 2-* 
» 3.* 

Vitela sem osso 

2.000 
1.800 
1.500 
3.000 
2.400 
2.000 
1.800 
3.500 

l i ! 
Vendem mí aos lates na Es 

frsds de S. José ao Cslhsbé e 
Estrada ds Beira, Vils União. 

Pars trstsr, na Casa Londres, 
Issjs Ferreira Borgsi, 

x y i c r ^ T D T S ^ ^ P i ^ T X X X J J T ^ J E m í X W u 

o i r o r e m e ã j para a pele 
Sofre V. Ex.a cÇomichâo, crostas, 

erupções, espinhamanchas, eczemas 
ou ardências na pe? 

Experimente inatamente o HER-
PETOL e consegU uma cura maravi-
lhosa. 

I DO ff peida nai prlisclpaflímadas í 
D E P O S I T O : 

Central de Prados Químicos, L." 
Í V S S Ç A S D C LIO» 4 5 - COIMBRA 

T o n d e l . 
MARCENEI 

Terreiro de Sirito Ar.tonij, & 

COIMBRA 

Rua da Sof ia 4Í i5 
T e l e f o n e n,° 619 

FIGUEIRA DA FOZ 

G r a n d e H o t e l 
U n i v e r s a i 

Rua dos Banhos—Bairro N O T O 

Abriu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais familias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importantes 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. C d e banho 
completa e luz electricá em todas 
ss dependencias. 

A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira, 

Vendas por iunti 
a retalho 

Completo sortidoie 
todos os generc 

GKSN0E STOCK 0E GA-
FÕES DE 5 LITROS 

Preços sem cu 
petencia 

\ i o t e \ P e n s o 
f l G U E I R f i D f i n 

Participo aos meãs Ex."!re-
gueses que já abri o meujtel, 
onde continuarão a encontroo-
nomia, abundancia e limpa 

O jantf r ou slmcço f vi-
nho custa 2$80. 

O Propiirtit 

Demetrio Pt 

Pi a n o v^rí!c:©i!Jb-3t 
AU EXPLENDID JJÍÍIT/LF/EAU 

arruado em te: ro e paa str.,ii rnuits 
soncridicSe, cn estado wo, ; na indc 
sodas ss qualidade». j 

Rua di.fi Lamrs, 16. Wist 260 
Hiyueir» ds f o z . 

Q q d ç o d e 

P o p t a g o l 
Está era pagamento o d ivi 

dendo das ações deste Banco, re-
ferente ao 1 0 semestre do ano 
corrente, ns rssào de 5300 por 
gçSo. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1921. 
ela Agencia do Bancrde'Portugal em Coimbra 

Os agen te s 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Q, Serôdio, 

Ceriais e lànes 
Crmprs e vsade prlos msíiptEçosa 

hnmim GomoroiLimitadi 
Armazsm ao Amadu—CDIMBii feUlone 226 

DISMENL 
Regularísador da|eoR-

truações difiq 
Pedidos ao agente dos prodi AVLIS 

ARCANDO SOU 
Calçada Fatriar, 2 

L I S B O A , 

ConciirsQ Hípico Bclal 
Pela Sociedade Tirt Sport, 

em Coimbra, nos dit(3, 15 e 
17 do corrente. 

A " E L E T R I G I r t , , 
DE if ,'fe 

Harlo FernandwS Dias 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais de 

construção, bombas, tubi* 
gem, mosaico, »zulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wizard, com autoriss-

ç5o dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borrachq 

e gravuras 

Figueira da f o z 

PRÉDIO Á VENDA 
V«nde-se o magnifico prédio 

| da Praia de Buarcos, n.os 44 c 46, 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-do-châo, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 

| garage, agua e gsz encanado, gran-
de jardim, poço com agua nativa, 
eic., etc, A tratar no mesmo. 

Hotel Paris 
(Mil» flofil Saudade) 

F I G U E I R A D A F O Z 

A tbrir em 1 de Julho sob a 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
ano os seus numerosos clientes, 
toda s comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinh», 
sendo o seu pessoal todo esco-
ihido. , 

Espera receber s visita do» 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e Jantares a preçoi 
modicos. O proprietário, 

Antonio Lopes Wmo, 
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FubSica-s© éts t erças , quintas e sabados 

Tl boa do 
E' ámanhã queus se vai pronunciar no supremo tribunal 

da consciência publi<E' ámanhã que sairão eleitos, das urnas, 
os nomes dos candid^ue mais confiança inspiram á nação para 
lhe salvaguardar os ^ s e s , para pugnar pelo seu fomento, 
para trabalhar pelo^e-ogresso. 

Ultimamente, jug dizê-lo apesar de doloroso, os Parla-
mentos não teem cutelo á risca os deveres que lhe são impos-
tos. Antes se teem dído desprestigiar em constantes e estereis 
lutas de politiquice niuinha, que contribuíram extraordinaria-
mente para o desintereCom que o país hoje os olha e tolera. 

Estamos, todaviajnvricidos que o futuro Parlamento, que 
deve sair ámanhã das ks,^;onscio das sucessivas lições do pas-
sado, saberá revestir a<* linha de conduta, sóbria e digna, isenta 

| f a c , o s«smos e de r a v ^ j y e s t õ e S i q u e todos ambicionamos e 
por que todos esperamt 

Ninguém deve <ieir de cumprir o seu dever de cidadão. A 
abstenção eleitoral não «bmente uma falta, um platónico protesto 
Jeito contra as diatribes ds outros. E' mais ainda. E' um crime! 
Ninguém, que tem o oráho justificado de invocar o seu patriotis-
mo, deve deixar de conhecer nas assembleias, dando o seu voto 
a quem julgue capaz di representar nas Camaras. 

O patriotismo, se d lugar a direitos, — também obriga a de-
veres. E o acto eleitorajhendo, - pode d ize r - se , - a voz da na-
ção, será talvez o maior inT^veres, que todos nós temos patrio-
ucamente de cumprir, ^te, au 

O nosso país preço bachjutamente de ressurgir em todos os 
ramos da sua actividadelesta cié o ramo politico um dos que po-
dem ficar de remissa parasociedno secundário, E' inadiavel, primei-
ramente o resurgimento sabilid». E' preciso depurá-lo, vasculhá 
lo, limpá-lo antes de qu ÍS artifcutro. A' roda da politica é que 
deambulam todos os out. 10S da actividade nacional, como 
sa elites. Depois do seu r ;ietito, e só então, é que a vida ge-
ral do pais entrará na fasara toorosperidades que todos os portu-
gueses teem todo o direiioos a drar. 

"nSták^ - 1 i - c a aosten\faò e7a'0porciónará o melhor anda-
dos negocios pubiicpositivamente. Antes contri-

para o agravar dumasustadora, lançando em maior 
isão, numa babel cada mplexa, este problema eterno 
o dificultada solução 
A abstenção, vista sobto fôr, não tem modalidades, 

representa mais que ai e o abatimento dos ternpe-
«ntos derrotistas. Tcrmcindivel que a abstenção de-

£areça dos nossos habíosriva e prejudicial! 
Esta é que é a boado; seria conveniente propagar 

msoante a sua importaici Não é com paliativos nem 
ectadas palavras que se;oste desideratum. E' com fir-
esa, com inergia, fazeaior como uma obrigação nos 
Dssos hábitos. 

Nãp são os defecismc derrotismos, que para aí se 
tibem com um certo ar sue fazem com que o país en-
èrede pelo caminho cb p r ( o que se faz preciso, o que 

<rge, é a confiança no Uturconfiança em nós proprios! 
Não temos razão enh: desesperar do futuro. Desde 

*jue tenhamos bem altoas mas, desde que nos disponha-
mos a triunfar, — a vitóa sei E' uma simples questão de 
perseverança. . . 

Realizam-se ámaní: a<s. Que ninguém falte a cum-
prir o seu dever, consciecia, inteligentemente! 

Saibamos ser portçue» sermos assim dignos de per-
tencer ao Portugal de árjjh 

E T R A T O S U 
Não tem carta de curso superior 

nem inferior, mas já tem exercido car-
gos civis, no judicial e administrativo, 
que muitos daqueles que as tem nunca 
desempenharam. 

Ministro nunca foi, nem mesmo da 
Ordem Terceira, mas figura não lhe 
falta para isso. 

E' alto e desempencdo. Parecendo 
um atleta, não é homem de forças. 

Ha quem diga que ele veio ao mundo 
com o pi direito, porque as cousas lhe 
não tem corrido mal, croças a Deus. 
Só numa cclsa esteve sem sor te: perdeu 
uma eleição em que se empenhava. 

E' um conviva que se não dispensa, 
gostando muito de morangos e doutras 
cousas boas e baratas. 

Nos jornais tê em primeiro logar as 
cotações e sem gostar de touradas faia 
bastante de câmbios. 

Tem íxerciao muiios Jogares áe bor-
la por ter vagar e boa vontade para ser 
alguma cousa. 

Muito comodista e senhor do seu 
belo nariz, é metodico como ninguém. 

Tem horas certas para se .vestir, pa-
ra calçar as bptas, para pôr o chapéu 
na cabeça, para pegar na bengala, para 
se assoar, ele. etc. 

Não querendo morrer por enquanto, 
detxa-se ficar no cama e põe sinapis-
mos assim que ihe arrefecem os pés. 

M A S C A R A D O . i • • tas* » «Vi — .— 

cantil, 
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Ecos da Sociedad\ Musica na ftvenida 
JUiremrios " A'manhã, das 20 ás 22 horas, 

Fazem anos, hoje: 3Ca n a Avenida Navarro a banca 
D. Marta da Conceição eS ía G. N. R., com o seguinte pro 

a <úr>ha S o U s a C e u t i n h o t£r*m*i cujos números sâo de au 
Dr. Artur Bivar tona de chefes de bandas milita 

- A'manhã: res portugueses: 
Segunda-fei,SJlVa BfagaJu> PRIMEIRA PARTEi 
José Marta Brandão de BritEvora~B Ía ( 0 I U I N Á ' 1 0 ) • • R- COSTA 
Antonio Marques Violante Abertura Sinfónica J. F. FAo 

flores Domingo no campo (fan-
. . „ B»IA) LIMA 

cldl?J?l í baftant? doenUDinas (epera) TABORDA cia% o sr. Francisco Inácio Di 
guejt Uí SEGUNDA PARTE 

D*lamos-lhe rapidas melhoCostumesportugueses (ra-
Partida, checadas psódia) — CHEU 

Pan n„m Pc-LU.» „ Oavote QALIANO 
Acácio 'i?Qde Dour<^ Combattant MORAIS 
, — S. Romão, Ceia a £ " 1 1 • ' 

- PmpZtFigura ^ DanÍ81 d& BarrM Sai,t°8 

sr. Fernan"da S//Vfl ^u
rfta

da! O nosso presado amigo e con-
ms _ " * * — . t e r r a n e o sr. dr. Daniel Quedes de 
r a r m a a s d c S C / » v Barros Santos, defendeu a sua t fse 

Entram, 5ervidònema
 em medicíd», obtendo plena tspro-

ie na p r o x i y mjlJ P ^ V8Çá0. 
parte do í. , r n 0 ( A>sim tem concluído o seu 
farmacias: ' curso e terminada a sua forma-

Fernandes Cc Lar?0ti£. \ tura. 
Muitos parabéns e votos sin-

^ ^ p 7 i \ - «os de muitss venturas na sua 
y j f t / a d 0 ^ ida pratica, 

y / >raçio i- a ir ' 
i \ 

um Coimbra 

Visi tantes iiustres 
Esteve nos dizs 6 e 7 nesta 

cidade o sr. dr. J^rries Niven, 
notável medico úr. Manchester, 
Inglaterra, tendo visitado vários 
pontos da cidade e região. 

No Albuai dos visitsntes iius-
tres da Sociedade de Dtíeza e 
Prop gsnda de Coimbra, escre 
veu o seguinte: 

Eu e a minha filha visitamos varias 
cidades de Portugal, Lisboa. Porto, 
Braga e Coimbra, tendo constatado com 
prazer que o pois é muito aprazível e o 
povo muito agradavel. 

A Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Ct lmbra tem sido bastante ama-
vel para comnosco. — Jamts Niven, mé-
dico, Manchester. 

Vinha muito especialmente re 
cotaendado pela Sociedade de 
Propaganda de Portugíl. 

Pela Politica 

N O A L G A R V E 
*a*»a9Bft»aBsana« 

Os jovens regiona-
listas falam alto 

••••«••saaBaiaOtaoB .-»«• 

AS ELEIÇÕES 
No Algarve, a corrente régio 

nalista d;a para dia se «firma com 
msis snergia, engrossando consi-
deravelmente. O governo e o$ 
partidos, apessr de todas as ten 
tstivas feitas, não foram capazes 
de propor por ali eandiditos ex 
tranhoi á província! 

Os jovtns regionalistas a isso 
intransigentemente se epozeram, 
manifestando se com ruí io e com 
energia, e de maneira a fazerem-
se ouvir no Terreiro do Paço. 

Os esndidatos que não eram 
da região, ou que a esta nío ti 
nham prçst.do rei. vantes servi 
ços, foram todos corridos e subs 
tituidos por nomes conhecidos e 
estimados naquela província. 

As ideiss regionalistas no Al-
garve, como em nenhuma outra 
província, estão assumindo um 
aspecto tão rsdical que bastaute 
começam a incomodar os gover-
nos • . . 

A mocidade algarvia está se 
lançando toda no movimento re 
gionslista, e com ta! entusiasmo 
e cslor o faz que jámsís o Ter 
reiro do PÍÇO poderá impor áque 
la província deputedos seus. 

No seu radicalismo, essa mo 
cidade P'éga guerra sem tréguas 
a tudo que não sc-ja algarvio. 

Sâo os resultados de funesta e 
cpga politica dos partidos e dos 
desatinos do Terreiro do Paço. 

Em outras províncias, as ideias 
regionalistas estão seguindo o mes-
mo caminho. 

O q u e s e d i z 
Que os fundos do sr. dr. Tor-

res Oircia continuam em rnsreh * 
«scenuente, firmando se esds VÍZ 
rnais a cotsção altista. 

— Que, pelo contrario, os dos 
srs. dr--. Pires da Carvalho, Eva 
riíto ae Carvalho e Falcão Ríbei 
ro, b lixaram s z e r o . . . 

— Que os liberais, embora s 
medo, sempre se resolveram a dar 
ao sr. dr. Torres Garcia o apoio 
que tinham prometido aoi drmo 
«.raticos. 

— Q xt o receio de victoria 
monarquica i isso os obriga, não 
sem que também muito receism 
as consequtnoas politicas d^ vi 
toria do sr. dr. Torres Garcia . . . 

— Qus os monárquicos jogam 
muito forte sm ambos os círculos 
aeste distrito. 

— Qae, n-> circulo de Arganil, 
a viclona inclina se b;m pronun 
ciad? mente para o* sr?. drs Mou 
râ Pinto, Antonio Dias e Aníbal 
Soares. 

— Que é esta a vez corrente 
nos meios p."líticos. 

— Que, no circulo dá Ccim 
bra, a Victoria da minoria oscilará 
entre os sr?. drs. Carvalho Ltcas 
e Torres G-.rci«, confinnsndo-se 
ter o primeiro asseguradas gran 
des votações. 

— Que o sr. José de Nspoles 
é dc opinião que os libtrai-s teem 
de ter muita cautela co^n os des 
dobratr en tos . . . 

— Que não se podem a! rgar 
muito, sem correrem o risco de 
comprometerem a inífgridsde da 
sua maioria. 

— Que os reconstituintes se 
prepiram psra festejar estrondo-
ssmesste a victoria do seu candi-
dato. 

— Que a es^a se seguirá a Gr 
ganisaçSo do partido em todo o 
distrito, com a adesão ds muiios 
demccrat ccs. 

— Que a eleição do sr. dr. 
Tcrres Garcia está destinada a dar 
com agus p?la barba a muitos 
potentados poiiticos dos outros 
part idos. . . 

— Que já nas próximas elei-
ções municipais isso se verá. 

— Que se assinalará então em 
Coimbra o primeiro grande, triun 
fo do regionalismo, de que .o sr, 
dr. Torres Garcia é grande pro-
pagandista, apezar de reconstituin-
t e . . . 

A s o b r a s d c A r t e 
d o 

inca! 
U m a c u r i o s a e I n te ressan te c o n -
v e r s o c o m o d i s t i n t o aguarc lss ta 

A L B E R T O D E S O U S R 

Obras úteis 
Dotocão poro esfrsdss 
O sr. ministro do Comercio 

vae brevemente fszer a dotsção 
para ss estradas. 

Pedimos ío sr. Governador 
Civil se digne solicitar dotaçio 
para a estrada nova de Santa 
Clsra, a til em que se km gasto 
já muito dinheiro com estudos, 
projectos, variantes, etc, etc. 

E' preciso que esta estrada se 
faça quanto antes, pois representa 
um grande beneficio publico, 
sendo íbsoiutatnente útil para os 
serviços dos dois quartéis no alto 
de Santa Clara. O gado e viaturas 
inutilisam se na íngreme calça 
da de Santa Isabel. 

Se não houver quem se inte-
resse por esta pretenção, será mais 
um melhoramento encravado. 

A estrada em projecto a ligar 
Bslo Hcrisonte com a estrada de 
Penacova por Vsl de Canas, e que 
ha muito tempo foi mandada es-
tudar, é outra obra que tem 
macaca. 

Não ha maneira de conseguir 
o estudo desse projecto psra o 
enviar para o ministério do Co 
mercio. No inverno diziam que 
não se fazii esse estudo por causa 
das chuvas, e agora é por causa 
de calor. 

E sssim se continuará nesta 
eonstsnte indiferença por esks 
serviços I 

tasa EcapBSD3S3ss iissiKsmamuaBJRíííBí 
f Palavras serenas, ideias \ a ' a 
! sensatas, opiniões valiosas. I 

. . . Antes de entrar, n:qu?ls 
tarde de chuva, fiquei instantes 
detido a olhar utna v?z mais a 
pidra comida, os brios destroços 

linda porta Rensscínç^, do ve 
lho Palacio. Dtpcis os cKustros, 
muito diferentes daquela obra cu-
riosa, delicada e fias dos csriíthos 
portugueses do s.e>:uio xvi, sur 
preender«ts me com a sin severa 
melancolia que a tristeza do dia 
mais acentuava. 

Recordei entSo, im glnàíivs-
mente, agitando figuras m*lesbo 
çsdss, a vida tranquila, calma, so 
cegada, dos cokguis de S. To 
mâz d'Aquino que, como eu n«i-
qu?.le instante, aii {«mbeit! havism 
meditado longamente, nas horas 
livres do estudo e da beatissims 
oração. . . 

En^re duas colunas apareceu 
Et i nr, de ^uípttaa, num riso 
cortante, cruel, escarninho, o ros 
to de isuno victorioso do pintor 
Carlos Lobo. 

Rifarias sonoras Cintaram nos 
clsustros. 

Os bnços anrgos do glorioso 
artista Alberto de Sousa, coloriste 
milsg-oso duma belese imponín 
te e triunfante, esiendism se, alon-
gavam-se, para me óbrsçsr. 

E, desde então, por lá andei, 
muitos dias, g namorar entusias 
mado tanta msrsvílhs. 

Tempos depois, á beira dc rio, 
ío ca'r ds tarde, consegui de Al-
barto de Sousa, psra os meus lei-
tores, estas preciosas informações 
que vão seguir se. 

— A melhor maneira de apre-
ciar justamente, as obras de arte-
da colecção Ameal, é começar 
desde já, disse me ele, por agru-
pa l»s em trez importantíssimos 
núcleos: 

1.° —Uma gderia esplendida 
de 500 quadros nacionais e sstrísn 
gdros; 

2.° —Uma colecção única de 
cersmica portugufsa dos séculos 
xvn e xvin, cem 800 peças gpro-
x.mídsmente; 

3.° — Um» coleção de numis-
mática com 3558 moedas portu 
guezss, romanas e esirsngciras, 
de cobre, praís e ouro. 

Assim distribuídas as cubiça-
das obras, fácil se torna detalhar 
e especialisir as apreciações que 
v. pretende, continuou o meu que 
r ido amigo . . . 

— E' intrisíecedor, -—atalhei eu 
— ver sussir-se tanta coisa pre 
ciosa, sem que surja uma ideia 
pratica, ponderada, re&lísavel fa-
cilmente, que nos permita amanhã, 
mostrar com orgulho, algumas 
dessas maravilhas, nos nossos Mu-
seus. 

O meu amigo sorriu do meu 
desalento, e logo atalhou com cer-
to entusiasmo: 

— Nunca é bom desesperar 
tão cedo. A dificuldade resolve 
se facilmente se houver pondera 
ção, serenidade, inteligência, e, 
principalmente, muito boa vor.ta 
de em conseguir conquistar, hones 
tsmente, para os nossos Museus, 
aquilo que mais interessa, aquelas 
obras que melhor sir?am para en-
riquecer as nossas coleções. 

— Falo assim, prosseguiu, por-
que, rstá de ver que é rematado 
disparate pretender viokntacasnte, 

e sem nenhum critério, mudar pa-
ra os Musius tudo quanto aqurie' 
Pílacio encerra. D« que serviria, 
por «xempio, ir aumentar mais 
ahid* ccm banais objectos sem 
um extraordinário vslor artístico 
ou curioso, a confusão já heje 
grande, de slguns dos nossos Mu-
sftii? Compreende-se que mui-
ta coiss bonita, ou interessante 
apenss, e ás vezes mesmo nem 
uma coisa n-m outra, f.çâ o ípii-
xonado delírio d? coiecionadores 
msníícos, ricus bric á-brsquistâs 
sem grande inteligencis. O que 
ss nío pode ouvir sem protesto 
é a ira L-çsnhuds cc m que se gri-
ta e proclama insensatamente qne 
renhum critério é necessário para 
presidir a escolha df,s compras a 
fazer, se possível for, pelo Estado, 
padrasto as mais das v^zes, dât 
admiráveis iniciativas dests natu-
reza. 

Reagir energicamente contra 
essa furiosa demencia apontada, é 
o insofismável dever de todos 
quantos sinceramente estimariam 
ver algurass boas obras enchendo 
de brilho as paredes e as saias 
dos nossos bons Museus . . . 

— E, nesses termos, quais slo 
os meios que o ostu amigo apon-
ta, tão facilmente realisaveis que 
nos deem a esperança, qussí a 
certeza, de que num dis proxitno 
podere mos ir ver, alegremente, al-
gumas boas obras inriquecendo 
c nosso precioso patrimonio d* 
arte ? 

Quais são ainda, na sua opU 
nilo, os objectos que, de prefe-
reticis, devem escolher-se para o 
Mustu Machado de Castro —in-
terrompi contente com as firmes 
respostas, serenas e ponderadas, 
que o meu amigo me dava. 

— Eu lhe digo, retorquio pron-
tamente Alberto de Sousa, sor-
rindo da minha alegria. Deve, 
desde já, e com toda a influencia, 
insistir-se junto dos poderes do 
Estado para conseguir se uma do-
ução que não seja ridícula, e, mais 
ãinda, obter a cedencia da verba 
produzida pelo imposto artístico 
de 6,5°/o sobre ss compras feitas 
por particulares. Só esta ultima 
impohancia seria, só ela, suficien-
te já, para conseguir-se a adquisi-
ção d'âlgumas obras bôas. Os 
conselhos de arte e arqueologia 
seriam os encarregados de nomear 
comissões que orientassem as 
compras a fazer pelo Estado, e as-
sim se assugarsvam aa condições 
precisas para salvaguar o empre-
go mais util das verbas disponí-
veis. 

Pira o Museu Machado de 
Castro, é minha opinião, que de-
ve adquirir-se, principalmente, a 
representação da pintura nacional 
dos meados do século xix, isto é, 
as obras de Lupi, anunciação, Jo-
sé Rodrigues, Leonel e outros, 
não esquecendo nunca as mara-
vilhas de Domingos Antonio Se-
queira, o maior pintor português 
da edade maderna. Ir mesmo 
mais longe, e adquir até uma ou 
du?s obrss de Silva Porio, já que, 
Une soirèe chez lui, do grande Co-
lumbano, deve ir, logicamente, 
psrs o Museu de Arte Contem-
porânea, onde terá destaque esse 
admirável tela datada de 1382, q u e 
veio çom s s u a ieçmet f a r s a s * 
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vel revolucionar a arte de pintar, 
e qua não pode, nem deve nunca, 
sair de Portugal. 

Para o museu Machado de 
Csstro devem ir ainia cert».s pre 
ciosas peças dá curiosa faiança, 
especkimente algumas que, teri 
do um caracter acentuadamente 
coimbrão, mais enriqueceriam, se 
é possivcl, a coleção, já hoje im 
poftantissima, do Museu de Ceim 
bra. 

De resto, á frente do Mus~u 
Machado d? Castro está o sr, Anto-
nio Augusto Gonçalves e, hoje, em 
Portugal, seria tíiíidl encontrar 
quem como ele soubesse orientar 
essas compras, tão grande é o seu 
talento de aftista e critico de arte 
ilustre, tão incontestável é, paia 
todos nós, a sua bôa fé e a sua 
imaculada hones t idade . . . 

E assim terminou Alberto de 
Sousa, o artista Citinhoso dos 
motivos nacionais, ss suas reflecti-
das, priticss e interessantes consi-
derações que aváramente colhê 
mos para orientar o leitor. 

Aqui deixemos pois ao gran-
de artista e grande amigo de 
Coimbra, os nossos maiores agra-
decimentos. 

Ainda o yerão passado ele 
aqui andou longos meses, prezo 
aos encantos d» nossa terra, dando 
ses st us Cídõis de prodigioso co 
lorista a grandeza dos nossos 
monumentos e a beleza da nossa 
paisagem, e, já hoje $e dispõe 
novamente s querer honra la, re-
produzindo nas hor?s V*£ÍS que 
'he ficsm de outros tf zeres, al-
guns trechos msis pitorescos d? 
nossá linda cidade, 

¥ * 
j U i £ L LÂ 

Esta secção não è nova. De-
pois dum grande período de in 
tubatçãc, vão de novo aparecer es-
tas pequenas notas, feita > de fôle-
go. Não teem nem podem ter se-
não o valor que lhas der a sua 
absolu'a inutilidade. 

O nome? O antigo. De que 
tratam? De tudo, de coisas leves, 
de coisas varias, de coisas ridícu-
las, do que calhar. Este bocadito 
é assim uma pequena foxa do ter-

Jf ninguém onde todos podem 
aparecer sem perigo. E quantos 
hão de aqui passar, que bem estão 
a precisar disso I Ridículos ou de 
aspecto grave, hão de vir todos a 
seu tempo e um de cada vez por 
causa das indigestões. 

Toda a gente sabe que estas 
coisas cá pela terra estão a pre-
cisar uma rega para ficarem mais 
fresquinhas, mais arrebitadas. E' 
pena que o jardineiro deste canti-
nho de pessoas graves e sisudas, 
ds ridículas e dtsfrufáveis, de coi-
sas importantes e graves, de coisas 
passageiras e desprezíveis, seja tão 
pouco perito na arte, E' pena. Mas 
assim mesmo hei-de fazer o que 
puder. 

A literatura, a politica, a arte, 
a modo, todo esse vasto programa 
caberá neste cantinho. 

Que eu não tenho competehcia 
para tratar de tudo isso, concor-
do. Falarei delas como souber. 
Também não pretendo fazer esco-
la. Era o que me faltava. 

Quem faz escola são os meni-
nos bonitos das modernas letras 
que são uns danados para fazerem 
da língua de Camões uma mistura 
inintelegivel de francês, português, 
inglês, etc 

Qnem faz escola são os artis-
tas da arte sem rumo e sem alma, 
que exprimem d maravilha a de-
cadência profunda das energias 
da raça, da força productiva do 
pensamento e da inteligência. 

Quem faz escola são as meni-
nas e os meninos da moda que em 
demanes exquisitos e em gestos 
estudados aos espelhos nos incen-
sam com perfumes de nomes bom-
básticos e marcas estrangeiras 
quando nos acotovelam nas ruas 

Quem faz escola e escala são 
os pòliticões de má morte que fa-
zem toda a casta de acrobatísmos 
e de mudanças de posição e de 
opinião para subirem com o voto 
dos outros. 

Eu não pretendo fazer escola... 
E' pequena esta secção, mas 

eles hão de aqui caber todos. E 
não è preciso muito esforço. 

Resuscitou o Iklico. A' ma-
neira dos tais pòliticões também já 
definiu o seu programa. E' o cos-
tume. Está satisfeita a exigencia 
da praxe. 

Por isso, ponto final. 
NEVES R O D R I G U E S . 

Na Pastelaria Central, Café 
Europa e Pastelaria Chaves, a cha-

> vena de café passou a custar 410. 

E. já ?.gora, ^>ara acabar esta 
longa jornada de preza precipi-
tada, sempre diremos aos nossos 
patrícios msis exaltados, a conso 
iadora certrzi? em que estamos 
de que os estrangeiros que ao 
leilão concorram, EÓ tomarão iu 
teresse pelos quadros e obras de 
reputsçío mundial. 

D. í, portanto, natural nos pa-
rece pôr de parte a peregrina e 
alarmante ideia de que, mal po 
nham pé aqui O:J ricos amsdores, 
eles levem tudo em trouxas pars 
distantes poises, só nos deixando 
por troça, dois cu tres pratos ra 
chídos. 

Para fechsr, ofereço ainda ?c 
leitor interessado por tão impor 
tante assunto, uma sgradavd no-
vidade que ma cheg* de origem 
inteiramente séri.i. S guudo eis 
um nosso patrício ilustre, v d h o 
amigo nss nossas coisas de arte, 
acaba de oferecer por empréstimo, 
em excessiomis cond ;çõís, a certa 
individualidade, uma soma impor-
tante para as compras í fszer pira 
o Museu Machado de Csstro. 
Vão SE vencendo, assim, a l jumás 
dificuldades. 

As outras que ainda exis 
tem, que nos ajudem & ven 
ce-las aqueles que te?m o dever 
de proteger inicktivas que procu-
ram afirmar Coimbra como um 
mr-io intelectual, que sabe vencer 
á força da energia, preserverante 
e inteligente. 

E como o assunto é largo, 
voltarêmos a de , decididamrn 
te. 

ALVES BAKATA. 

ELEIÇÕES 
"Ne mes dos candidatos s de-

putados e senadores que se pro-
põem ao proximo acto eleitoral 
P?:!o circulo de Coimbra: 

Parti£o Liberal 
D E P U T A D O S 

Df . Augusto Joaquim Alves dos San-
t i s . 

Dr. J ão Bacelar. 
Dr. Bento Malva Matoso. 

S E N A D O R E S 
Ges.ín.1 Abel H poa io . 
Dr. Mhnoel Fernan-kp Gosta. 

Partido Republi-
cano Português 

D E t U T A D O 
Dr. Aktoniò Pires ck Carvalho. 

SENADOR 
Dr. Evaristo das N t v s s Ferreira dc 

Cz< v a l h o . 

P a r t i d o R e c o n s t i t u i n t e 
D E P U T A D O 

Dr. Anton>.o Alberto T o n e s Garej . 

P a r t i d o M o n á r q u i c o 
DEPUTADOS 

Dr. Antonio Catvaiho Lucas. 
Dr Antonio dc Bnío Peixoto de Car-

valho e Bourbon. 
SENADOR 

Lopo Vaz Sampaio e Melo. 

S o c i a l i s t a s d a " A c ç ã o Livre» 
D E P U T A D O 

Antonio Tavares. 
SENADOR 

Eduardo Soares Catita, 

I n d e p e n d e n t e s 
SENADOR 

Antonio Augusto Fernandes Rego. 

P e l o s S i n d i c a t o s A g r í c o l a s 
Dr. Joté Peneira de Figueiredo. 

C o n g r e s s o B e i r ã o 
a*»•>a 

Exames 
Com aproveitamento, tendo 

obtido uma excelente classificação, 
fez exame do 5.° ano ao curso 
geral dos liceus, no liceu José 
falcão, o sr, Alberto Fontes, (fi 
lho), filho do nosío querido ami 
go sr. Aibeito Fontes. 

Ao estudioso aluno, que se 
não poupa a esforços pira apren 
der, ssti: fazendo assim os ckse 
jos de seu pai, que muito lhe 
q w r , asresent^mos as nossas maie 

sinceras klicitsçgss, que se esten 
dem também a to ia a buakmilia. 

— Foi aprovado no ex^me do 
3.° ano o sr. Jo :é Mori is Correi» 
d'Alfflcida, fiiho do nosso amigo 
sr. José Correia a'AlrGeida, chefe 
dá estação telegrafo postal desta 
cidade. 

Sinceros parabéns. 

Almoço 
Oí srs. dr. José de Castro, dr, 

Sarafim Seiça, José de Vascon 
celos, Albano Batboss, Joaquim 
Silva, Francisco Carolino, Estanis 
hu M nttiro, Carlos Lacerda, 
Bartolomeu Abreu, Manuel Este 
ves, João de Freitas e Manuel Bei-
rão, realiz ram ha dias, na quinta 
da Varze», um almoço de confra-
ternizrção, que decorreu entre a 
melhor alegria. 

Os convivas são todos nossos 
patrícios e teem residido ha bas-
tantes anos na Africa (Costa Oci-
dental). 

Não podiam ser mais lison-
gelras p s u os artistas da nossa 
terra e psra a própria cidade as 
honrosas distinções obtidas pelos 
artistas conimbricenses na expo 
sição que se rèslisou em Vizeu, á 
qual concorreram cona alguns dos 
seus trabalhos que ah se destaca-
ram, merecendo as msis Justas e 
apreciáveis referencias. 

A exposição de Vizeu assina-
lou brilhantemente o desenvolvi 
mento da srie em Coimbra e a 
comptíencia previkgkda dos nos 
sos artistas. 

Assim o atestam as distinções 
com que os honraram. Forem 
classificados com medalha de curo 
os srs.: 

João Machado, escultor; Ga-
briel Tinoco fotogrrf»; Fausto 
Gonçalves, pintura; dr. J fé Ro-
drigues, desenhojá pena; Antonio 
Augusto Cardoso, encadernador; 
Albertino Mstqujs , serralheiro; 
Alvaro & Ferrão, marceneiros. 

Com medalha dc: prata: 
Carlos Lobo, pintura. 
Francisco Pinharanda, (am<s 

dot) em fot- g í i f k . 
Cora medalha de cobre: 
Guilherme Filipe, pintura. 
Ox?!á que ss distinções obti-

das pcios nossos artistas lhes sir 
vim de incentivo para continuarem 
com miis dedicação a cultivcr e 
desenvolver » arte afirmando as 
f-im £ reputação que já hoje gosam 
coc.o sendo dos primeiros artís 
tas ôo nosso p , í i . 

Esta noticia certamente produ 
i-á a «a i s grata impressão em 
".cimbra. 
• Em pintura deixaram de ser 

premiados muitos pintores tíiplu-
mados enquanto que todos os ar-
tistas Cenirnbrincenses que con 
correram faram premisdos. 

Leilão 
O ministro da insítução deter-

minou que se não reshse o leilão 
Ameal, e n q u w i o não f e r t m esco-
lhidos os objectos com que o go-
verno deve ficar p*ra darem en-' 
trada nos museus de Lisboa e Por-
to, sendo pagos peio preço fia 
av-ilrção. 

Note-se bem: mucéi!<> de L :s-
boa e Posto — dizem os jornais. 

E os mu;êus tíe Coimbs;: ? 
Então esse precioso recheio é 

díqui e a cids.de não deve ser 
também contempkds ? 

O que f-z a Camara, que sinda 
não díU sin <1 de si re forçmao o 
pedido para ficarem em Coimbra 
alguns objectos? 

mia? * c a » * » 1 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Gois, o sr. Ante 
ro Alto da Vesga. 

U m a v e r g o n h a 

0 barracão da Es-
trada da Beira 
A toda a gente que tem amor 

á no>sa terra, bem digna de me 
lhor sorte, não tem psssido des 
percebido o tal barracão no ter-
reno em frente da garage, ao 
principio da estrada da Beira. 

Poderão os senhores que tem 
a suprema glória de auterisar esta 
obra imaginar que da nossa parfc 
existe o proposito de censurar a 
Camara por tudo; mas o nosso 
fim é contrubuir spen«s para o 
crédito dc Coimbra, tornar esta 
terra, fad<uk pela Natureza mas 
tão mal estimada, digna de ser 
visitada e apreciada, como ela 
merece, e não é com barracões 
de madeira, com montês tíe car 
vão e ds lerhs, e tendas para s. 
vendi de bebidas e para evgTxs 
dores nos logsres rnds públicos, 
que Coimbra se acredita, 

A Camara nunca devia p i rmi 
tir o tal barracão de madrira pa 
ra -aparelhar cantarias em semi-
Iharste local e muito menos con 
sentir que se lhe desse a coloca-
ção que tem, de modo a tirar o 
panorama do -rio aos que saem 
da rua Ferreira Borges, e entram 
no largo de Miguel Bombarda. 

E como aquele monumento é 
para ficar por muitos mezes, nós 
lembramos que o tirem dali e lhe 
dêem outro local. Isto é o que 
está naturalmente aconselhado e 
o que a opinião publica reclama. 

Mas então não ha na Camara 
quem olhe por estas cousas, ou 
imaginarão que Coimbra é a al 
deia de Paio Pires ? 1 

Se o barracão ali continuar, 
ficará sendo um monumento que 
nada honra quem ali o mandou 
eolocir. 

Qalneopios 
Dotou o sr. dr. Lima Duque, 

ilustre ministre do trabalho, esta 
cidade com dois balneários para 
os pobres, um no bairro alto t 
outro no b . i r ro baixo, conceden-
do 10 contos para c*da um, ás 
juntas das freguezias da Sé Nova 
e de Santa Cruz. 

Lembramos, como modo mais 
fácil de dar execução a o s bons 
díEejob de s. ex/ , que se entre 
g«em essas duns verbas aos Hos-
pitais da Universidade e Miseri-
córdia para estabelecerem junto 
d s seus balnearios secções des 
íinadas aos banhos para os pí bres. 

E' ckro q u ; entendo já sli 
montado este serviço, bastaria 
amplia lo com mais 5 ou seis ba-
nh-isas. Deste modo, a verb» 
de 10 contos chegaria bem para 
fazer f ce á respectiva de-pêsa e 
encargos, enquanto que cre;r bil 
nearius novos trará d Acuidades 
que talvez se não possam vencer. 

NSo será fácil encontrar cases 
apropriadas e o custo do matéria! 
é h j ; por tal modo ekvado que 
ta!vrz a.verba de 10 coníos não 
chcgiie p<ra essa despêsa. 

Parece-nos aproveitável a ideia, 
se á Administração dos hospitais 
da Universidade e á Mêsa da Sin 
ta Casa di Misericórdia convier 
aceitar esse encargo. 

Resultaria sinda a vantagem 
de ter muito mais rãpiia execu-
ção. 

A ideit lí fica. Oxalá que s. 
ex.a o ministro com ela coRcorde 
e não venha % - ncontrsr difceul 
dade~ d4 p-rte dos Hoípit. h t 
da fvrSt-! ordia. 
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I m p r e n s a d a M a n h ã 
R'.;c bet íos a visita ds rn;tis 

um importante diírio lisboeta A 
Imprensa da Manhã. 

Excsfkntemí nte colaborado 
tia ej>íá des. insdo a msrcsr um 
logar de destaque no jor«ialismo 
uacion&l. 

Ao novo coliga longa vidi 
com prosperidades. 

í<airiho San ta 
Com grande concorrência de 

fieis principiaram ontem no mos 
t. tro de Santa Clsra as novenas 
qu? precedem a solene festividade 
tm horsra da Rvinha Sinta, a Ex 
celiíd Padroeira de Coimbra. 

A musica, que é dis rtgenci? 
do sr. Eduard;> Ferr«z, é compus 
a pelos melhores cantores tíe 

Coimbrãs, produzindo um belc 
efeito o hisio religioso de SÔIUC 
Isabel que no final é acompanhado 
por muitas vozes. 

A Igreja, que é uma das nuis 
formosas de Coimbra pelas pre 
ciosidsdcs ratú-ticas que encerra, 
as?á muito bem decorada cotr 
plantas e slkiss ss mais ricas, des-
tacando se entre centenas tíe lu-
mes e fb res o tumulo de San ia 
l . i b l, essa obra prima que foi 
mandada Lzer por D. Afonso oe 
Castelo Branco, um dos mais 
notíViis Prelados que tem cingido 
a Mitra de Coimbra. 

— O culto da Rainha Santa 
etá tomando um gran Je desenvol-
vimento no nosso país. A cidsde 
do Porto pre moveu este sno ums. 
solene festividade na Igreja da 
Ordem d,* S. Francisco em h nra 
de Santa Isabel, festividade que 
foi revertida de todo o brilhsn-
tisíro e á qu»l concorreram mui 
tss centenas de pessoas de todss 
as classes sccisis. 

S gundo lemos no importante 
jornal O Comercio do Porto, do 
dia 6 do corren5?, a festa qu 
este ssio se real zcu no referido 
templo, foi revestida do maio? 
luzimsnío, e tendo o ?pgrato daí. 
grandes soknidad? s. 

A msií soiene f. i ctlebrad; 
num altar e pec ; 1 d« R.»ínha S-;n 
ts, ssndo a guarda de honra feitfe 
so mesmo aitsr por praçss de 
Gusrd?, R-publicana com o uni 
k rme de grande gsk . 

-- Amanhã á novena prega o 
professor do Seminário, sr. padre 
Manuel Trindade Salgueiro. 

— Num altar da igreja da Rai 
nha Santa foi hontem colocada 
umt rica imagem do Corsção de 
Jesus. A sus ssgração será feita no 
dia 17, dia em que se celebra a 
festa da Rsinha Santa. 

— Vão ser convidados os pa 
racos das diversas freguesias do 
concelho a tocrrsr parts na procis 
são da Riinha Santa. 

— A egrf ja foi ricamente de 
corada pelo considerado armador 
sr. Sergio Lopes de Campos. 

— O fogo, que será queimado 
no dia 16 no psteo de Santa Cia 
ra, foi confiado ao pirotécnico sr 
Aníbal Rodrigues da Silva. 

VIDA S P O R T I V A 
CXXXXXTXWXXXXXX3 

Fi Assoc iação dc 
Too t -ba l l dc 

C o i m b r a 
E' muito díficil predizer com 

segurança o futuro do desporto 
nesta linda cidade. * 

Desde ha muito que .Coimbra 
é um centro de cultura fí?ica que 
tem que apreciar se sempre que 
se pretenda averiguar do avanço 
desportista do paiz. Vâo já Ion 
>e os tempos de cx .ltído entusias-
mo pílos j gos tíe salSo, quando 
os rapr-zes, cuidando de robuste 

r o seu fís co, lidavam com al-
terei, barras paralelas, cordas e 
argolas, executando números de 
OÍÇS que espantavam pelo arrojo 
; p. la forç ? despendida. Nesses 
boris tempos, quando Asiocia 
ção Académica e no Ginásio be-
los atletas preparavam 03 stus 
saraus, as suas f ,st*s publicas. Su 
CI-de se depois uma certa pausa, 
surge o vclccipedismo, as c o m -
d s a pé, e tm breve triuiJàm os 
ogos do sr l;vre. 

O foot-ball começa então de 
:nscinar a mocidade e em breve 
só a luta greco romana lhe dis 
puta a primazia no interesse pu 
blico. 

A Acader?iica tinha ?ntf,o um 
belo onze dc football ao valor 
•dos mílbores grupos do pa z. 

Cesar dr M lo por aqui andou 
stnbsm ensinsn ÍO os rapazes, 
:ei",anclo atletas que nos Caca 

peonatos nacionais conquistam cs 
primeiros l o g i n s . D,.ssa entu 
siasmo nasceu o Ckmpeon«to dis-
tri'..tal da iut:. Greco-Romana e 
áspuia duma hntía Taçs. Foi 

instituidor o S. C. Conimbricense 
no primeiro ano ficou detentor 
A. Académica em cuja linha fi 

•juruva o proprio Cessr de Mílo. 
No ano seguinte triunfou o Sport 

lub Cofiimbric nse e na memo-
ria de todos está ainda o entusiss 
mo vibrante dessas noites dc lucta. 

Depois . . . tudo passou. Des-
de então que a inscrição para es-
a prova vem ficando decerto se 

bsui que tanto áqui como na Fi 
guura da Foz a greco romana 
inua se p;atique cutn certo cn 

uiiiasrao como por extaaplo no 
S. C. Conimbricense que tem ho 
je uma linha sdmiravçi,_ ^ 

E' qu t o triunfo do football 
oi acei.iusndo com o decorrer do 

tempo. Hoje é ele que prende, 
que entusiasma, que di«ma, que 
bsorve, que fascina a maior par 

te, a quasi totalidade da nossa 
mocidade. Os encontros, fu je, 
d.-pois do triunfo do Campeona 
to do Centro na passada epoes 
chamam um publtco numeroso 
onde já nem faltam senhoras a 
presencear a lucta. E assim no 
certo espaço dum ano, acentuou 
se tanto a pa:xão, a quasi vertig-m 
pelo football que Coimbra corda 
n= j; com um sem numero de 
grupos e grupelhos de gente fei 
tâ e de rapasio bravíssimo. E to-
davia não é ainda avultado o nu-
mero de jogadores em termos — 
que por esses grupos se encon I D e s a s t r e 

Sremla ®Nies 
Ptll 

Em as semb r e u í 5 i r í n i " 
se ontem, os pr primários " 
deste concell® reunião 
kstou se da fragmento 
dos vencinetP "bíil ulti-
mo, da publít^ois artigos, 
um na Voz dó d í autoria 
de um? a l u n / a n o Es- -
cola Normal tfade, outro 
na Revista Efi autoria do 
inspector, o*ldanh3, da 
Figueira ds i i u e se Uztm 
afirmações ^ifdadeiras. 

Sobre o - r assunto de 
vencimentc® ° presidente 
e o secreí» Junta Escolar 
de Coimbi Mari» dos Su i -
tos. Este r circunitancisda-
me.iíe o o ' e m passado en-
tre c 1 0 ' /ção Contabili-
dade PubíS deferentes Jun-
tas do péiignamente a de 
Coíyibrs. indo a demors do 
psgarne», t má vontade da 
Repartiçi^com a Junta Esco-
lar, ou aOfo-ito de indispor 
o p r c f e s s j C G m c actuai go-
verno, oifn as instituições. 
P -va ilibátsponsâbilidsde do 
sctiiíl g.h da situação em 
que o ^o professorado se 
C'icoíitr/,Íe que ele e o seu 
coífM jcAugusto da Silva ti-
r.hjj ri' cjictdo o assunto t o 
sr. Goicáor Civil, q u í ia^edia-
tsmenfc «nsmitiu EO Presiden-
te 'fio rife rio, s. quem os mes-
mo:; proores já tinham dirigi-
do um grsmâ. Foram dados 
pie nos jí-res aos mesmos pro-
frSioresita cont inuanm a tra-
tar dtiíko, junto das autorida-
d e . ^ 

Sob1! questão do primeiro 
artigo òju o professor Neves 
Rodrigiáí* quem a mesma as-
semblrfj iu plenos poderes pa-
r a ^ j * ' í q u e l a questão. Em se-

Á~JS d t d o «rtigo publt-
c t u b i Pedagógica, f a -
Us» n"sa abso'C3S0 V K Í 0 S Pro* * a 1 1 E i ? r c v a r a m energi-

Pn !.(t_ 30 ide do inspector 
« >lítn Pkii, b t m corno a 

d o s a revitta tem tido. 
. . "QUer ,ssc 
b n u et-0s 
3os mw-, 
lado pr SUrSir 

.e 

Vi 

;res resolveram 

visitam1" c ' e P' 
rendo a espe 

ie do Ameal 
MISSA 

indo na próxima quar-
13 do corrente) o pri-
iversario do falecimen-
jnde do Ameal, a sua 
ílhos mandam celebrar 

missa de sufrágio 
a de Santa-Cruz, pelas 
jras da manhã. 

de 

99 

!0 

tram. Hi já é certo belíssimos 
elementos que sujdtos a treino 
bem orientado serão sem duvida 
oiímos jogadores. Per ora psre-
ce-me que se está atravessando 
um período de indecisão pregres 
sivs, isto é, de revelação e pro-
gresso. 

Seja como for. O que é cer 
to é que o desenvolvimento atin-
gido reclama sem demora que as 
nvjgocisções se r e s k b d e ç . m de 
«iodo que, na próxima época te-
nhamos já o orgulho de havermos 
conquhtsdo a admiração dos ou 
tro> meios creando a nossa Asso-
cia ção de Football de Coimbra. 

en á Roite recolheu ao 
jilda Universidade o sr. 
b Tavsres, de 41 SROS, de 
hi proprietário de uma 
je serrsçSo da Lous&n, 

fi victima dum desastre, 
Vira que se soltou foi atin-
r.^sbeça, fracturando lhe o 
p junto dele encontravsm-
Mjoperarios que nada so« 

Tavares foi esta manhã 
^ d e trépano. 

Jscs comerciantes 
policia queixou se mair 
'[ ia comercial de Lisbo? 

\ 

HAJA DECENCIA! 
Nào obstante p.s nossas suces-

sivas reclamações ainda não foi 
possível conseguir sc que a poli 
cia evitasse, que individues em 
completo estado de nudez se ba 
nhem no Mondego, em pleno dia 
e em frente de lecais que são 
muito concorridos como seja até/C*JP em 10:000 escud" 
ao Choupal e Lapa dos Esteios.' 1 

No entanto, e segundo nos i flres&l mutliclpa"® 
iRformam, em freRte das barracas j ; t m a r a resolvei/azer-Sfi 
RO Mofldego estacioRam guardas 
psra impedir que as pessoas que 
ali 

ti celebre firma comerei? 
, t i i Resta cidade, e no jf-
(jst^ção velha, ccm o fil 
mr. j 
ieixa agor* apresentada^ 
íP socio Amadeu Ferrj^* 
Ltf)clo comerciante de;'s-
hjosé Ssnchez Munoz-jue 
| |eceu milho, cujo v^ r é 

[Ijíitar io Congrç J Muni-
jj[il qte vai reaVr se 

i vão não venham cá para fóra de 0utuH-
n estado de nudez, o que g " r i a í - r ^ m > m r~ em . _ __ . _ 

desnecessário, pois se tal facto su j| Ctíança 
cedesse, o sr. Matos, proprietário,! t D O c /xistente no 
das barr eas, o imped-na. . . L " V n a p r o r ^ e do te-

Sena bem mais util essa v g i p , ' p r 0 A de Brito de 
lancia para evitar que esse esptja10^ ' de 4 «nos 
ctaculo indecoroso que de ' 
muito vimos apontando se repe „%» P* «'ha d( 
tisse todos os dias e todas as hq - d. "ranciseo. 
ras, ! #-

;oi 

ah 
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Combate de box em 
Coimbra 

Já quando o nosso jorna! ia a 
entrar para a maquina chegou nos 
a noticia bastante entusiástica para 
o nosso meio desportivo de que, 
com combinação com o nosso 
colega da cap td Os Sports, dois 
distintos desportistas desta cidade 
estão estabelecendo negociações 
cora a empreza do Teatro Ave 
nida para a reílissção, na próxima 

' lemana, dum grande combate de 
\ox entre o campeão português 
alva Ruivo e um forte prefissio-

Á, tl francês. 

Ponte de Ceira 
Na sua ultima sessão, a Ca 

mara resolveu mandar repsrâr o 
pavimento da ponte de Ceira. 

Suposta agressão 
Não tem fundamento a noticia 

que correu nesta cidade, de que o 
sr. dr. Carvalho Lucas, candidato 
manarquico ás eleisões de ama 
nhã, tivesse sido alvejado a tiro 
numa povoação proximo desta 
cidade. 

Malvadez 
Por mslvadc-z ferim cortadas 

42 arvores numa propriedade do 
sr. dr. Anton ;o Bandeira, no Es-
pirito Ssnto das Touregss. 

Parceria 
Mercantil, 
Limitada 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, por escritura de 15 
de Junho do ano corrente, autor 
gada perante o notário bxchare 
Jaime da Eacarnaçlo, desta cida 
de, foi constituida uma sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota para todos 

'os seus actos e contractos a de 
nominação d: Parceria Mer-
cantil , Limitada, tem a sua sé 
de em Coimbra, e o seu estabe 
lecimento na Praça do Comercio, 
n."8 29, 30 e 31 desta mesma ci 
dade, podendo, porem, e>tabele 
cer depósitos, sucursaes ou filiaes, 
ou qualquer outra especie de re-
presentação, ondv», e quando con 
venha aos seus interesses. 

SEGUNDO 
O seu objecto é a compra e 

venda de cereaes, legumes e fari-
nhas, ou qualquer outro ramo de 
comercio ou industria que a so 
cicdade resolva explorar, excluin 
do o ramo bancario. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, mas nunca infe 
rior i cinco anos contados de 4 
de Abril do ano corrente. 

QUARTO 
O capital social, já inteiremen 

te reaiisado, é de sessenta mil 
escudos, em dinheiro, e corres 
pondente á soma das quotas dos 
socios que são os seguintes: 

Dr. Antonio, Au-
gusto Oiicia de An-
drade 10.000000 

João Mendes. . . 10.000^00 
D. Josefa Machado 10.000#00 
Joaquim de Sousa 

Barbosa 10.000000 
Antonio Carlos da 

Silva Pereira . . . 6.000000 
Manuel Chagas. . 6.000000 
Francisco José Ra-

malho 6.000000 
Antonino de Almei-

da Mariano. . . . 2.000000 

QUINTO 
Nio haverá quotas suplemen 

tares mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa social os su-
primentos que forem julgados 
necessários com o juro e nas 
ébnd'Ções que forem estipuladas 
em Assembleia Geral. 

SEXTO 
A sociedade será representada 

em juizo o fora dele, activa e pas 
sivamente, por uma gerencia 
composta de trez socios eleitos 
pela assembleia geral, de tftz em 
trez anos, os quaes poderão ser 
reeleitos uma ou mais vezes. 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes são dispensados 

de cauçio e « sua remuneração 

será estipulada pela assembleia 
geral. 

Paragrafro segundo 
Sob pena de d-stituiçío e sem 

prejuízo de responsabilidade por 
perdas e danos pira com a socie-
dade, fica expressamente proibido 
aos g:rentei. fi-mar pala socieda 
de. letras da favor, fianças, abo 
nações ou outros actos idênticos, 
em preveito propiio ou de ou 
trem. 

Paragrafo terceiro 
São desde já nomeados geren-

tes para o primeiro triénio es so-
cios Joaquim da Sousa Barbasa, 
Manuel Chsgas e Francisco José 
Ramalho. 

SÉTIMO 
Posto que a gerencia pertença 

aos trez referidos socios Joaquim 
de Sousa B-srbosa, Manuel Cha 
gas e Francisco José Ramalho, não 
fica o socio Joaquim de Sousa 
Barbosa obrigado a prestar quaes 
quer serviços á sociedade ou a 
permanecer no estabelecimento 
social, mss terá de sor ouvido e 
de emitir a sua opinião sobre 
qualquer deliberação de geren-
cia. 

OITAVO 
Nenhum socio gerente pode-

rá txercer directa cu indirecta-
mente, sem Ruterisfcção expressa 
da sociedade, qu-jlquer dos ramos 
de comercio cu, industria que por 
ela sejam explorados, sob p^na 
dc perder, em favor da socieda-
de, metade do valor da sua quota. 

Paragrafo único 
A proibiçío deste artigo não 

podítá atingir quUquer dos so-
cios gerentes que actuslmente se-
ja sccio de qualquer outra socie-
dade comercial legílmente consti-
tuida. 

NONO 
A escrituração da sociedade 

será feita sob «t responsabilidade 
da gerencia e os batenços sociais 
serão fechados em data de trinta 
e um de Dezembro de cada ano, 
devendo ser apresenta-los á as-
sembleia geral até ao dia primei-
ro de Março seguinte. 

DECIMO 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço serão, depois de 
retirados 5°/o psrs fundo de re 
serva, distribuídos pela maneira 
seguinte: 

a) Até 10% p^ra smorti?a 
çSo d»s contas da: Instalação e 
Moveis e Utensílios. 

b) Até 20 n/o para gratifica 
ção á gerencia conforme resolu 
ção da assembleia geral. 

c) O remanescente para di 
videndo aos socios na proporção 
das suas quotas. 

DECIMO PRIMEIRO 
Haverá um conselho fiscal 

composto de três socios eleitos 
em assembleia geral pelo período 
de três anos, sem vencimento ai 
gum. 

Paragrafo único 
O conselho fiscal terá de reu 

nir,jpelo menos, uma vez por mês, 
para apreciar as contas relativas 
ao mês anterior, e sempre qu* a 
gírencia o solicite para resolver 
assuntos de maior responsibili 
dade. 

DECIMO SEGUNDO 
A assembleia geral reunirá 

sempre que seja convocada pela 
gerencia ou pelo conselho fi cal e 
nos mais cãsos previstos pela Lei, 
devendo as convocações ser feitas 
em cartas registadas com a ante-
cedencia de oito dias, pelo me-
nos, salvos os essos para que a 
Lei prescreve outras formalidades 
de convocsção. 

DECIMO TERCEIRO 
E' livremente permitida entre 

os socios a cessão de quotas, no 
todo ou em parte. A cessão a 
estranhos só poderá realisar se 
com prévio consentimento da so 
ciedade. 

Deverá porém esta amortisar 
a quota que se pretenda ceder, 
ou deverão os socios adquiri-la 
pagando a pelo valor do desem 
bolso, acrescido da parte que lhe 
corresponde no fundo de reserva 
legal, se a cessão a estranhos não 
for consentida. 

Paragrafo único 
No caso de a sociedade não 

querer amortisar a quota que se 
pretendi ceder, e de mais de um 
socio a pretender será ela dividi-
da pelos que a quiserem, confor-
me fôr legalmente possível, 

DECIMO QUARTO 
A sociedade é obrigada a li 

qúidar as quotas dos socios fale 
eidos ou interdictos, quando os 
seus herdeiros ou representantes 
Rio queiram exercer os direitos 

que aqueles tinham dentro da so-
ciedade. 

Paragrafo primeiro 
A liquidação ou amortisação 

a que se refere este artigo será 
feita peia importancia que o socio 
falecido ou interdito haja desem 
bolsado, acrescida da part? cor 
respondente do fundo da reserva 
constante do ultimo balanço, e 
dos respectivos lucros relativos ao 
tempo decorrido desde t- tt ultimo 
balanço aíé á dats do falecimento 
eu do trans;to em julgado da sen 
t nça de interdição e que se verí 
ficarem no primeiro balanço social 
a realisar. 

Paragrafo segundo 
Essa amoriisação será feita no 

priso de um ano a partir do en 
cerrgmento do dito balanço, 
em quatro prestações trimestrais 
e iguais, acrescidas do juro de 
taxa da desconto do Bsnco de 
Portugal. 

DECIMO QUINTO 
Quando a sociedade tenha de 

dissolver se, proceder se ha á li 
quidaçSo dos haveres sociais que 
serão adjudicados ao sccio que 
oferecer maior preço em licitação 
verbal realisada entre eles. 

Paragrafo único 
Em caso de dissolução da so-

ciedade n^o será englobado nos 
haveres sociais o direuo ao arren 
damenío da loja onde a sociedade 
tem actualmente o seu estabekei 
mento, a qual pertencerá ao socio 
João Mendes, caso este assim o 
deseje. 

DECIMO SEXTO 
Será no L r o da comarcs de 

Coimbra, cem expressa renuncia 
de qualquer cutro, que se deri-
mirão todas as questões entre so 
cios, seus herdekos ou represen-
tantes, ou entre a sociedade e 
qualquer dessas entidades. 

Paragrafo único 
Fica expressamente estipulado 

que nsnhum socio ou interessedo, 
nem seus herdeiros, poderão, sob 
qualquer prettxio, requerer a po 
sição d*; selos e arrolamento dos 
haveres sociais, 

DECIMO SÉTIMO 
Era todo o omisso r e g u V f o 

as dispo* çõ*s da Ld de 11 de 
Abnl de 1901 e tmis legislação 
aplicsvel. 

Coimbra, 8 de Julho de 1921. 
o Notário, 

Jaime Correia da Encarnação, 

As Pílulas Pink são salutares 
para as senhoras em toda as 

épocas da sua vida 
Todas as senhoras se podem preca-

ver contra as enfermidades, que tão 
cruelmente ferem o sexo frangil , toman-
do as Pipulas Pink, logo que notem que 
a sua saúde deixa a desejar. As Pílulas 
Pink dão sangue e tonificam o sistema 
nervoso, e quasi todas as doenças de 
que uma mulher sofre têem por causa a 
pobreza do sangue, ou a debilidade do 
sistema nervoso. 

A uma menina dão as Pi lulas Pink 
s.s forças de que o seu organismo em via 
de desenvolvimento necessita, e íorta-
lecendo-a , preservam-na de todas as i n -
disposições, febres e epidemias, que tan-
to torturam as crianças doente e enfe-
zadas. 

Ni idade em que a joven se converte 
em mulher, na ocasião do que se costu-
ma chamar a foi mação, as Pílulas Pink 
serão extremamente favoráveis a esse 
organismo que se transforma, protegen 
do.o contra a clorose e contra a anemia, 
que nesse difícil momento o ameaçara, e 
que, se chegam a arraigar-se, serás a 
causa lamentavel de uma vida cheia de 
sofrimento. 

Na mulher feita, as Pipulas Pink re-
gulai isam o funcionamento de todos os 

-orgãos, forta lecem-na 1 dão-lhe apetite, 
tonif icam-lhe o s istema nervoso, dào a 
devida regularidade as épocas, e conser-
vam-lhe a cútis clara e fresca, o olhar 
vivo a brilhante, esse lindo ospecto de 
juventude, que se pode provir de um san-
gue rico e puro a de uma sauáe perfeita. 

Por ult imo, na idade da menopausa, 
as Pilulas Pink protegem a mulher con-
tra as indisposições e desarranjos graves, 
proprioa desse período. Numa palavra, 
ajudam uma senhora a transpor, sem 
dano de maior, essa fase da sua existên-
cia, salvando-a dos seus perigos, que 
são os mais temíveis da vida feminina. 

Pílulas Pink 
constituem o mais poderoso regenerador 
do sangue e o melhor tonics dos nervos. 

As Pilulas Pink estão â venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5 / 3 0 0 reis as 6 caixas . Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

S e n t a C a i a d s M i s e r i c ó r d i a 
tuMrn 

V e n d a d e g a x o i i n a 
Na Secretaria da Santa Casa 

da Misericórdia íecebem se pro 
postas em csrta fechada e «té ao 
dia 11 do corrente, pelas 15 ho 
ras, para a venda de cinco ca;xas 
de gazollna Schell gentilmente 
oferecidas por ocasião da festa da 
flor pela casa Castanheiras & C.a, 
Limitada estabelecida na rua Fer-
reira Borges, 207 a 211, Coimbra 

S v j s ò ~ 

O n i o o I x u z o 
Q p a z i l e i p o 

Companhia de Transportes Marítimos 
Previnem se os srs. acionistas 

de que a troes dc senhas provi-
sórias pítias acções primitivas se 
efectua todos os dias useis das 
15 ás 19 horas, na Competidora 
de Coimbra, Limitada, na tua ds 
Sofia, 41 a 43. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1921. 

A Direcção. 

A N T Í M Ò S Q U Í T Õ 

A tm fiss F l o -
r e s e m Co lm&ra 

JORGE DA SILVA MORAES, 
participa aos stus maiores ami-
gos e fr*gu*ses, que mudou o 
<eu estabelecimento, para a rus 
Martins de Csrv-lho, n".os 22 e 24, 
telefone n,° 252, a ende espera 
continuar a reerber as suas or-
dens. que serão rigorosamente 
compridas, 

As picaduras de mosquitos 
causam febres e paludismo; o An-
timosquíio Query livra as Cisas 
dos mosquitos em alguns rainu 
tos. 

A' venda nas boas essas de 
Coimbra. 

Deposito: 
R . V I n c e n t 

5 6 - R u a Ivenç—LISBOA 

Festas de 8. João 
A comissão promotora das 

festas so S. J020, em Sinta Clara 
participa que se reslisa no pr :xi 
mo domingo 10 ás, 18 horas o 
bodo que estava marcado para o 
dia de S. Pedro. 

A Comissão. 

Auto inovei vende se 
um smre? 

Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 — Psra informsçõss ns rus 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

( ' o c o Vende-se na rua do Mo 
V^clOrt reno, n LS11 e 13, Cora 
põ; se de lr ja e 3 andares. Nes-
ta redação se diz. 

p n o n Arrenda se uma com 14 
V e l o cl divisões, grande quintal 
e terraço na Ladeira do Semina 
rio, 12. Bons ares e bela vista. 
Mostra-se na mesma rua n.° 14. 

C •í <a n Prec '1Sâ se C 0 C 5 011 
< X Í 5 c l mobília, até fins de Se-

tembro, dc preferencia preximo 
do Parque de Santâ Cruz. 

Para tratsr, rua da Barbeira, 
2, Cilas, 

f q n n Com 8 a 10 divisões ar-UclOd j-çpjjj, se já ou a t é fjnç 

de Setembm, de renda não supe 
ricr a 80$00 mensais. 

Nesta rcJícção se diz. 

r i a c í Q para bom rendimen-
v a o a to. Vende s e uma d e 
4 andares para 3 inquilinos. 

Nesta redacção se diz. 

r \ i 0 0 com quintal grande, 
\J a o d vende-se, em Santo An-
tonio dos Olivais. Nests redação 
se diz. 

vende-se ou aluga-se, 
V>a a p o r sjída, na rua ds 
Matemática, 16. 

p n o . í com quintal, preximo 
do jardim dc Sante Cruz, 

vende-se. — Dá informêçõas, no 
tribunal, o escrivão Almeida Cam-
pos. 

H r p o r l n pr«isg-se para a 
U C d U U adega d o Restau-
rante dc Paço do Conde. 

ativo, deseja empregar se como 
Cíbrador de casa comercial, ou 
outros serviços, nesia cidade. In 
formações, Fiador, ou Cauçào di-
rigir a Josquim M ria de JÍSUS, 
Avenida Sá da Bindeira, 88, Coim-
bra, 

r e m a & i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o H E R -
P E T O L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
fi' mnM nsi ptMpifs { m e i i s e ãfeiffrtsss e m 

D E F O S I T O S 

da tl de Pfoducíos Químicos, L 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

" O r n n t a PEQUENA. Ven-
U J i 11 a de s c a 20 minutos 

do eléctrico da Estação Velha, ca-
sa de hsbitEção, currais para ga-
do, agua nativa, srvores de f-uto 
e vinha. Boas Vistas. 

Traia Antonio Saraiva Nu^fS, 
Cass do Sal, Coimbra. 

Lei lão de mobílias 
deva efectuar se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste tnez, 
17, no Tovitn de Cima — Chslet 
Fel'z?rao — dos seguintes artigos: 
mobílias de quarto com r.spelhos, 
mcbiliás de sala de jantar e de 
visita, serviços de cristaes, de lou 
çss finas, um fogão, estatuetas t 
muitos outros artigos de bôi 
qualidade. 

M ESCRITQ-1 > X U U l l l d R I Q V ! »ncíc s e t m 

carvalho. Rua Alexandre lieccu-
iâno, 10. 

M n K i l l í í d s-sciitorioeguar-
XTXVJ U M A DA-vestidos, vende-
se. Rua das Covss, 92 r/c. 

Moveis usados S 
se. Rua Alexandre Herculano 8 s 
12. 

\ J arcano interno olere-
ce se para 

Coimbra, ou for?.—Nesta reda-
ção í t diz. 

M o t o r ven^s*ss uni Tangies 
I T X U L U I e m es{a!jo novo rie 
5 H. P. com tanque pira sgua c 
tubagem de descarga: psra tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

MnKil io DE SALA 
l T X U U l I l d . JANTAR venae 
se em estado de novs. Estilo in 
glíz para 6 pessoas. Rua Alexan 
are Herculano, 16, 

p,.onena ylvenda ven 

I r v i 1 1 4 4 de se ria estrada 
na B :ira a 15 aiinutos do eletrico 
sitio muito saudavel e bela CKSÃ 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc. Nes-
ta redação se diz. 

dum praticante de 
X i L C l & c t f a r a j a c j3 ( c o m b o a 

pratica e bsas rtferencias, com 
bom ordenado p«ra a Iiha de S. 
Miguel. Nesta redação se diz, 

O n í n t f l m o ^ v o re' 
v ^ i l l l l l í l tirsda do s?u pro-
prietário, vende-se uma quinta no 
Vale Meão, so Rego de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
um«. bela casa de habitação, e bem 
assim todos õs demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta tlem de muito bem 
disposta é de uras grande fertili-
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancia de ggua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informações no estabele-
cimento de José dos Santos ao 
R~go de Bemfins, 

n i n f a Arrenda se a quinta 
U l l l t c l (ja pon{C( próximo 

do Arieiro, a 20 minutos do ele-
ctrico. Tem boa casa para hábi-
tação e duas para caseiros, gran-
de olival e muitas arvores de fru-
cto. 

Trata se com Manuel Mala, no 
largo da Sé Velha, Coimbra, 

O n i n t n V e r l d e 3 e R m For" 
V ^ U l i U í l mnzelha, s 5 mi-
nutos da estação, com ca?s sola-
renga de habitação, lojas, adegas' 
pipas, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, bastante agua (3 poços), 
terra de lavradio (para qma de 
seis geiras) e um magnifico lamei 
ro e v*sto pomar com arvores de 
fruto. 

Vendem-se também duas va-
cas de trabalho, uma vaca torina 
e um touro de padriaçao, duas 
éguas de raça e um pavalo com 
ferro Antonio Núncio, instrumen-
tos de lavoura, tíc. 

Para mais informes ou nego-
ciações dirigir ss a esta redacção. 
V p n r l p - ^ p a !8u n s v 5 o s d e 

' c u u c o c portas comple-
tos, uma porta de rscsds gradea-
da de f«rro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de caixotes, — 
Armuens do Chiado, 

Q 

V p f l H n P roP r ' edade. 
v j . í i Vende-se uma pro-

priedade, muito perto dg cidade 
de Coimbrã, que se compõe de: 
terra de semeadura com muitas 
arvores de fruto, du?.s essss de 
habitação e adega cem vasilhame. 
Produz stis pipas de vinho. 

Nesta reiacçSo se diz. 

VptÍÍJP-<4Í» SS CÍS8S quci" * v i m * . Ov/ m a r j a s n a r u a 
d-s Figueira da Fez, que teem os 
n.os 8ô a 10Õ. Magnifico locsl.--
laformaçõís, Fotografia R s s t r : ; 
Avenida Navgrro, Coimbra 

V e n d e ^ e t * r ¥ Í 
chão, so c i so io logar dr. b. 
íií.ho, freguesia de S. AUrí;t;. . 
do Bispo, com terra de semeadu-
ra, olival e rasis arvores de fructo. 
Um pinhal e terra d? amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no Vàl do Vigio, que tem pinhei-
ros de serra na mesma freguesia. 
V«ndem se se o preço convier, até 
ao fim do tnez de Agesto. 

Está encarregado da venda 
José Jorge das Neves, dG mesmo 
log?r. Isto é no concelho da 
Coimbra. 

Vpndp-<íp C2ma Psra ca* 
* sale mssaelas-

tica para jàntar. Avenida Sá da 
Bandeira, 88 — Coimbra. 

i f i i i i i p r a c o s n m c ã e s 
Vgndem-se aos lotas na Es-

trada de S. José ao Calhsbé « 
Estrada ds Beira, Viiã Uniío. 

Pârã tratsr. na Casa Londres, 
Sus Parreira Rr-rgr.e. 

aclaração 
Francisco Rodrigues da Con-

ceição, declara que se desligou 
por completo ds sociedade que 
girava nesta praça com a firma 
Francisco Rodrigues da Concei-
ção & Filho. 

Mais declara que nâo toma de 
futuro responsabilidade dc qual-
qu?r trsnsação feita por seu filho 
David Rodrigues da Conceição, 
em nome da mesma firma. 

Coimbra, 7 de Julho de 1921, 
Francisco Rodrigues da Conceição. 

f igueira da f o z 

PRÉDIO Á VENDA 
Vende-se o magnifico prédio 

da Praia de Buarcos, n.os 44 e 4ô, 
um pouco adesníe do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garage, agua e gsz encanado, gran-
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

Ceriais e legumes 
Compra e vende peias melhores preços 1 

Fornecedora Comercial, Limitada 
Armazém so Arnida—GOIMBRA—Teletsie 221 

Declaração 
José Pilar d'01iveira Barros, 

medico municipal em Loulé, vem 
por este meio declarar, visto nlo 
o peder f.zer por outra forma, 
que, por sentença de 3 do cor-
rente mez, foi autorisado o divor-
cio litigioso que intentou contra 
Luiza Adelaide Dias, residente em 
Coimbra. 

José Pilar dVUnlra Barron 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E © D E J U L H O D E 1 9 2 ! 

" A I / N S T A L A D O R A , , 
r u a m sorm, 16 | T C | c f o „ c , n.- 30 

Coimbra f 7 

Q n i l h e r m © A g i r i a 

O c c t H c i d g c t a , a g u i s e g s z s T u b o d © b o r r a c h a 
p a r a m s s n g u d r a s i B o m b a s \ Tu-

bagem d z e c h u m b o 

Louças S a n i í a r i a s 
M a t e r i a i s de cons t r ução 

Contra a Sífilis 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a l z s s ) w&f 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doeri- f | | | 
i te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi- feg 
j rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che- | | | | 
j gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não akera o san- jgftpj 
j gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
| mado pelos organismos mais fracos c alquebrados; pode ser usado «gjgg 

cm todas as viagens e passeios; é exíramair.ente portátil, pois vai g p | ; 
i trn pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata- | | § á 
| mentos pelos 606 e 914 e»todas as injecçCes c fricçfcs merenrisfs; ftpí 

não necessita de auxilio de ooalquer outro tratamento; ele não tem, 
nrnrna palavra, o mínimo inconveniente no sen uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 

| teem usado! 
Slflítioo qne d a d a nâo tenba manifestares evito-as, tomando já este '0-H 

í exoelento e inconfundível remedi». 
A' venda nas boas farinadas e drogarias. Cada tubo (uma 

l semana dc tratamento), 3$00; 0 tubos, Í6$00. Peto correio, porte p$J 
! grátis para ioda a parte. feiíâ 

Pedir o livro dc instruções em iodos os deposites. Deposito 
I geral para Porilig&l e Colonias, Formada J. Nobre, 108 Praça D. tóá? 
I Pedro, 110, Usbca. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira mm 
| Marques, Praça 8 ás Maio, 31 a 34. j p | 

mmmmmsmMmÊiSMmM 

, < p " ' ' ' ' o . 
t rlDCLlDMC 

ÍVNO»0». em IBjS 
»«de em UI»bo» 

tarrMpcaíeaUi eo Coleira: 

| Basilio Xavier Mraáe, mm 
^ Roa do Corpo tfa Deas. 38 

CO! ^ B f l A 

CmBti UIMMSOI 
Fundo de reserva S3S.Í370399 
iiit-m c'!e garantia, deposi-
Uda aa (liiia Geral de 
bcjsesiU» 9US3#?SS 

Total (>37.Ô2t$i80 
IndsanisfiçOts, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . I 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco do 
foge, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

mmiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimi 

companma <s@ ©€§upos 
In illhio i p l f i i i i i i mil mMm 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t erres tres ; tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA. 
(Casa, Havanesa) 

1 

0 0 g u a d a s Ç a l d a s $ a n t a s 
Deposito no Lobopatopio 

O "ÇOimQ^fl , , 
q DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIUSADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
Q C O I M B R A 

E U S Õ E S 
D E 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamaçãol Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe rendem é, ou não Velas cTErbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, lOQellO, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

U s e m s ó o 

'Siifiira-Ciira, 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
T>ps seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
rrmio ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
sufaneas, ii^ha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Goirr/urs. Ba-
ÈríyudS iia Silva & 0." lia 
Porta, Rua da limads, 387. 
Eir. Lií&sa, Sua iia Prsta, 101. 

V V E N D A 
em todas as íarmacias 

FIGUEIRA BA FOZ 
Â abrir cm 1 de Julho sob £ 

ão do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda s comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
s-ndo o seu pessoal todo esco 
Ihido. 

Espera receber a visite dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que t>?rá o máximo cuidado 
cm str-ntfer. 

Almoços e jantares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

I 
Vendem s» m Largo da So-

ta r.oS 9, 10 e l!S 6 Sua dos Es-
tatrsires n.os 23 8 27. 

Para tratar: Eua Ferreira 
Borges, :28-l.°. 

| USEM SÒ O C ALICIO A | 

fiVLIS 
O anico que extrai toâs3 os 

calos e cabsitíafies for-
madas peio atrito âo cal-

çaáosobreopè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

A r a s n d o Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

LiSBOA 

Vendc-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja smpb que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila União 
EsL-ádâ ií Ba ira. Poát ser des-
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Motor G A R D N E R § gaz 
pobre, construção inglesa, 20 caK 
valos, com gssógenio, completa 
mente novo, e 

R e b o q u e com bandagens, em 
muito bom estado. 

Para esclarecimentos, dr. José 
Ferreirs, rua Dr. Pedro Róx*, 1. 

Leilão de Mobília 
No dia 10 de Julho corrente 

pelas 14 horas, (duas da tarde), e 
ns rua Ante ro do Quanlal n.° 2. 
por motivo de retirada desta ei 
dade, se procederá ao leilão ck 
diverso mob lisrio, entre ele, lin-
das e bôas mobilias de sala, sala 
de mesa e quartos, em mogno e 
nogueira americana. 

f í o t e l P e n s ã o 
f S < i D ^ FOZ 

Participo aos meãs Ex mrs Fre-
gueses que já abri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
nomia, sbundancia e limpesa. 

O jsntsr ou almoço com vi-
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 
Pemetrio Pinto. 

A " E L E T R I G I f l , , 
DE 

mm Fãroonfss Pios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais de 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, szulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wizard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e gravuras 

30 
2,a publ icação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éiiios de 30 dias a citar os inte 
ressados susentes joequim dos 
Santos Saráão, viuvo, e seus filhos 
os co herdeiros Maria Joié e An-
tonio, estes menores púberes, por 
si e aquele viuvo tem bem como 
legitimo representante destes seus 
fiihos e dos outros STUS filhos 
também menores Palmira, Dalilia 
e Níir, p-.ra- rodes os termos a é 
final do inventario de menores a 
qu? ss procede por obito de sua 
mulher e mã« Umbelina de J Í S U S 
Sardãn, que faleceu na Colónia 
Vila Nov?, do 5.° Distrito Muni 
cipsl ds cidade de Porto Alrgre, 
capitel do R o Grande do Sul — 
Estados Unidos do Brezil. 

Coimbra, 22 de Junho de 1921. 
O Escrivão, 

Gaaldino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei 3 exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e l i o l e i 

U o i v £ r s a I 
Rua dos Banhos—Bakro Novo 

Abriu este msgnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam este praia. 

Tendo rrcebttío importantes 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Caía dc banho 
completa e luz electrica em todís 

dependencias. 
A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA 

Rua da Sofia 41 a 45 
T e l e f o n e n.° 619 

Mercearia e cereais 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos o s géneros 
GRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 LITROS 
Preços sem com-

petência 

DISMENOL 
Regularísador das mens-

truações díhcei* 
Psiiiâ68 ao ijfãiitB dos profetas MIS 

AR&IÃNDÚ SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 
s m 

0 ' a n o v e r t i c a l Vence-se 
» mi explendido piano Qaveau 

arraado e35 ferro e paa santo, tem rcsnita 
Bonoridfttíc, ff. estado novo, reunindo 
todas ss qualidades. 

Rua das Lamas, 16, Telefone 260.— 
Figueira ds Fo«. 

ímmm Híprco Oficiai 
Pete Sociedada Tiro 6« Sport, 

em Coimbra, nos dias 13, 15 e 
17 íjo corrente, 

P A R A C U R A R 

| A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 9 

FERRO-QUINOL 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

m moscas 
q u e c s u s g m d o c o ç a s c e p i d e m i a s , 

com o p&psl 

S e m i t e p i o d a s ( D o s e a s 
Á venda em toda a parte 

m?Q$mmmi 
; !05, Rua dosFan 
* • í? 17 • us, 

P e r f u m a r i a dc luxo 
g ofôL £m X 6$ 

1 A' venda na éasa HAVANEZA 
51 ílllililllllllllll n? 

A b A B A S T I N E 
rl melhor tinta a agua para paredes* 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 
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i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

SINCERIDADE 
Conquanto não esteja ainda definitivamente apurado, á 

hora que escrevemos, o resultado no circulo de Coimbra, do 
acto eleitoral, é certo já, absolutamente, o triunfo importante 
do Partido Liberal. 

Os representantes eleitos teem pois, a esta hora, pesan-
do já sobre si a responsabilidade importante dos honrosos 
mandatos que lhe foram concedidos. 

Resta saber a maneira como usarão dos poderes que a 
sua missão lhes impõe. 

Mal socegada ainda, dos últimos sobressaltos que tão 
profundamente a abalaram, esta região, aguarda, serena e con-
fiada, que dela saiba fazer-se, no futuro Parlamento, a defeza 
que merece. 

Sorri a todos nós a esperança de que os actos não des-. 
mentirão a absoluta confiança que a região demonstrou ter nos 
homens que escolheu para seus representantes. 

E assim bem dispostos aguardaremos tranquilos a hora 
eloquente das realisações. 

Passou a quadra agitada das promessas e vai começar 
correndo a hora mais determinante dos actos e dos gestos. 

Que no alto logar para que a vontade popular as levou, 
saibam as individualidades afirmar-se na constante defeza dos 
nossos interesses e das nossas aspirações — são os nossos vo-
tos sinceros e a razão determinante da atenta espectativa em 
qUe ficamos. 

Palavras passam e esquecem. São os actos a razão que 
mèlhor serve para os homens se julgarem. 

Procurar os perigos é loucura, e não é perigo pequeno 
desprezar as coisas sérias, 

Coimbra estende-se e alarga-se. O seu desenvolvimento 
economico num impulso magnifico toma perspectivas admirá-
veis. Hoje mesmo a situação reclama com urgência certas me-
didas de ha muito solicitadas. 

Cumpre luctar por elas até que se consigam os meios 
de as realisar facilmente e sem demoras. 

Na lucta economica que se trava, Coimbra marcou o 
seu lugar á força de muita audacia. Espreitam o seu progres-
so aqueles que julgam perder com o seu rápido avanço. 

Ampara-la e defende-la é, pois, o dever maior daqueles 
a quem honrou com o disputado mandato da sua representa-
ção. 

. . . E como assim manda a razão, assim esperamos que 
se faça. 

A. B. 

Sc os Sociedade 

Aifrirarle* 
Faz anos, hoje: 
D. Idalina Raposo, 

Partidas«chegadas 
Acompanhado de sua esposa, a sr." 

D.'Palmira dos Prazeres Santos, partiu 
para Vizeu, depois de alguns dias de 
demora, o sr. José Rodrigues dos San-<gf. 

ira» Wt TV**"** v*..**,-***** 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR M FACttlBABE CE MEIICIM 

ctl i ici i SERAL 
Par tas , dawças das Sacras a urisups 

R e s l i e n e l a : :« | C o n s u l t a s : : 
R. Ir. Casta Sintas 11:: Sas 3 ás 5 

O » " " * » " " ) r . F e r r e i r a 
11 t Telef. 55511 Borges, 96 

0 barracão da Es-
f trada da Beira 
£ Recebemos um bilhete postal 

ear que nos pedem que não in-
sistamos mais em condenar a pés-
sima colocação do barracão no 
sitio mais pubÇoo e mais bonito 
de Coimbra. 

E' conveniente que fique como 
monumento de gloria da verea-
ção que ali o deixou colocar. 
< Taltfez tenha razão. 

Falso comerciante 
Foi apresentsda mais uma quei-

xa na policia desta cidade, contra 
o .tal Amadeu F;rreira Nunes M-
s8 comerciante, que burlou varias 
casas comerciais do p i-:. 

A queixa ?gora apresentada é 
da Sociedade Comissionaria, L--
«flitada, de Albufeir?, qu? ss quei-
xa de ter sido burlada em 5.286^00 
de figo* 

Dr. Marso Monteiro 
Deu nos ontem á tarde a hon 

ra e o prazer da sua visita o nos 
so distinto patrício e smigo sr. 
dr. Mário Monteiro. 

Regressando do Brszil onde o 
seu brilhante talento soube im 
por se admiravelmente, o nosm 
distinto conterrâneo não quiz dei 
xar de visitar iogo, a sua e nosss, 
terra. Ele qu ;z apressadamente, ao 
pisar de novo a terra da Patria, 
vir numa visita saudosa olhar os 
campos e a bemdita paisagem de 
Coimbra que ele enalteceu e can 
tou na terra, ás vezes ingrata, do 
outro lado do mar ainda ha bem 
pouco, na Urze do Monte ele 
nos disse na harmonia e na sin 
ceridade da sua rima encantadora, 
o seu amor e a sua saudade das 
coisas de Portugal. 

Visita-nos agora e, os que nes 
ta casa trabalham, agradavelmen-
te surpreendidos com a sua ams-
bilássima visita, teem um grande 
prazer em lhe apresentar as suas 
saudações. 

D o t a ç õ e s 
Vão ser feitas as dotações pe-

lo Ministério do Comercio. 
Será bom lembrar que o ano 

passado não houve dotação para 
o alargamento do Caes, dos Olei 
ros psra baixo, obra indispensá-
vel e urgente psra evitar as in 
vasões do Mondego no bairro bai 
xo, o mais populoso. 

Também não houve dotação 
para as obras da Faculdade de 
Letras e para a Escola Industrial, 
cujos vigamentos se estão a dete 
u.ror com o tempo. 

Do orçamento do ano econo-
• <ic<> fiado, vieram para as obras 
da igreja de S, João (/Almedina 
apenas 2 contos, o que é insufi-
ciente até mesmo para o mais ur-
gente, 

imprensa[do OteMaíê 
E ' n o m e a d o a d m i n i s t r a -
d o r o s r . Dr . J o a q u i m 
de C a r v a l h o , p o f e s s o r 
d a F a c u l d a d e d e L e t r a s 

A Reitoria da Universidade, a 
quem c*be por lei propor a no-
meação do administrador da Im-
prensa da Universidíde, já fixou 
a sua escolha, devendo ser hoje 
enviados psra Lisboa os p peis 
oficiais que apr-'se;iistn ao Governo 
o nome do sr. Dr. Joaquim Carva 
iho, professor e secretario da fa-
culdade de Lçtrts de Coimbra. 

Desta vez, pode bem dizer-se 
que a função encontrou o funcio-
nário requerido. Estabelecimen-
to universitário, de feição literária, 
a Imprensa ds Universidade vai 
encontrar no sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho o dirigente cheio de 
qualidades de cultura e de cara 
ter, de bondade e de autoridade 
necessárias pára, dentro tía cask 
e fora dela, se fazer querido e res 
peitado, ao mesmo tempo que 
considerado o Instituto que vai 
chefiar. 

Com singular fortung se h.;u-
ve a Univerjidsde e a Imprensa 
na escolha feita, e por feliz eseve 
reputar se o Governo que, para 
os estabelecimentos públicos mais 
representativos e cie maiores res 
ponsabilidades, encontra persona-
lidades íâo distintas e tão geral-
mente queridas e consideradas co-
uro é o sr. Dr. Joaquim tie Car 
valho. 

Não ha 3Ó que felicitara Uni-
versidade pela escolha feita: ha 
que louvá-la, principalmente. Na 
asrigfistção que fez, procedi u s 
Rsitorii no exercida independente 
ae uma preregétiva, ds que a 
Univ rsidaoe devesá sempre per-
manecer ciosa, e bem se vê, pela 
pessoa do nomeado, que a Uni 
versidade continuou, uma vez mais, 
a prescindir completamente de 
«veriguíções ácerca das ideias po 
líticas ou até dss simples predile-
cções panidarias quando se trata 
de apontar ou nomear as pessoas 
a quem ela considera «s nuis idó-
neas pars o exercício de qualquer 
função ou comissão* Semelhante 
atitude só acrescenta o prestigio 
da Universidade e do seu Reitor. 

Ontem mesmo, por alví.rá da 
Reitoria, em que se rendem ho-
menagens ás suas singulares quali 
daaes e merecimentos, já o sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho foi in 
cumbido, interinamente, de gsrir 
a Imprensa, a quem, com a sua 
ídmmistração, estão reservados, e 
nâo lhe apetecemos outros, os 
melhores e mais prósperos dias. 

L e i l ã o f t m c a l 
E' o sr. Luciano Freire um 

dos peritos nomeados pelo guver 
no para vir a Coimbra escolher 
no Musêu Ameg.l o qu- julgar 
nas condições de ser adquirido 
pelo governo para os mutêus de 
Lir boa e Porto. 

Nós insistimos em perguntar 
se Coimbra não entra no numero 
das cidades contempladas com 
objectos desse riquíssimo musêa. 

Não falta vêr mais nada; mas 
não nos admirará visto o nenhum 
interesse que este assunto tem 
merecido á Camara Municipal. 

Reforma militar 
Consta que a projectada re 

forma do extreito dará a este ums 
organissçlo semilhante á que exis-
tia no regimen anterior. 

Que serão suprimidos alguns 
regimentos, ficando estes com 2 
bstaihõís e nSo 3. Fala se que 
ficsrSo 24 regimentos apenss. 
- T ímbfm será muito reduzida 

a Gusrda Republicana vindo a 
ficar em Coimbra apenas uma 
companhia com a banda de mu 
sici. 

Damos esta noticia a titulo de 
boato, que, se fosse verdadeiro, 
importaria a extinção do regimen-
to de infantaria 35, 

ELEIÇÕES 
Deram o seguinte resultado as 

vctíçõts nas assembleias do con 
Cílho de Coimbra: 

D E P U T A D O S 
Dr. Augus to Joaquim Alves d e s San-

tos (iib.), 2815; 
Dr. J:.ão Bacelar (iib ), 2253; 
Dr. Bento Malva Matoso (l;b.), 2048. 
Dr. Antonio Alberto To ire s Garcia 

(rec.), 1163; 
Dr. Antonio Carvalho Lucas (mon.), 

623; 
Dr, José Ferreira tie Figueiredo (sgr.). 

884; 
Dr. Antonio Pires de Carvv.lho ( i e m . ) 

578; 
Dr Antonio de B í i í o Pe ixoto de Car-

valho e Bourbon ( m o n ) , 324; 
Antonio Tavares (SDC.), 9. 

S E N A D O R E S 
General Abel Hipol i to (iib.), 2778; 
Dr, Manoel Fernandes Costa (hb.), 

2346; 
Anton io Augus to Fernandes Rego, 

(ind.), 6S7; 
Dr. E v s n s t o d»9 N e v e s Ferreira dc 

Carvalho (deni.), 602; 
L o p o Vaz Sampaio e Melo (mon.), 

540 , 
Eduardo Soares CatU? (soe.), 9. 

As maiorias pertencem no cir-
culo so governo e as minorias fo 
rato. g«nh*s peio candidato recons-
tiíuhite sr. ar. Toires Garcia, 

— DJ nosso presado corres-
pondente de Montemor recebe-
mos o seguinte telegrama com o 
resultado da eleição nêquele con-
celho : 

Malva Matoso, 1010; Alves d o s San-
tos, 620; Bacelar, 722; Pires .dc Carva-
lho, 150; Torres G«icia, 380; Carvalho 
Lutas, 4UÍ; Bourbon, 254; j o t é Fe trd ia , 
256. Senadores: Abul Hipólito, 753; Eva-
risto dc Carvalho, 133; Ferreira Rego, 
174; e L o p o Vaz, 390. 

Fabrica ds porcelanas 
Vão muito auiãuiãdos cs tra 

baihos da importante fabrica dc 
porctlanss, ns Am g. çs. 

Este ano rica construído o pri 
meiro pavilhão, que é muito gnm 
de, principiando logo a funcionar. 

Depois segue se a construção 
de msis dois pavilhões iguais ao 
primeiro. 

Esta fabrica virá a receber al-
gumas centenas de operários, sen-
do dss primaras do seu género 
na península. 

«ríatíSKSSSS^- 4 

Festa de homenagem 
Um grupo de amigos e admi -

radores do bandariihdro amador 
Salema Vaz, reslisa no proximo 
dia 24, na Prêça de Touros da 
Curia, uma corrida de touros em 
sus homenagem e dedicado ás se 
nhrrss das colónias de Luso e 
Curia. 

Nesta corrida temsm parte os 
msis distintos amadores iauroma-
ticos, 

O sr. Conde d'Aurora esíá 
ergankando uma cornis?áo de se 
nhorss conimbricenses, sfím de 
presidirem á corrida, vestidas á 
espanhola. 

Para esta fesia h? numeres de 
verdadeira sensação, tais como: 
toureio a duo entre o cavaleiro e 
o tmsdor Salema Vgz, numero 
vistoso e ds grande realce artísti-
co, e trabslho desconhecido na 
Cui ia; um touro embolado á es-
panhol* é bandsrilhadG a sós pe 
lo homenageado com ferragrm 
de palmo, e que é oferecido a to 
dos os amigos de Coimbra e a 
todos os amadores tauromaticos 
portugueses. 

Atendendo ao magnifico cartaz 
é de esperar uma concorrência 
extraordinaria. 

Homem morto com um tiro 
Em Larçl, foi na sexts frira 

atingido por um tiro, no sbuo-
men, Manoel Simões, de 20 anos, 
naturai da Figueira de Lorvão e 
residente no Botío, s?ndo condu-
zido para o Hospital da Universi-
dade onde f?l?ceu, 

O autor òo crime foi M*nuel 
F?rreirs Quelhas, de Larçã, que 
nsvia sido agredido pr r um gru-
po de indivíduos que ali andavam 
fmbriígados, entre os quais se 
contava a vitima. 

Orfeon de Condeixa 
O s s u b s z s r e e x p o s l -
a i e ã o d e p i n t u r a etti 
b e n e f i c i o da sum e s c o -

la i n d u s t r i a l 
Não haverá decerto um único 

leitor do nosso jornal qu:: não co-
nhiça o Orfeon de Condeixa, es 
sa simpstica obra de desenvolvi-
mento artístico que se de^e aos 
esforços inquebrantáveis do nosso 
bom amigo dr. João Antunes. 

E' dc verdadeiras paginas de 
gloria a historia dessa b*h insti-
tuição. São imorredoiras no es 
pinto dos que tiveram a d;ta de 
as gossr 2s feitas das Caldss, do 
Porto, de Lisboa e de tantas ou 
tras terras do nosso paiz onde o 
Oifson tem ido cantar. 

Coimbra orgulha se de ser 
uma dss terras que msis vezes 
tem aplaudido a obra arrojada do 
dr João Antunes, verdadeiro apos 
tolo da arte, á quis! teta consagra-
do toda % su? energia e a melhor 
parcela do seu tsienro. Todos it 
lembrarão do que foram e s s s j o r 
nad-is admiraveis ds festa da An-
tonio Nobre, do sarau da Cruz 
Branca e da festa em bcndicio 
da Aldíia Portuguesa na Flandres! 

Numa terrs em que as boas 
vontsdes sossobrarn, vitimas da 
inércia dcentk de tantos rotinei-
ros e cornodistis, a cbns do nos 
so prestigioso conterrâneo é di 
gna de aplauso e incitamento por 
parte de todos squeles «m cujos 
espíritos se radicou s esperança 
dum Po?tugi! maior. 

Pois o nosso bom smigo, rSo 
conisnL; -m ter feito opera 
rios de Condeixa admiráveis in 
terpretes du Wagner e Beethoven, 
quiz fizer deles bons operários, 
— o que h: j? é excepcionalmente 
rsro — dotados duma preparação 
técnica que lhes é administrada 
pela Escóis Industria! do Orfeon. 

E eis como E dois psssos des 
ta cidade, na linda vila que tem 
por brazão r/armas um cesto de 
flores, um homem conseguiu, sem 
o apoio dos poderes públicos, fa 
zer uma obra de tão grande pa 
triotismo que desnecessário se 
torna tecer-lhe quaisquer enco 
mios. 

Em beneficio dessa Escola rea-
lisa se em Condtixs nos primei-
ros dias de Agosto um bazar e 
uma exposição de trabalhos des 
nossos melhores artistas. 

Essa exposiçío repíiir-se-ha 
para os começos do inverno nu 
ma dss melhores salas destã ci-
dade, e para que os nossos leito 
res possam aveiíar do que ela vai 
ser, basta que lhe digamos que 
o dr, JoSo Antunes já íeta em seu 
poder trabalhos de José Leite, 
João Vaz, Julio (/Oliveira, Manuel 
Ribeiro, Martinho da Fonseca, 
Joaquim Costa, Fausto Gonçalves 
e Cristino Ribeiro, e promessas 
de v liosa coadjuvação de Malhoa, 
D. Maria Csrndro ae Moura, Dr, 
Fanny Munro, Veloso Saigudo, 
José Csmpos, Columbano, Jorge 
Colaço e de muitos outros gran-
des srtistss que desta forma que-
rem contribuir para z, obra do 
Orfeon de Condeixa. 

l í í BI ¥, Í E S 

Alvaro de Mattos 
Professor ds Qynecologia 

i ' s 2 horss no Consnlíorío, Portagem 27. 
A's S boras da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
T e l e f o n e 5 1 . 

Sousa Refoios 
Assistente ds Qynecologia 

i 'g 2 heras da tarde. Consoitorio e mo-
rada: Portafem 27. 

T e l e f o n e 20. 

: PERFIS: 

Adiou a sua vinda á província 
a companhia de Robles Monteiro 
g Amélia Rei Colaço. 

Carlos Cunhal 
9 VII-921.— C o m p l e -

ta 38 anos Carlos Cunhal 
d'Aguizr. Ne le , só existe 
a vida, apenas a mocidade 
impera. 

(Do meu Cornet) 

Cara unhara, bom rapaz, 
Mas letnbre-me um caraguejo: 
Pois quantos mais anos faz 
Mais remoça, anda p'ra traz 
. . . sempre, sempre ao meu desejo. 

PIRES M A C H " . D O . 

Reunião de cursos 
Conforme temos noticiado reú-

ne ámanhãocurso medico de 1912. 
Por motivos inesperados teve 

o programa dc ser alterado, de-
vendo o banquete realisar se no 
mesmo dia no Hotei Avenida. 

Por falta de tempo não pode 
a Gazeta de Coimbra publicar ho-
je, como tencionava, s pagina 
comemorativa da formatura, cx-
uaída do álbum que é um traba-
lho artístico do aluno Feliciano 
Guimarães, hoje ilustre professor 
da Faculdade.de Medicina. 

As quadras biogrsficts de ca-
da condiscípulo, cheias de verve, 
s ã j uma feliz produção do sr. dr. 
Pedro Teixeira, também do mes-
mo curso. 

Publicaremos essa psgins no 
proximo numero, 

A conhecida cimsradagem que 
caracteriza os alunos dos cursos 
médicos tornou-se típica no sim-
pático grupo dos úesesseis médi-
cos qu-i amanhã comemoram a 
tua fo-matura. 

A Gazeta de Coimbra cumpri-
menta neles um dos cursos msis 
distintos ds nosss Universidade. 

• • > 

Como já informamos, é depois 
de amanhã que se reúne nesta 
cídâds o curso jurídico que se ba-
charelou em 1911 tendo cursado 
a Universidade durante 4 anos 
apenes. 

Deste grupo, que é muito re-
duziao, fízem parte entre outros, 
os antigos ministros srs. drs. Marti-
nho N^bre de Melo, Albino Viei-
ra da Rocha e José Domingos dos 
Ssntos, os distintos parlamenta-
res srs. drs. Manuel Gaspar de Le-
mos, Raul Leio Portela, Augusto 
Rebelo Arruda, Antonio de Ma-
deira Franco e Alexandre Barbe-
do Pinto; os advogados drs. José 
Gomes _Mots, Oscar de Betten-
court, Ernesto Bianchi, Aurelio 
Proença, Visconde de Guilhomi! 
e Guilherme Souto. 

Deste reduzido grupo, saíram 
trez professores da faculdade de 
Direito de Lisboa, os já referido» 
srs. drs. Martinho Nobre de Me-
lo, Albino Vieira da Rocha, e o 
f lccido dr. Ludgero Neves, que 
foi tsmbem juiz do Supremo Tri-
bunal Administrativo. 

Deste curso fazem p;rte os 
nossos conterrâneos srs. drs. Fer-
nando Lopes e Costa Rodrigues. 

Noticias religiosas 
R°alisa-se no proximo domin-

go, 17 do corrente, na igreja pa-
roquial de S. Martinho do Bispo, 
deste cancelho, a festividade do 
Coração de Jesus e a primeira 
comunhão a 120 creanças de am-
bos os sexos, ministrada por o 
Senhor Bispo Conde, constando-
nos que o programa é o se-
guinte : — A ' s 9 horas, ssída da 
procissão da capeia de S. João 
Batista, para a igreja matriz, com-
posta da Irmandade do Sacramen-
to e das creanças da primeira co-
munhão, pároco e uma filarmó-
nica. A's 10 horas, chegada do 
Senhor Bispo-Conde á igreja ma-
triz, sendo recebido pela Junta da 
freguesis, confraria do Sacramen-
to, clero e povo, etc. Em segui-
da missa crlebrada pelo Senhor 
Bispo, comunhão ás cresnçss e 
pratica ás mesmas pelo rev." Jo-,| 
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Rodrigues Madeira, parcco da fre-
guesia. A's 11 horas missa sole-
ne com Exposição do SS. por ins-
trumental, subindo ao púlpito do 
Evangelho o rev.° pároco de S. 
Bartolomru desta cidade, e ben 
ção do SS. terminando com o 
Crisma. 
— ••••!! —mm«• 

Concurso hípico 
Como temes noticiado, princi 

pia amanhã nesta cidade, o con 
curso hípico, orgsnisado pelo Ti 
ro e Sport, que este ano promete 
revestir grande sensação porque 
estão inscritos alguns dos nossos 
melhores cavaleiros. 

Julgamento 
No dia 5 do próxima três de 

Agosto realisa se o julgamento 
dos indivíduos implicados na gre-
ve dos electricos, nesta cidade 
em 1918. e acusados de terem 
pmticado actos dc sabotage, 

Os reus eram em numero de 
18, tendo falecido um. 

No Cemitério da Conchada, 
fizeram se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 4 de .Julho: — Maria Augusta, fi-
lha <1e Maria Rasa, de 07 anos, do Coim-
bra. 

— Maria Antonieta Leite David, filha 
de Antonio Venâncio Oliveira e Odil Lei-
te David, de 24 anos, de Lisboa.\ 

5: —Alberto Ferreira de Melo, filho 
de Palmira Ferreira, de 1 ano, de Coim-
bra. 

— Antonio Santa Maita, filho de Iná-
cio Santa Marta e Maria Madre Deus 
Nápoles, de 27 anos, de Vila Nova de 
Anços. 

— Maria Pereira Fernandes, filha do 
.Joáo Simões Rainho e Maria da Concei-
ção Frade, de 63 anos, de Condeixa-a-
Nova. 

6: — Afonso de Sousa, filho de Eu-
rico João de Sousa e Joaquina das Dores, 
de 4 meses, de Coimbra. 

— Abilio Jorge Santos, filho de Ma-
ria do Carmo, de 36 anos, de Coimbra. 

— Maria José Cunha, filha de José 
da Cunha e Rosa Kmilia, de 79 anos, de 
Coimbra. 

7: — Francisco Fiinentel Costa, filho 
de Francisco da Costa e Adelaide Pimen-
tel Costa, de 17 anos, de Coimbra. 

9 : — Francisco da Mota, filho de Ma-
nuel da Mota e Josefa Maria, de 60 anos, 
de Vila Nova de Anços. 

— Manuel Gonçalves Castanheira, fi-
lho de Francisco Gonçalves Castanheira 
p Maria da Luz Ferreira, de 27 anos, de 
Veimoil. 

10: — João Joaquim, filho de Salva-
dor Joaquim e Maria da Piedade, de. 20 
anos, de Miranda do Corvo. 

r—José Rodrigues Craveiro, filho de 
Manuel Rodrigues Craveiro e Ana de Je-
sus Craveiro, de 1 ano. de Coimbra. 

Resposta a algumas cartas 
De vários pontos nos perguntara se 

as Pilulas Pink sào eficazes contra o 
reumatismo. Isso nenhuma duvida ofe-
rece, respondemos, e para corroborar 
simiihante afirmativa, podemos remet»r 
as pessoas a quem a questào interessa 
para os numerosos atestados publicados, 
atestados que constituem outras tantas 
provas da acção salutar das Pilulas Pink 
nas afeções reumaticas. 

E' certo, porém, que os reumáticos 
tendo, na sua maior parte, experimenta-
do em vão tantos tratamentos, conservam 
dessas iufrutiferas tentativas uma bem 
compreensível desconfiança para com to-
dos aqueles que pretendem poder livral-
os das B U Í S dôres. Os proprios exemplos 
citados ein apoio da afirmativa náo lo-
gram modificar-lhes o ceticismo. Para o 
reumatismn, dizem eles, não ha senão o 
calor e o repouso: tudo o mais, não pas-
sa de uma his tor ia . . . 

O calor e o repouso são necessário», 
eom efeito, quando uma crise se declara: 
não bastam todavia para dissolver e fa-
zer eliminar o acido úrico veiculado pe-
lo sangue e cujo deposito nos musculos 
e nas articulações constitua a causa de 
todo o mal. 

Se o sangue não poude ajudar por si 
proprio esse trabalho de eliminação, a 
razão de tal facto é simples: esse sangue 
perdeu a força que tinha, e encontra-se 
portanto, debilitado. Daqui resulta que 
uma das causas predisponentes do reu-
matismo consiste na alteração da riqueza 
e pureza do sangue. 

Para nos convencermos desta verdade, 
bastará notar que o reumatismo ataca 
principalmente os extenuados á sobrepos 
se, os fatigados, os debilitados, todos 
aqueles cujo sangue, por uma causa qual-
quer, perdeu o antigo vigor. Eis a ra-
zão, pois, por que as Pilulas Pink, que 
enriquecem e purificam o sangue, são 
eficazes contra o reumatismo:—resti 
tuindo ao sangue a sua riqueza diminuída 
de novo o põem em estado de impedir 
que o acido úrico forme depositos, e per 
mitem assim que a sua eliminação se 
realise pelas vias naturais, 

Aa Pilulas Pink estão á venda em to 
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5£300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Drogaria Penin 
tralar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Sport M CBBÍB I Ím 

AVISO 
Ficam avisados os socios des-

te Club a comparecer na Assem 
bleia Oeral do dia 15 do mês cor-
rente, pelas 21 horas e meia. 

Ordem do dia: — Apuramento 
final da sindicancia á Direcção 
transáta, aumento de cóta e elei 
Ção de Direcção. 

O Presidente da Assembleia Oeral 
• José Sousa Feitelra Júnior, 

Alfredo Lopes Xisto, Berta 
Braga Lopes X;sto, Antonio da 
Silva Brugs, Maria d* Luz Braga, 
Antonio da Silva Braga Júnior e 
sua família, não sebendo se, invo-
luntariamente, deixamos de agra 
decer s algumas pessoas que, se 
interessaram pela sus saúde quer 
acompanhassem á sua ultima mo 
rada a nossa desditosa e sempre 
chorada fiihinha, néta, sobrinha e 
afilhada, vimus por este meio 
apresentar as nossas desculpas 
por qualquer folia em tsl sfntido, 
e. ao mesmo tempo, patentear s 
nossa mais profunda gratidão. 

0 g p a d e ç i m e n t o 
Fortunato Rocha da Fonseca 

e fdmilía, v£em por esta forma 
agradecer a todas as pessoas, s 
quero, involuntariamente, ainda o 
não fiztram, que acompanharam á 
sua ultima morada o seu chorado 
genro, Ciprisno Preces Queres 
ma, ou por cuja morte lhes m* 
nifestarsm o s^u pesar. 

Condeixa Julho de 1921. 

D e e l o p a ç a o 
Tendo lido ns Gazeta de Coim 

bra, de 7 do corrente, uma decla-
ração que o Francisco Rodri-
gues da Conceição neis fez publi 
car, cumpre-me participar ao pu 
blico para qu? ?. minha dignidade 
não seja posto em cheque, o se-
guinte : 

Os motivos que kvarsra o sr. 
Francisco Rodrigues ú& Conce çSo, 
a publicar essa declaração, não 
são originados por qualquer de 
sívença comercial, mas sim, por 
questões meramente fcmdiaref, 
portanto particulares. 

Desejo pois tornar bem publi 
c e?ta minha declaração. 
David Rodrigues da • Conceição-

Í mar El LAO 
D o m i n g o , 3 7 d ; / J u l h o 

d e 6 9 2 ! s á s 1 2 h o ? a s 
G isrda faíts de mogno, me 

ZÍS de jantar, guarda loiças cm 
nogueira, m. b lis de ssla de j?.n 
tar em megao, mezinh .s de ca 
beceira, candieijos, cornadas, ca 
mas, mesas de jogo, secretaria de 
senhora, etc. 

Pateo da Inquisição, 3 
Após este, realisar se-hão lei 

Iões de moveis usados todos os 
primeiros e terceiros domingos 
dos mezes. 

Leilão 
No proximo domingo 17, e 

no arm?zem do sr. Paulo de Mou 
ra, na Avenida dos Oleiros, pro 
ceder se ha .a leilão de diversos 
moveis, entre os quais um fogão 
Je cosinha, mesa eiistica. apara-
dor, faqueiro de prata, livros, etc. 
etc. 

Os objectos arrematados serão 
entregues se o preço convier. 

A s s o c i a ç ã o d a s 
Çpeebes d e 

G o i m b p a 
Por ordem do sr. Presidente 

da Asssembleía Gerei, são convi 
dados os socios a reunirem no 
domingo 17 do corrente mês, 
pelas 17 horãs na séde da Cre 
che, tU4 de Monte Arroio, 18 

Fins: apresentação de contas, 
eleição dos corpos gerentes e 
proposta da Direcção. 

Náo aparecendo numero le-
gal de socios, funcionará no do 
miftgo imediato com os socios 
então presentes, 

Coimbra, 12 de Julho de 1921. 
O Secretario 

Armando Gonçalves, 

Vende-se uma essa nova, com 
9 divisões e uma loja smpls que 
mede 72,™* e ainda um pequeno 
quintal com 45,°*, na Vila União 
Estrada 1a Ba ira. Pode ser des 
de ji habitada, 

Informações, m Cam Londres, 

COfiCORO Hípico Oflclfll ̂  [Au tomóve l 
Pela Sociedade Tiro & Sport, 

em Coimbra, nos dias 13, 15 e 
17 do corrente. 

601 
Vendem se ses lotes na "Es 

ida ds S. José ao Cslhabé t 
Estrada da Beira, Vila UróSo. 

Pêra. tratar, na Casa Londres, 
SKS Ferreira Borges. 

t m das Fio-
re m 

J O R G E D A S I L V A M O R A E S , 
psrtictpa aos seus maiores ami-
gos e fregueses, que mudou o 
seu estabelecimento, pare a rua 
Martins de Carvalho, n.os 22 e 24, 
telefone n,° 252, a onde. espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
cotsoridas. 

Dão-se a juro. 
Informações nesta reda-

cção. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Mato Formigas ffESEHi 
G a r s n t c - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

8M1C0 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográficos para 
todos os preços e de todos 

os formatos 
0R00ÂRÁ e PAPELARIA 

mm\ Pernis mm 
31, Praça 8 de Maio, 34 

TELEFONE 460 

S I ! 

ra 

1 D í S fvi £ N 0 L I 
i f Re í« la r i»ador dsts m c a s - | | 
-ff i roeções difíceis» ff 
s| Piiiidt» ss spflfe aos prosasísâ S!»US 

&R$AftD9 SOUZA j| 
Calçada Patr iarcal , 2 tf 

L I S B O A 1 

vertical Vcndc-ae 
ntn explendido pisno Gaveaa 

armado em ferro e pa» ssnio, tem muita 
sonoridade, em esttáo novo, renninde. 
todsâ as qcaíidadts. 

Rua dss Lusnss, 15, Telefone 260.— 
Figueira da For. 

Cedais e í e p a i e s 
Compra s VBÍÚB PSLOS nssitioras preços a 

Fornecedora Comercial, Limitada 
Ãrmazam &o ftrnadii—CQIHBsfl—Talefaas 226 

f igueira da Foz 

PRÉDIO Á VENDA 
Vende-se o magnifico prédio 

da Praia de Buarcos, n.oí 44 e 46, 
uta pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garíge, agua e gaz enesnado, gran 
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

USEM SÒ O CALICIDA | 
FLV L I S | 

0 uníco que extrai todos os t 
calos e calosict&ães for-
madas peio atri to do cal-

ç a d o s o b r e o p ò - : : -
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

J - f o t e l P e n s ã o 
F I Q U C I R A DFi r o z 

Participo aos meiss Ex.mcs Fre 
gueses que já ebri o m^u hotel, 
onde continuarão a encontrsr eco-
nomia, abundancia e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 

Demetrlo Pinto. 

vende se 
ura marca 

Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913.—Para informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

Casa Vende-se na ru? do Mo 
reno, n.os l i e 13. Com 

põ<5 se de loja e 3 andares. Nes-
ta redação se diz. 

Casa Arrenda-se uma com 14 
divisões, grande quintal 

e terraço na Ladeira do Semina 
rio, 12. Bons ares e bela vista. 
Mostra-se na mesma rua n.° 14. 

<-i o precisa-se com ou sfm 
- ao cl mobília, até fins de Se 

tfmbro, de preferencia proximo 
do Parque de Sant* Ctuz. 

Para tratar, rua da Barbeira, 
2, Celas. 

P o n n p a r a b o m r e n d f m e n -
v y c l o a vende se uma de 
4 andares pars 3 inqqilinos. 

Nesta redscçío se diz. 

r j , j c p com quintal grande, 
\ji\nix vende-se, em Santo An-
tonio dos Olivais. Nesta redação 
se diz. 

c a o vende se ou aluga-se, 
í1 por s:í,!a. na rua ds 

Matemática, 16. 

r* KJ com quintsl, proximo 
do jardim de Sants Cruz, 

vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almeida Cam 
pos. 

Í V < a ' " í / l n Preciss-se para a 
^ U d U U aáega d o Restau 
rsnte do Paço do Conde. 

Fm nrp o*;! A r> Individuo-
I ^ l l l j J I t ^ d U U de45anos, 
sstivo. deseja empregar-se corno 
c: brador de casa comercial, ou 
outros serviços, nesta cidade. In 
formações, Fiador, ou Caução di 
fi«ir a Joaquim M»ria de Jt-sus, 
Avenida Sá da Bandeira, 88, Coim-
bra. 
Leilão de mobílias 
deve, efectuar se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste mez, 
17, no Tovim de Cims —Chslet 
Fel z;rdo —dos seguintes artigos: 
mobílias de quarto com espelhas, 
mobílias de s^la de jactar e dc 
v sití», setviços de cristass, dc lou 
ç-.s fiufcs, um fogão, estatuetas e 
muitos outros astigos dt bôá 
qualidade. 

Livros antigos 
se: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. de S-m 
paio de Melo, 1747. 

Petição de Recurso, por J. de 
Seabra da S Iva, sobre a Socieda 
de de Jesus, 1767. 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos de Andr dr, 1790. 

Memó ias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
tiicío cie LÍ!>bos, 1758. 

Nesta redacção se diz. 

M n h i l i Q d e s a l a d e i* n t a r 
X T X u u m a e fog io de cosinha, 
vende se. — Nesta redação se diz. 

M rv Ki l i o d e esetitorio eguar-
I t x u U l l i í l da-vestidos, vende-
se. Rua das Covas, 92 r/c, 

M n t n r v s n d e ' s e u n i Tangies XTXUtUl e m e s t a £ jo novo de 
5 H. P. com tanque para sgua e 
tubagem de descarga: para tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

Pequena 
aa Bsira a 15 siinu.tos do eletrico 
sitio muito saudsvel e bela casa 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc, Nes-
ta redação se diz. 

t K . p p í a o dum praticante de 
X 1 c U l o d f a r m 8 C j a f c o r n b o a 

pratica e boas rif-rc-ncUs, com 
bom ordenado p*ra a Ilha de S. 
Miguel. Nesta tedação se diz. 

P r o r l i r » vende-se o da rua L I U U 1 U d o s A n j 0 S ) 1 0 ( c o m 
posto de lojas e 4 andares. — Re 
cebe ofertas José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupal, Coimbra. 

Venda de prédios 
um na rua das Sete Fontes, em 
Celss. n.0' 8 e 10, composto de 
1 j^s e andar. 

Outro na rua das Cosinhas, 
n0 314 e 16 composto de lojas, 2 
andares e aguas-fortad;s, sinda 
por ac-.bar. — Recebe ofertes Jo^é 
Victorino B. Miranda, fabrica de 
massas ao Choupal, Coimbra. 

N o v o r e m e c t i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas* 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
i' m l o DOS priurjpis lormoclos § irsimioi a m 

D E P O S I T O : 

Â Central de Prododos Químicos, V 1 

P r a ç a 8 e f e M a l l o , 4 S ~ COIMBRA R 

Hotel Paris 
(Antigo íiotil M & m 

FIGUEIRA DA FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob s 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

sno os seus numerosos clientes, 
ioda a comodidade,'asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
ssndo o seu pe-ssosl todo esco-
lhido. 

Espars receber s visita dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e juntares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
s Antonio Lopes Veloso. 

firaiêniãi" 
Vendem ss rso Largo da So-

ta n.oS 9, 10 a H o Hua dos Es-
teireiros n.os 23 e 27. 

Para tratar: Bua Ferreír» 
Borges, S28-I.0. 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos Baahos—BaL ro Novo 

Ab íu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que viiitísm esta praia. 

Tendo recebido importante» 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de banho 
completa e luz eléctrica em todas 
ss dependencias. 

A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves dt 
Sousa Vieira. 

M N H I K N D E E S C R I T Q -
Í U U U l l l d . RIO vende-se em 
carvalho. Rus Alexandre Hercu-
Lsno, 10. 

v ^ J l l l l J Ld tirada do seu pro-
prietário, vende-se urna quinta no 
Vale Meão, ao Rrgo de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
urna bek essa de hibitâção, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta ílem dc muito bem 
disposta é de uma grande fertili 
dade, e por consequência de um 
bõm rtndímento, tm. vista da gran-
de abundancia de agua que 
possui e dg bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informações no estabele 
cimento de José dos Ssníos ao 
R- go de Beoifins, 

O n í n t Q ^ , r e n d a s s 8 
v^/ U.111IjcI (jjj, ponte, proximo 

nta 
proxtmo 

do Aríeiro, a 20 minutos do ele-
ctrico. Tem boa casa para hsbi-
têçSo e duas psra cssciros, grau 
dc olival e muitas arvores de fru 
cio. 

Trata se com Ménusl Maiá, no 
largo da Sé Veíha, Coimbra. 

í ) n i n Vende se em For-
V ^ U l l l t a mozelha, a 5 mi-
nutos da estação, com cass sola-
renga de hábitaçSo, lojas, adegss' 
pipas, duas eirsç, CUTSÍS, PÁII^ , 
virha, basUnte sgua (3 P' çoc), 
krra de lavradio (pars cim* de 
seis geirís) e um m^gotlico Ismei 
ro e v- sto pomar corn arvores dc 
f íUti) . 

Vendem se ísmbern duas va 
cas de trabalho, uma vaca torina 
e um touro de padrisçao, duas 
éguas de raça e um cavalo com 
fsrro Antonio Núncio, instrumen 
tos tíe lavoura, etc. 

Pííra mais informes ou nego 
ciações dirigir se a esta redacção. 

V p n d ' l P r ° P r ' ® d a d e . C11U.CI Vende sa uma pro 
priedsde, muito perto d$ cidade 
de Coimbra, que se compõe de: 
terra de semeadura com muitas 
arvores de fruto, duas essas de 
habitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipas de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - c i p a s CSS8S q u e i~ 
* C i i U C madas na rua 

da Figueira da Foz, que teem os 
n.os 96 a 106. Magnifico J O C Í I . — 
Informações, Fotografia Rasteiro, 
Avenida Navarro, Coimbra. 

V p n r l p - ^ p 4 m ° r» d as d e 
v c i i u c c t s a s ( r e z d o 

chão, ao cimo do logar de S. Msr 
tinho, freguesia tíe S. Msriinho 
do Bispo, com terra de semeadu-
ra, olival e msis arvores de. fructo. 
Um pinhal e terra dr amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no Val do Vigio, que km pinhei-
ros de serra na mesma freguesia. 
Vendem-se se o preço convier, até 
ao fim do mez dí Agosto. 

Está encarregada da venda 
José J >ri?e das N^ves, do mesmo 
log?r. Isto é no concelho de 
Coimbra. 

V p n H p - q p c, i í l5a P3ra c a 

salemesaeias 
tica para jantar. Avenida Sá da 
Bandeira, 88 — Coimbra. 

V p t i H P - Q P a , 2 u n s v 8 o s d e 

v c i i u c a c p o r t g l s comple-
tos, uma porta de escads gradea-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de caixotes.— 
Armazéns do Chiado. 

V P T W S Í J - Q P uma mobília 
V t í l l U C - f t e d e qU a r to, 9 

p ças, espelhos bisouté por 
1.800ÍÍ00; uma mobília de esss 
dr j ntar psra 12 pessoas, por 
800$00 Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban-
deira, n,°* 1, 3, 

Não ha remedlo 
Igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias ds pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabalo, eto. 
Dapssitoa: Eni Coimbra, Ra-
árips da Silua & C." No 
Porte, Roa do Almada, SS7. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V B N D Ã 
em iodas as farmacias 

A " E L E T R I G I f l , , 
DE 

t M Fernandes Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga ma das Figaelrlnhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitarios, materiais d« 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wízard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 
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Pubílca-se ê.s terças, quintas a sabadcs 

Se alguém disser que o povo de Coimbra, amando es-
tremecidamente a sua terra, manifesta porém, nas horas de 
calma, uma criminosa indiferença pelas variadas coisas que 
profundamente interessam ao progresso da cidade, é bem pos-
sível, bem natural, que vá provocar com essa maneira inde-
pendente e serena de pensar uma grande estranhesa no publico 
sabedor de tão inteligente reparo. 

Todavia, "impossível se torna dar á observação admiravel 
um desmentido terminante, solidamente erguido na eloquencia 
indestructivel dos factos. 

Baldados serão os esforços empregues em tal sentido. 
Nenhuma rasão manhosa nem caprichoso rodeio conse-

guirá jámais destruir esta verdade dolorosa. 
Quanto mais nos da-mos a analisar com cuidado a vida 

tia cidade nos ultimes tempos, mais nos convencemos da in-
teira verdade deste irrefuctavel acerto. 

E basta atentar até no breve espaço que duram as dis-
cussões acerca das coisas que grandemente nos interessam, 
para se observar sem demora como é pequeno o cuidado que 
aqui sempre se tem posto nas coisas de gravidade que, por 
sua natureza, exigiam, reclamavam, um interesse bem maior. 

Reconhecida portanto esta verdade indestructivel, só 
nos resta combater a sua causa mais próxima. 

E nessa intenção aqui nos apresentamos, apontando o 
mal sem receio e procurando a cura sem desfalecimentos. 

Q u e nos ajudem agora nesta dificil jornada para vencer 
a indiferença, aqueles que pelo seu conselho avisado, pela sua 
acção decidida ou pelos mil meios diferentes que a boa von-
tade sugere, podem e devem c o m o nós sentir que vai chegan-
do a hora das grandes realisações. 

Para já, vá de agitar a opinião da cidade pelos meios 
mais á mão. 

Fazer sentir as nossas grandes questões, crear interesse 
por elas, creando entusiasmos que tudo saibam vencer. 

E só depois disto feito, de creado o ambiente, dar eníão 
um rumo certo, um destino bem seguro, á forte e indomável 
vontade colectiva. 

E então, assim ousada e victoriosa demandará tranquila 
os dias do futuro a cidade da Beleza. 

Chamar-se-hão para a encaminhar nos lances de maior 
perigo, os seus valorosos filhos dum valor mais alto. 

Meter-se-hão no fundo, presos á sua insignificância, os 
valores apagados que por ahi tem vindo a sobrenadar num 
mar de ridículo sem termo. 

N ã o mais então, aventureiros sem escrupulos farão dos 
nossos interesses uma náu de flibusta. 

Deitar-se-hão abatxo os bonzos ridículos do frágil pe-
destral onde se erguem, que só parece alto porque a indiferen-
ça o deixou espigar. 

E limpo assim o chão dos escalrachos daninhos e dos 
catos agressivos, mais linda e mais viçosa começará de medrar 
a flor vermelha do amor á nossa terra. 

'' A. B. 

R E T R A T O S : 
M > « M »-r*» v T w n r r r r r r ^ m 

E' filhote. 
Todos em Coimbra o conhecem e fo-

ra daqui tombem é muito falado pela 
profissão que exerce, com bom êxito pa-
ra st e para os outros. 

Apesar da sua vida trabalhosa che-
ga-lhe o tempo para tudo: até para ser 
agricultor. 

O seu apelido pertence ao reino ve-
getal e dá um fruclo muito apetecido e 
desejado. 

O grande batalhão dos seus admi-
radores gostava de o ver vestido de fi-
lho de Marte, em que depressa subiu 
de posto. 

Quando as cousas não correm d 
sua vontade, vai tudo pelo pó do gato; 
mas bem disposto iodos se encontram 
d vontade com a sua veta humorística. 

S" um dia, pelo bem que tem f ito 
d humanidade, S. Pedro lhe abrir as 
portas do ceu, não lhe falta compsten 
cia para reger o cô o a^geiical nem 
para guiar o carro triunfal dos arcan-
jos. 

MASCARADO. 

E m Co'mbra 

£ccs.da Sociedade _ 
AahersarlM 

•Fazem anos, hoje: 
Ú. Elvira Egas Moniz 
Paulo Lobo Machado de Melo e Sam-

paio 
Manuel Alvaro d'Otiveira Braga 
Pietro Olaio 

Casamentos 
Realtsa-se hoje o casamento do sr. 

Mário Cid Novais, estremoso filho do 
sr. dr Porfírio Novais, com a sr." D. 
Maria Isab t Ripamontes de Oliveira, 
gentil filha do sr. dr. Carlos de Oliveira. 

A cerimonia religiosa celebra-se na 
capela particular do pai da noiva. 

-jps fossos sinceros parabéns evptos 
de mitos felicidades. 

'-^Tvmbem se realisou o consorcio 
da-tr.fP. Maria da Conceição Santana 
Tinoco, gentil filha do nosso amigo sr. 
José Gomes T(noeo e da sr' D. Mique-
lina Rosa Santana Tinoco, com comer-
ciante e nosso amigo sr. Augusto da 
Cunha Júnior, filho do sr. Augusto da 
Cunha. 

Uma das testemnnhas da noiva foi 
o sr. dr. Magalhães Lima. 

Doentes 
! Encontra-se gravemente enferma, 

com ima febre tifóide, a sr.* D. Alzira 
Tuxetra, gentil filha do considerado 
industrial desta cidade, sr. Manuel Tei-
xeira. —-•v-

A' enferma, que agora concluiu o 
seihJturso da Escola Normal Primaria, 
dagjfmos rapidas melhoras. 

— Também tem estado doente o nos-
so fimigo sr. Tomás Trindade, estimado 
com&ciante da nossa pruça. 

Dtsejamos-lhe pronto restabeleci-
mento. 
Paradas e checadas 

yindo de Mossamedes, chegou a 
çdffffbra o sr. Gervásio Albano Batista 

de Sousa, que retirou para Miranda do 
Corvo. 

— Do Porto chegou o sr.José de Cas-
tro Reis. 

— Vimos em Coimbra, o magnifico 
«portm n Eduardo Luiz Pinto Basto. 

— Estão em Coimbra, os srs, Conde 
do Juncal e o sr. João Ameal. 

— Partiu para o Gerez onde vai fa-
zer uso das aguas, a sr.' D. Leonor de 
Brito e sua filha D. Gisélia de Brito. 

— Está em Coimbra o sr. dr. Ernes-
to Gomes Tomé. 

Analise da agua 
O boletim de analise bsete 

reologica das agu s, referente a 
2 do corrente, aá como conclu 
são: agua pura nos reservatórios 
da zona sita e Sa^to Antonio dos 
OHvais e agua muito pura no re 
>efvatorio dd zona baixa. 

f a l t a d e agua 
O populoso bairro de Santa 

Clsra está ha 3 dias sem agus, 
falta que «carreta os mais graves 
prejuízos á população citadina. 

Pizcm nos que essa falte é 
devida a rotura dos canos, pelos 
qtHus se extravia grande quanti-
paãe de agua. 

Seja como for, o que é certo 
é que a Camsra deve providen 
ciar imediatamente psrs abaste-
cer de *gui o bairro du S?rts 
Clara tanto m is qu no pr- x* 
m > domingo ali se cev:tn remir 
slguns milhares de pessoas a 
quèm é necessário conc*der um 
elemento tão indispensável, 

Estaij ele clinsnlos ngcãssari os 
O s q u e v ã o m o n t a r 
Uma iniciativa bem sucedida 

traz sempre comsigo outras. Foi 
o que aconteceu cora A Brasileira, 
ctsjo êxito excedeu toda a espec 
tativa. 

Coimbra que dursnle tantos 
anos sentiu, corno poucas cidades 
do nosso pai , a Lha ds moder 
dos Ciféí e reitíurantes, começa 
a iib.rtaí se dessa g .snde kcuna 
por uma forma que só s preste 
gia.e engrantíec-?. 

Já tem o elegante e luxuoso 
c-fé A Brasileira, e, dentro tíe 
alguns mezes, terá mais outro 
gr4fide estabelecimento d?sse gé 
ncro, com restsurante anexo, n? 
Praçs 8 de Míie, na c*sa onde 
tem estado estabelecido o sr. Jor 
ge de Morais, e mais outro res 
taurante na rua Ferreira Borges, 
na casa onda se encontra a pas-
telaria Chaves. 

As obras dos nossos estabde 
cimcntcs comtçsrão brevemente, 
devendo estar concluídas antfs 
das festas da Rainha Ssnt8( que se 
reaiissrão para o ar.o cem © mator 
brilhantismo. 

REFRIGEftfiflTE 

c o m a f a m o s a 
agua do fastio 

Se^ra do Gerez 
(TERRAS DE BOURO) 

I B 

Nos a r r a b a l d e s da cidade 
*j«#B snsea s 

Representantes e depositário exclusivo 
em Coimbra 

Adriano I. Bizarro fe Fonseca 
RUA DA H06UEIRA, 25 - TELEEOHE, 475 

—»»flWi > n—M—— ii i — 

Novos beneficiados 
Foram nomeados beneficiados 

da Sé Ca edral, cargos de qu 
ontem tom rara poss?, os rev.05 

Antonio da Silva Pr tas Edusrdo 
Qomes Freire, Julio Antonio dos 
Santos, Antonio Martins Msdeirs 
e JoSo da Silva Campos Neves. 

No seio da posse repicanm 
festivamente os sinos da Catedral. 

A todos os nomeados as nos-
sas felicitações. 

MS» • « 3 » = — — 
Avenida Navarro 

A Camara mandou ha tempo, 
a muito custo, reformar os ban 
cos da Avenida N ;vatro, mas ain 
da estão por pintar. 

Os po«t?s que seguram es 
arames qu - ved rn m plaess tam 
bem se conservam, m,ntcs deles, 
arrancados, mostrando bem que 
tudo isto vai á meds de mil dia-
bos ' . . 

MELHORAMENTOS 
A Hei.? fíliz d?. ampHsçío ds 

Mah de Vale de C- tu s até B»lo 
Horisontc, de forma a to?ns Is 
um pequeno Bussaco ás portas 
de CoiUibra, dia para dia ganha 
nuior numero de edsptos, des-
pertando as simpstias dos homens 
de iniciativa, que começam a de-
dicar lhe as suas valiosa? atenções. 
Ali teeffi ido alguns estuei o ss-
sunto com todo o cuidado, no in-
íuito de reslissrem eutros impor 
tintes melhoramentos, esso do 
governo se consiga a referida sm 
plisção, cr<mo temo deseja a So-
ciedade de D: ftísa e Propaganda 
de Coimbra. 

Um pequeno Busssco em Be-
lo Horísorite, trará consigo, na tu 
rs!mente, o e^tibelecim-nr.o ali 
de certos elementos de AíraçSo de 
forasteiros, alguns cio? qual» já 
e?t£o na mente de certos homens 
arrojados e de iniciativa, e qu-» 
uma v z levados á pratica, força 
rão um âh o município & levar 
até aii cs clectncos. 

Consta nos qu-t s Sociedade 
de D f zí e Propígands v^i tn 
carregar um cotnp tente dc faz-r 
a planta dos mdhersmentos que 
entender ali devera realisar, a 
qu?l servirá psrá orientar a opi 
nião publica sobre a utiiilade e 
importsneia dos mesmos. 

A a ^ p l íção da Mate deverá 
atingir mais de 100 000 metros 
qussdrados. 

waB-» <£?>-*• ̂ tKXM xagoicB 

dLiUiCl M f̂ llISg^gS 
Alvaro de Mattos 

Professor ás Gynecolofia 

Á's 2 horas uo CousaHorlo, Portagem 27. 
A's 5 isorss da tarde no Eospkal. 

HORADÁ : Portagem, 2 7 . 
Telafone 51. 

affiCBGBfiLtlMIM 
Sousa 
Assistente dt Gynecologia 

À'S 2 beras da tardo. Consnitorio e mo-
rada: Forragem 27. 

Telefone 20, 

industria intfressanta 
Teve o nosso amigo sr. Hum 

b^rto J"stg.'! Bastos s gentilesa de 
nos oferecer uns pequenos azuía-
jos com diversas e curiosss pin 
turas. 

Pela disposiçSo graciosa com 
que o jov-in dá sos szulajos e 
p?!a graça encfcntsdors cios dese 
nhos, fies presUm se msravilho 
sãmente para adornar os boudoirs 
de todas as senhoras de bom gos-
to, que teem a preocupação de 
ali amontoa? quantos bibelots apa-
recem no mercado com o cunho 
interessante de originalidade. 

Estamos certos de que e s b 
encantadora industria triunfará, 
dsndo o fino go"to do artista; e a 
beleza bizarrs dos desenhos. 

Ao r-oíso amigo agradecemos 
a sua oferta, e f zemos votos por 
que, na sus casa da rua Ferrer, 2 
ele tenha a clientela que deseja 
para compra dos seus interessan 
tes produtos artísticos. 

N. S. do Garmo 
No proximo sabado pelas 9 

horgs, realisa-se na egreja da Ve-
nerável Ord?m Terceira a festa 
á Nessa Senhora do Csrmo. 

O b i t u á r i o 

Pelo falecimento, em Lisboa, 
de seu irmSo, sr dc. José Tavares 
Lebre, está de luto o nosso res-
peitável amigo e distinto medico 
de Coimbra, sr. dr. Abílio Justiça. 

— Fsifceu subitamente em 
Montarroic o sr. Jo quim Lou 
reiro, serrsiheirp filho do sr. An 
tonio Loureiro antigo tipegrafo 
ds Imprensa da U- iversidáde* 

Os nossos pesamss. 

Ra inha San la 
E' no proximo domingo, co 

mo trinos noticiado, qu^ no mos 
teirc dc Ssnta Cisr?. se realiza a 
g r jnde festividade que c respecti 
va Confririà promove tm honra 
da Rainha Sant?, a excelia Pâ 
droeira de Coimbra. 

No sábado de tfrde haverá 
vésperas solenes a grar.de instru-
menta!. 

Na festividade de domingo, 
que comçça ÊO meio dia de-
verá ser revestida da msior 
mag.-iifkencia e desusada pompa, 
as cerimonias religiosas serão pre-
sididas pe?o rív.° Pároco de.San 
t« Cruz, sr. Julio Antonio dos 
Santos, serv ncSo em todas elas 
as mais preciosas e artísticas pa-
ramentos do tesouro da R-inhs 
Santa, alguns dc inestimsvel valor 
e qua?»i todos documíntos auten-
ticos da grandesa do nosso pas-
sado. 

Finda s festa da tr.ar.h5 será 
f ira a bsnçso ds neva im«g~m 
do Ssgrado CcrrçSo de Jesus. 

De tarde ás 17 horas hsverâ 
Te-Deum, Isdsinha e sermão pele 
distinto e eloquente or dor 3?gra 
'5o sr. dr. S i n t o Farinha, de Lis-
boa, que é justamente considerado 
uma das mdhor í s noíabiiidades 
da tribuna s era. prccisção com a 
preciosa im?g-:m da Rainha Santa 
* qual dirá s volts ao rnontá de 
N. S. da Esperança seguindo de 
pois dé a pssrte bgixa de Ssnh 
Ci?r?. 

Na segunda e terça feira reali-
zs-se no Palio de Santa Clara o 
tradicioral arraial e no templo as 
cos?umsd,33 devoções que são 
próprias deste diá. 

O tumulo onde repousa o 
p-ecioso corpo ds Padroeira dc 
Coimbra está em exposição no 
domingo, segunda e t? rça fsir-s, 
estando t ímb?m franqueado o 
tôro inferior onde s? guarda o 
primitivo moimento da Rainha 
S^nts. a sntig: imagem com o 
pob; e. 

A egr ]3 será iluminada a luz 
Wízard, de cujo trabalho foi en 
carregado o sr, Mário Fernandes 
Dhs, com estabilícimento na rua 
Martins de Carvalho. 
, — Na egreja de Riinha Santa 

estacão a v?nda vsrios objectos 
álusivos á Sírsts Padroeira dc 
Coimbra e magnificas fotografias, 
cujo producto re-'prc8 tm b^nefi 
cio do culto da Rainha Santa. 

< DESPORTOS > 

C o n c u r s o H í p i c o 
Foi ontem o 1.° dia do Con-

curso Hipico, que anualmente se 
reslisa nesta cidade, crganissdo 
pelo Tiro e Sport, com s prova 
Omnium. 

Nas tribunas via se uma assis 
tencia distinta, que dava uma no 
ta chic a este sport da elite. 

De 33 cavalos inscritos, ape 
nss a montsda do distinto sport-
mati Eçs de Queiroz, conseguiu 
um« prova limpa. 

Os vencedores foram os se-
guintes: 1.° premio, 120300, Pro-
pon, momsdo por EÇÍ de Quei 
rez; 2 o, 100^00, Almorol, mon-
tado por Luís Figueiredo; 3.°, 
80#00, Areosa, montedo por Julio 
d'Oliveirs; 4.°, 60300, Storn, mon 
t«cJo por Luís Margaride; 5.°, 
40300, Volga, montado por Vgn-
Gsicken; 6.°, 20300, Gentleman, 
montado por Filipe de Velhena; 
7.°, 20)500, Hebraico, montado 
por José Mousinho; 8.°, 9.°, 10.°, 
laços, Marracuene, montado por 
Luiz Figueiredo, Rolha, montado 
pnr D Domingos Coutinho, Ho-
rizonte, montsdo por Julio de 
Oliveira, 

Msnuel Ferreira Quelhas, aque-
le individuo qu* fenu M nuel Si 
íTÕeã, sm Lsrçã qua do soube 
da morte deste veio apresentar se 
á policia de Coimbra, afirtngndo 
que procedeu em sua defesa. 

PSOeEISS! DE COIHBI) 
O G r a n d e H o t e l d s T u r i s m o . 
C h e g a m a e s t a c i d a d e o e n -
g e n h e i r o e o a r q u i t e c t o da 

E m p r e s a . 
H je, no rápido, chegaram a 

esti c id íd í os srs. engenheiro An-
tonio BC-SSJ e o arquitecto Ferrer 
Puig, representantes da Socieda-
de dos Grandes Hcttis de Por-
tugal, t-ndo sido espirados na 
gare pelos srs dr. Manuel Brsga 
e tentnie coronel João de Brito 
Pimenta d'A:meid3, respectiva-
mente membro do Conselho Con-
sultivo e presidente dt Direcção 
da Sociedids d? Defesa e Props-
ganda ds Coimbra, que ião de-
tíicadg e tenízmente se tem em-
ptnhsdo pela reali-ação deste im-
portsntisf-iajo mílhoramcntp. 

Os representantes da Empre-
sa e dá Socledaíe d-í Defesa e 
Propsgínda, logo era seguida á 
chegada d :qu?les, dirigiram se pa-
ra os Paços d3 Concelho, onde 
conferenciaram com a Cstnars. 

No prox'rao numero, referir-
nos h fmos Isrgsmeníe a tão im-
portante sssunto, podendo, po-
rém, mais uma vez dar » c?rteza 
da reslissção d?; melhoramento 
de tsmanho vulto e alçarce para 
o futuro dessnvolvimtnto e pro-
gresso da cidade £ região. 

Pârífcç que os representantes 
da Empíesa, slo portadores do 
projecto do grandioso Hotel, o 
qusl vsi ser submetido á sprova-
ç5o da C«m«r?. 

O arquitecto Ferrer Puig com-
pletou o projecto em Hespanha, 
de onde regressou ha p.cucos 
diss. 

Como se s?,be, desde o dia 10 
de Mírço qu? s Empresa é sdju-
dicatsria de 3.500 metros de ter-
reno na Insua dos Bentos desti-
nados exclusivamente ao Hotel, 
cuja construção, repetimos, está 
absolutamente assegurada. 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR N M M S E M I T M 

USOU S E R A L 
— . . 

Psrtss, tíssssas das Ss^sru: crismas 

S e s i l s n c i a : : 
R. ir. Ssste SlmSes 

(jtatc ae Síipili!) 

t n i Telef. 556 

Consultas : : 
: : d ã â S é i g 
R. Ferreira. 
Borges , 90 ) 

0 leilão dos objectos ds arte dú 
PâÊacis Ameal a as recla-

mações ds Coimbra 
Só o atraso com que nos che-

gou á oficina de composição um 
extenso s r t g o sobre este impor-
tantíssimo assunto nos impede ho* 
je de dar publicidade a essas no-
bres palavras em que se faz justi-
ça serena, ao abandono a que, 
parece, esta cidade foi ou is uma 
vez inçada . 

Um nobre exemplo 
de amor pátrio 

Por informações que nos foram írans» 
mitidas de Richmond (Estado da Califór-
nia), América da Norte, tivemos conhe-
cimento de que um grupo de generosos 
portugueses ali residentes, quasi todoa 
da vhinba fre guesia de Brasfemes, prati-
caram pjra com um seu patricio e amigo 
uma acção que muito os nobilita e que 
revela bem os sentimentos patrloticoí 
de que todos eles são dotados, não se 
esquecendo nunca, embora longe da pa-
tria estremecida, de provar o quanto va-
le a alma portuguesa perante a dor e s 
desgraça do seu semelhante. 

Foi o caso que, tendo chegado àque-
la longíqua região o português Manuel 
dos Santos, natural de Brasfemes, certa-
mente na conquista de proventos cont 
que pudesse preparar um futuro mais 
desanuviado a uma pobre mãe e uma ir-
mã entrevada, de que aqui era único am-
paro, não quiz a sorte protegê-lo como 
era seu desejo, antís lhe preparou rapi-
damente a ruína da saúde e com ela a 
mise ia e a morte. 

Sabedores desta infelicidade cs por-
tugueses ali residentes, e condi idos da 
desgrgçída situação em que ficavsm I 
mão e irtiiã do st-u infeliz compatriotas 
logo se reuniram para lhe pre$Ur sa ds t» 

É 

\ 
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radeiras homenagens qu? lev.iram a efei-
ío cora c taaiá pirdo:o sentin;«ito e an-
gariar e-v.re si ara d. .asavo que padesí-e 
saldar todas H9 dívidas Ct.uhai.1a9 p«lo 
inditoso Manuel dos Santos, dividas pro-
veaieiites da âua doeuça e da viagem que 
eniprtíenden até á America, cuj". impor-
tancia estava a cargo de sua pobre mãe. 

De ta! forma se houveram os genero-
sos portug«í?c3, tão nobres foram 03 
seus proposíios, que a subscrição aberta 
entre si rendeu leg > 400 dolars e 80 cen 
tavoSj nnportancia de que psgaram iodas 
a9 despesas do fp.nersl, enviando o res-
tante (253,80) para a família do infeliz, 
que por este gesto ião altruísta como 
caritativo ficou imessamente g,ata aos 
brioeoa portugueses dj Califórnia. 

Actos dêites, além de dignificarem 
qac-iíi 03 pratica, revelam claramente o 
sentimento caritativo e patriotico qut 
em toda a parte anima s alma portugue-
sa, manifestando-se perante a dor alheia 
doma íorma que se impo: á cor.sidtra-
çâo de todos aqueles que teem pela pa-
lavra caridade o mais vivo e profundo 
respeito. 

E porqua o gesto dos briosos portu-
gueses residentes na grande republica 
dos F, U. da America é digno dos mais 
acendrados splausos, aqui registamos 
com cs devidoe louvores os nomts de 
todos cies, prestando assim a nossa ho-
menagem a quem tão dignamente sabt 
honrar ama ctes melhores virtudes que 
exoro.«ti a tlrna da humanidade: o sen-
timento do amor pátrio aliado á cari-
dade. 

São ele.3: 
Joaquim Rodrigues Marques, Antonio 

do3 Santos Nabo, Antonio Maria dos 
S,ntos, Antonio Correia Marques. An-
tonio Ferreira Mendes, Joaquim Cai los, 
Viciorino Nogueira, Adriano Nogueira, 
José Fi rreira Mendes Adriano Ferreira 
Mendss, Constantino Fernandes Batista, 
Manoel Rr.drigiies Ferreira, Manuel da 
Cunha Motins, Mjneel Rodrigues Velho, 
Adrião Rodrgues Velho, Joãr* da Costa 
Paulino, Julio de Alrneid i. Vilelrinho, 
J~.«é hp S^usa Soares, Manuel r>-r. Sousa 
Sisres , Antonio Curi-.:?, Adriano Mv ri a 
Ma q - e í , Fc.vscííco ci • C--sta o José cie 
SOJ<>: S ).-rtS. 

O Ultimo destes úignaíarioB coits-.giiiu 
Tambefii abrir entre a colonia portuguesa 
c açoreana uma subscrição destinada a 
minorar & sorte da mãe e irmã do infe-
liz Manuel dos Santos, rendendo em 
moeda portugaesa 720100, que, juntos 
á prrv.ci ;! subscrição, prt-fízem um to 
tal d1.! 3:503í00. 

E'»a i;r portircia foi distribnlda em 
partes iguais pela mãe e irmf; do faleci-
do Manuel doa Santos, ambas residentes 
na freguesia de Brasíemes. 

M é d i c o s d c 1 9 1 2 
A pedido da sr.a D. Pruden 

cia Serras e Silva, fizeram hontem 
estes médicos uma quête a favor 
dum patronato. 

— H je celebrou se missa na 
Sé Catedral pçlos condiscípulos 
que faleceram sem terminar o 
curso e peles fdeddos prcf sso 
res de Medicina srs. dr.». Mota, 
Padua, Filomeno da Camara t 
Daniel de Mstos. Houve esmolas 
no fim da missa. 

— No banquete de hontem, 
entre os brindes foi levantado um 
á Gazeta de Coimbra, que, dizem 
nos, foi muito correspondido, 
apoaindo o curso por unanimidade 
os agradecimentos ao nosso jor 
nal pelas referencias que lhe tem 
sido feitfcs. 

Já hoje se desempenhou des 
ss missão o sr. dr. Silva N#ves. 
E' justo ríp?tir sgora o que.já es-
crevemos em julho de 1912 por 
ocasião da formatura: E' segura-
mente um dos cursos mais distin-
tos que tem saido da nossa Uni-
versidade... E a nossa afirmação 
verificou se, ficando so serviço da 
Universidade 6 dos seus 16 a!u 
nos. 

— O grupo fotográfico é um 
primoroso trabalho do nosso ami-
go Afonso Rasteiro. 

— Os médicos visitaram s> 
Maternidade e as nov*s instala 
ções hospitalares que alguns de 
les ainda não conheciam, ouvindo 
a descrição minuciosa dos melha-
r?mentos, aos professores e assis-
tentes que fiseram parte do curso 

Correspondências 
Vila Nova de Poiares, 10. Rea 

lizou se nesta "Vila a eleição pira 
deputados e senadores, que de-
correu na melhor ordem possivel. 

— Segundo nos consta o Gru 
po dos Maduros, vai em breve 
começar com os en«.dos do sru 
grupo dramatico, psra a recita 
que tenciona realizar no teatro 
club, desta Vila. 

— Pela Comis-ão Venatoria 
deste concelho, foi autorizada a 
caça ás rôlas a começar no proxi 
mo dia 15. 

Terreno 
Vende-se um com 5 0 , 8 5 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de Mont'Ârroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Gosta Braga & 
Q.a a rua Vlsosnda da LBZ? 87. 
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Pequenas causas, granas 
efeitos 

Mal andamos em desprezar certos in-
comodo» que, de quando em quando, 
nos achacam. As dores de cabeça, o pe-
so <lo estomago, o csnçnrso, a lassidào 
de que tantas vezes não fazemos caso, 
são, c im efeito, os primeiros sintomas 
dum empobrecimento do sangue e duma 
depressão nervosa que, se não ihes pi es-
tai mos atenção, farão a sua evolução 
rapina para a anemia e para a neuraste-
nia. caraterisada. 

A maquina humana tem também n e -
cessidade de ser reparada e limpa com 
intervalos regulares. E d/i-se uuia ano-
malia cur iosa : o homem presta o máxi-
mo cuidado aos objectos, instrumentos 
e maquinas do que todos os dias se está 
servindo; preocupa-se ao minimo sinal 
de desgate que neles descobre e descura 
completamente prestar idêntica atenção 
is duas fontes do propiio vii/or, da pró-
pria saúde, que são o sangue e os ner-
vos. Kntretanto, toda a g.-nle devia sa-
ber hoje em dia que da pureza e da ri-
queza do sangue, assim como do hom 
estado do sistema nervoso, dependem a 
saúde e a atividade. 

Teem por vezes o sangue e os nervos 
cerlo.5 desfalecimentos, que são indicio 
seguro de desgaste e fraqueza, e se cos 
tumam traduzir Pelos iucomo ios, de que 
falamos ainda ha pouco. Ora, não se de-
ve dar tempo a taes desfalecimentos pa-
ra que eles se agravem. Logo. que se 
sintam as primeiras per turbações: fadi-
gas persistentes, digestões difíceis, do-
res de estomago, enfraquecimento da in-
teligência e da atividade, trata-se de re-
constituir o srngue, de tonificar os ner-
vos, por meio de um tratamento ou C U Í » 

de Pilulas Pink, pois que estas pílulas, 
— como demostram tantos atestados pú-
bl icos ,— sito da incomparável eficacia, 
como regeneradoras do sangue e tónico 
dos nervos. As Pilulas Pink são muito 
particularmente recomendadas aos ane-
micos, aos neurastenieos, aos fatigados 
em excesso, a todos os debilitados em 
geral. 

As Pilulas Pink estào á venda em to-
das as farmacias p^lo preço de 950 reis 
a caixa. 5§300 reis as G caixas. L)eposi 
to geral: í^armacia e Dregaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

f x j x i r i n 
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USEM SÒ O CALICIDA 

ffiVLIS 
O único que extrai todos 00 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çadosobreopè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

ã r m a n d o S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

â Coso des Flo-
res m Coimliro 

J O R G E DA SILVA MORAES, 
participa aos seus maiores ami-
gos e fregueses, que mudou o 
seu estsbetecimento, para a rua 
Martins dss Csrwdho, n.03 22 e 24, 
telefone n,° 252, a onde espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
compridas. 

Vende-se uma ess® nova, com 
9 divisões e uma loja smph» que 
mede 72,m4 e gindsj um pequeno 
quintal com 45™*, na Vila Uniáo 
Estfsla dj 82 ira, Pode ser de* 
de já habitada. 

Informações, na Ca«a Londres, 

/ / JB 

d i a s s e c i a i n t e s 

d c todo o r eche io do p a l a c i o 

c o n s t o o l e dc va l iosas o b r a s de a r t e 
e d e numerosos lo íes ro r a do Ca ta -

logo ta-s co ino 

e c a a t á L i e i r o s , e s p e l S i o s , c a -

m a s , s o f á s , g p r a m d . e ^ i l k a r , 

c a s c a t a p a r a j a r d i m , M -

b e l o t s , m a q . m i m a s f o t o g r á -

f i c a s , M i o l d L u r a s e m u i t o s 

o b j e c t o s d e d e c o r a ç ã o . 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P r e ç o d c c n t r â d a 1 0 $ 0 0 , s e n d o o b i l h e t e 
v a l i d o p a r a l o d o o l e i l ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n a s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

P e r f u m a r i a d e l u x o 

A ' venda na Casa H â V â N E Z À 

M a t e m a s m o s c a s 

q u e c a u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 
c o m o p a p e l 

Gemitepio das (Roscas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

f l . V i N C E N T 
56 —Rua Ivens — L I S B O A 

A s s o c i a ç ã o d a s 
Ç p e e h e s d e 

- (Soímbpa 
Por ordem do sr. Presidente 

da Asssembleia Geral, são convi-
dados os socios a reunirem no 
domingo 17 do corrente mês, 
pelas 17 horss na séde da Cre 
che, rua de Monie Arroio, 18 

Fins: apresentação de contas, 
eleição dos corpos gerentes e 
proposta dâ Direcção. 

Não aparecendo numero le-
gt-l de socios, funcionará no do 
mingo imediato com os socios 
entSo presentes, 

Coimbra, 12 de Julho de 1921. 
O Secretario 

Armando Gonçalves. 

j - ío te l P e n s ã o 
F I G U E I R A D R F O Z 

Participo aos mtas Ex.mcs Fre-
guesas qsie já f.bri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
noí»ié, «bundancia e limpesa. 

O jantsr ou alaioço com vi-
nho custa 2^80. 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

LE ILÃO 
D o m i n g o , 1 7 d e J u l h o 

cf<2 1921, á s 12 horas 
O a? ida fatos d? mogno, me 

zas dc jantar, guarda loiças etn 
nogueira, mcb lis de saia de jan 
tar em mogno, mezinhas de ca 
bfCf.irs, candífiros, ccmodas, ca 
mes, mís;js de jogo, secretaria de 
senhora, etc. 

Patea da Inquisição, 3 
Após este, realisar-se-hão lei 

lõfs de moveis usados todos os 
piimeiíos e terceiros domingos 
dos mezes. 

Leilão 
No proximo domingo 17, e 

no armszem do sr. Paulo de Mou-
ra. na Avenida dos Oleiros, pro-
ceder se ha a leilão de divesos 
moveis, entre os quais um fogío 
de cosinha, mesa elsstics. apara-
dor, faqueiro de prata, livros, etc. 
etc. 

Os objectos arrematados serio 
entregues se o preço convier. 

" E s n i n o - f l r r i n B r o w v i ns> 
calibre 12, 

ccr rp> se. Carta a este jornal, 
dizendo sstado e preço. 

UINHfl DE lElfiíí ~ 
Qusm o pretender comprar 

dirija se ao presidente do Sindi-
cato Agrícola de Leiria. 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 
Dão-se a juro. 
Ii iformaçõss nesta reda-

cção. 

FIGUEIRA PA FOZ 

G r a n d e 5 1 o t e i 
U n i v e r s a l 

Rua dos Banhos—Bairro Novo 

Abriu este tmgnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famiíias 
que vi>it»m esta praia. 

Tendo recebido importantea 
melhoramentos psra o tornarem 
recomendável. Caia de banho 
completa e luz electrica em todas 
as dependências. 

A proprietária, 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira. 

Agradecimento 
Arminda Julia Cerdeira de 

Menezes, na impossibilidade de 
sgr#decer a todss as pessoas e 
colectividades que se fizeram re-
presentar no funeral de seu cho-
rado irmão, Dr. Joaquim Martins 
Teix?irs de Carvalho, vem por 
este meio manifestar o seu mais 
elevsdo reconhecimento por a 
honra que se d i g n m m prestar á 
sue memoria. 

DESPEDIDA 
Antonio Mendes Monteiro e 

filhos, ao retirar tíe Coimbra sen-
tindo a impossibilidade ds indi-
vidualmente se despedir de todas 
as pessoas das tuss relações e 
amisade, e desejando evitar lapsos 
indesculpáveis, apresenta lhes, por 
este meio, os seus melhores cum-
primentos de gratidão e- despedi-
da ohrecendo-lhes os seus prés-
timos e a sua casa em Lagos da 
Beira, (Oliveira do Hospital). 

anco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

f I L I f t L D E C O I M B R A 

ê e e ç õ o d e e o ? p e s = ? o p t e s 
Compartimentos para alugar 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 

* 

Cada; l o c a t a r i o r e c e b e a IJNICft c h a v e fabr i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e n c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o da f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem l o g a r t o d o s o s dias 
úte i s d a s 10'/ , da m a n h ã ás 5 V, da t arde . 

Compartimentos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 
Altura . . . . . . 
Largura 
Fundo 

N.° 2 
Altura 
Largura . . . . 
Fundo 

Tabela de aluguer 

0,m25 
0,m25 
0,m 50 

1 mês. . 
3 meses. 
6 meses. 
1 ano. . 

Esc. 2$00 
4$00 
6$00 
8 $00 

0,m 25 
O,"151 
0,m50 

N.° 3 
Altura 
Largura 
Fundo . . . . . . 

0,ra40 
0»m51 
0,m50 

1 mês Esc. 3$00 
3 meses 6$00 
6 meses 8$00 
1 ano . 12$00 
1 mês Esc. 5$00 
3 meses 7$50 
6 meses 12$00 
1 a n o 16$00 

@gua das Çaldas $antas 
Deposito no Lrabopatopio 

"ÇOimQí^fl,, 
DE ANÁLISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERUISÁDOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 
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